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C Á L C U L O S 

Uo» que vivís conilegzdos a la inmavi l id id , ctelavizadM por al axcesa 
<« ACIDO ÚRICO que envenena ve t i t ra sangre - los que padecéis 
ataqc«a de Reama, Gota, Arenillas, e t c . - s in reparar, returtld a l pode-

» UROMIL, preparado completameots loocoa y qna la ciencia 
proclamé como el tai» eficaz de iaa campocatoa antlúrico». 
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L a c i s i 

¡ p e r a c o r x - e s f s o n d l r e 

d l i S n a m e n t a l a a s s e -

n y a l a d a p r e f e r e n c i a 

Q u e e l p ú b l l c b a r c e -

l o n f h a v f n t f u t o t o r -

tfant-ll f i n s a r a 1 a m b 

l a f l d e l o g r a r u n a 

m á x i m a d e p u r a c i ó 

e n l a e l a b o r a c l ó d e i s 

a e u s a r t l e l e s , a c a ­

b a d e c o n s t r u i r u n s 

n o u s o b r a d o r s d e 

p a n i f l c a d ó i c o n 8 1 -

t e r i a a l c a r r e r d e 

M . a l l o r e ^ 9 3 0 7 i 3 0 ^ 

X e i é S o n 2 - 0 . 

C o n i T t e r i P a s t i & s e r 

M a i l o p e a , 3 0 7 i 3 0 9 

T E L E F O N 2 - G . 

e s s e n t e l s s S n ü c s e n 

e l s e u g e n e r e , n a o n -

t a l s a m b t o t e s l e s 

m e s r e l i n a d e s e x i -

¿ e s s e i e s i a v e n t a t i e s 

d e l a h i g i e n e , e n e l s 

Q u a l s r e s t í a s l g u t 

e s c a t i m a t p e r a p o ­

d e s * o b t e n i r a l ' e n -

s e m p s Q u e l a Q u a n -

t i t a t I r a p l d e s a d e 

p r o d u c é i s , l a c g u a l i -

t a t I l a p u r e s a a b s o ­

l u t a d e t o t s e l s p r o ­

d u c t e s . 

C o b e r t u r a d e d í t e s t a b l i n a e n t 

t l n d r á l l o c tíemá, d i l l u n s , a I e s 

s i s d e l a t a r d a . 

E s t e B a o c o , e n s a e a s a C e n t r a l y e n I 

i a S u e a r s a l n á m e t r o 1 , e o n t i n ú a f e a - ¡ 

l i z a n d o í a s o p s f a s i o n s s d e e o m p p a y g 

V e n t a d e V a l o í t e s , n e n o v a e i o n e s , s o n - 1 

v e t r s i o n e s , c a n j e s , a g ^ e g a e l ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s a s e p i p s i o a a s , e o b r » o 

| y n e g o e i a c i ó n d e c a p o n e s y i t e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s * 

i 
- • 

F í s t u l a s , U a g a s 

Se c u r a n r a d i e a l n a e n t o s i n d o l o r n i 
o p e r a r c o n e l H I p e r p l a s o l 1 0 7 " (Use! 
e x t e r n o ) . V e n t a C e n t r o de E s p c c í ü e o s . 

« S B S n B B B S H I U n B S i n K S B B a B S E a 
as • 

I 
I 
I 
B 
I 

¡ l á p i n a s p a r a c o s e r 

\ b o r d a r 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o p e s * 

VSAS U R I N A R I A S . S I F i U S , 
l a P O T E N C I A . M A T R I Z 1 1 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o » a i s d o l o r . — R u n b i a , U a a e B o q u a r t a , n ú n r w o 
e i t r e s a l l e S o e p i L & l z B a n J P » l ) l o . D « 9 » 12 y d « 3 « 8 . f e s t i v o s , d a % % í l . 

¡ Q A V i N Ó . 

a L a s d e m e j o r r e s u l t a d o S 

\ L a c é l e b r e R A P í E > a S 

• — U M U * 3 * 

B e d e s a c o m p r a r « o e t e n g a de l 
a 1 6 0 t o n e l a d a » , d e m u c l i a n i a n g » . , 
p o n t a l . q u e e s W e n b u e n e s t ado y « J ^ 
» M d e r m i o h o a n d a r . I > ' r f irm0,flana/ 
M i l e d e l R e c h , n . * f f i . t o d a l a maflan8 
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^ l l l l 

¡ I N T E R E S A N T E ! 
L a s e x i s t e n c i a s d e c a l z a d o d e l a f á b r i c a 

¡ 3 X 
l a s v e n d e r e m o s a l d e t a l l a l b a j o p r e c i o 

q u e a c a b a m o s d e d a r l e s e n e l i n v e n t a r i o . 

Hi m le ia perra sanie fiama feDüiüo tan Barato | 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 

C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n e l B O R O S A L 
K u i ' v a m e d i c a c i ó a s i n B r o i n u r ' . ' . U l t i m a p i i i a b r a de la G i o n o i a . N o r n l o r -

pece, n o a t i e r a e l ó s t ó m a g o . ( ¿ s i t o s so i ' p ro . - i den l s s en l a N R U H A S T i ^ N I A e 
I N C 0 N T I N 1 Í N G I A N O C T L I U N A D E O t U N A . C e n t r o s de E s p e p l B C Ó Í y F n n i i a c i a 
G«Iar t P r i n c e s a , 7 . 

R E f i O ñ B f t i L O S e i i M M E L O S S B W W l $ 0 1 i E 5 
Muca «Sol» Registrada . De venta en lo» pri;'dra'.es cs'.a'ulecjmlento» de confitería y colmcdoa de 

• ! I. i • 11 

T a s y » gm. u n i f \ e i **- í 3 • c u ' . i v a k ' c i c n l c s de ^ r i p p e y p u l i n o n i a s . 
W « * C \ * * W « J W 3 X r a t a n i t é n t p p r e v e o t i y o y c u r a U v o de 

la t uoe rcu tos i s p u l m o n a r p n r e l n u e v o m é t o d o det ¡ n m i m i z u c i ó n i n d i r e c í a 
M Dr. V i n t r o de t o s i l c s p i t a l o s de l i c r l i n y l ' a r i e . V l l a n o v ? , , 1 1 p r a l . De 3 a 0. 

f\ f** £y T L T T T T A " « " i n a í i a s y H a r o i a s - — u s 1 1 a l 
• , W a f i X f * X ^ ^ n S J S S . v de « a 8 y o a s d l a . — 1 0 . U n i ó n , i fc . 

í . lWfco o c u Ü J Í i . - M u n í u n e r . 98: Jo 10 a 1?. 
ClilriC». caüo do 3a.n. 143; de 4 a 8; Sana. P r . B A L L E S T B H 

C O N S U L T A 

T ^ y i ' E S T T ' S t ( f * ^ V T ' S í * T * I n s p e c t o r d e l s o r v e i de d e m e n t a de l a 
* - > W es? U f J £ J ¿ i M a n o o a i u n i í a t . — S f f l l i s a a t i g a . p r e -

w.pac ions . N e u r a s t e n i a , A n g o i x a , M o i a r e o ü a , t r a s t o r n a geneaioa i t o t I r a s -
w r n m e n t a l o n e r v i r t s . — • r a g ó , 2 0 1 Dr- 3 a 5 . 

de e n f e r m e d a d e s de ia p i e l y de toa 
ó r g a n o s f f e n i f R l o s . T a l l e r s , 29 . e n t i o . 
D e 11 a i y de 6 a 7 . 

o & V ^ L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
C A L Z A D O S A M l H T A O D E P R E C I O 

V A B B A R A T O O U R N A J S I B 

E N T R A D A L I B R E ^ ^ ^ ^ ^ B A R C E L O N A 

n Á L T Á R I I I Á 
AUMENTO AUTOOtQEBTIVO 

MflA MAOS V GBTÚMAQO0 OQJCAOOO 

Cs el encuito d» los n i l t e 
no cana 
m «rtnna. 
6» <agi«f» 

ABoo/to«ois M A L O n S O SBIClOS» 

M a r í t i m a s 

M O V i M I C N T O DEL PUERTO 

M t t l b , 10. — KmbarcacioDCB l lcgidas h o y ! 

Ve Aadralfcc. p a q u c r j l "Nuevo Larcf lo" , 
f n efectos. 

l>e L ivcn ioo l , vapor iQgI¿3 " P l n s í a " , eea 
cargo geaenJ, 

l»c T c r r c v i c j i , iioqi'.vvot " P . y O. I . * " , 
ron sal. 

• De San Fel lu , goleta "Cuinerc lo" . coa 
e f e í o s . 

De PalDU, yapor " i l a i l o r c a " , con cargo 
pcneral y 41 pasajeros. 

He MtAKádoc y asoalaa. vap&r franela 
-Cjreasi ie , coa cargo geucnd v cineo pa-
utfaroa. 

D t I» mar, vapor ' • f .u i s" , con pescado. 
De la mar, va^oi " M o u u u " . con pescado. 
De M a M a , bazeaaa ' An i t a " , con efeoto». 
De AvIIés, vanor •"Pr-sncisea l ' ravsdn", coa 

3,6(0 toneladas" de oarMn a la orden. 
r>e San tapo l» , bariMií» -Ksi icraaza", coa 

sal. , 

BaHÜM: 

Vapor aoeao " N l p p ó a " , para Saal inder . 
Vapor alecaia '".Niai.el", para Catania. 
Vapor inglós "GorlOs", para Tarragona. . 
V i p o r "I /a Guardia", paña Tarragona. 
Vapor Italiano " B ' l í a n e t o " , para Va lco-

e!a. 
Vapor "Cabo d r o n a " , para Rllbao. 
Vapor "Manuel Calvo", para O á M K 
Vapor correo " ¡ l a l e a r " , para Malión. 

• 
L a s r u i n a s l e i G O D ? e q i o 

DE VENTA EN ESTA A D M I N I S T R A O I O N ' 

P Y A / . . . . . . T J b . A ' 1 K O 
t i b U Q U » 

-r-p » a g : i f i T ivMPOUada DK f n i M A V i : a a . — Ooiopariia daopara d« i 'fimlaaimo 
Ji-*B*Mt* A \ s C canel io . — ileiiertnrlo ftaarl«t«»«l«. Eatrouo del luac. tro PsUUaal 

f n n U t f t n i a , T í m l t . - , I l ' o s c í t t o p l <fl i n o r l o . — Ka In Aduilni ' ilraclOu del T«atru . oaile de San P . K V ^ ^ t ' ^ ^ » filrtíf Ití» L - _ 
« u i u . i . uot re tueiu . (jueaa ¡ ib i t r io el nl^.no do l'J lur .ciuoi s ( i ; de i.vCIib y - i d » lu ra t» tílaa fOíUvual. - A Jo» eeOorebnuonadoa a la ü l U m a 
¡JJjWjraaa Os u p e n , ee ;e» re.-e.-TarSn su t ic^calidadca ¡iaj'.a e ¡ día l'J. — Hasta cafa m u ; i i j ícclia jya beaoroi p r jp lawnoa jiodraa entregar sus 
" « : a u < l a « e a a l » K n i p f e b * o c a n r e a f , A i j . o i l lenes . 

3 2 a o i i 3 a 5 i E ^ ! B B f l a f i 3 a f i a s i S i 8 B i ^ i ¿ B B a H E s a M M H ^ 5 a i ? B « « a a a s 

• í u l J I V i n S L i J T 0 8 ' - B r ' " «*• • ^ • J i l r f r o . - Q'.dirti 
i n a n « t o l a « l i t a r e i s - — ttuVnO» l «^1001, m u pc.MaW. g 

R o s s l l - l . a o . " i < J » » n n » F s - o - i t - l » . — dlU'.uíujre. de 
• loe « oai: r r ü u e r , l . t o o » < ! • m n r . — -••c- roa . U n M t n o * 1 

í < i ü i a w " K S L - , " n ; e r - " « « « « J i a o * » * » . - Q ;« f t . £ . u . - n . « m r « ««oí u i - •- •.> ^ Sor ie i , ' d« ¡ c - u i . i e s oui.-eoi* l a l a n u coucur renu . 
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uo amo 
sis 1 ule la ( ü r m o s a o b r a eu «;i 
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I 

tWefl5n5SOnik.—ATOI, ú l n m s n s e . a les Irea larUa.—KI mda lolu» üoia eiipoctaeles.- 'rotbom a Romera m i r o amb L B » » A V E r i J X t J » n < » 
U ' i ^ N A t A S S A O R A N caalreaeKj* 1 d«u enndri-a d-sn Koleb I Torrea. - Prcm -ulKrg.—A dos -nuitis A-

acu-s de Dostoievala e n t r n a d a alr aiub rerl t&ble a x i l 

O E M A W S K A R A T A 
Detna, tarda, pro g r i m a de gran broma, o t u a n a i i * * v o l « a a . - dos acto* 1 t » « r n o 6 w r t r « « z » un ac t« . - M t : 81 a ran é x l t del Tea-

" " ^ S ^ T ^ c - a ^ E ^ V e T ^ S T ^ i - ' O á t & S A U B L r ^ u £ s tíespaíxa a c o m p t a d n r í a 

E L # S O V B 
H 
H 

B 
• i 

• • a — — m — i KU»mnmmw¡*mmBmmmmuw**aífmfimm*mmmmm?mmm* 

E A . ' 2 7 H L E S C A - T ^ I L , ^ . - D E ^ O M E ^ . 

L ' O I S E A U B L t f B U C B S g 3 á | a r o o k h 

• • • m m i 

'o f tn lcmaninclone" . 10, í ' ! ruaraTlIloso 
MOC«tAcato TBATKO D B A 3 T B BTJ60 
Eate • e p M t á d a i o eoneUiays la reTelsc ióa de no arte a ñ o r o ; en éi KS ftindan el e x o t i a m » . In •atllacl<}n,la or l s lna i idad . broai renuoicanao 
T M M leyeonaa qoe prodneen t ranqni lo eocsato. que eroeando d r a m i t í c o » eplsudloa que anbra t i an y emuc-loaan. siempre ofreesu a loa 
•lea del i-spectado/ lerdadersa notas da a rM, ra l es «1 eapeclsouio qo* ( . ' O I B B A U a u e u o.'reca s i ptibuco a a Barceloua. Debuu m a r c ó ­
las, a de Uarao. 

T E A T R O T Í V 

E e a S M M f W B W n H t B B K S S i W a a B H l 

Os a m f l n s M i « o m o a B I a s i * o t M P S t s i tSm 

£ 2 S P £ 2 3 F L 3 \ r Z J L R X f S 
Boy C b B t t i i o , « M m p d l a l w a T o n s s e t — c l o n • a « a M M M T O t o « a * a e < m i p a S l a . - T a r d « . a l M C i « s y moúU.- E : salaetoRrleoen l a M o r Sonadros 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A - E L E S T U C H E D E M O N E R I A S 
por Ssi>»raaca Irte y r l « r a a r t l o i o A D t o a n dos acvns. mlUiea del eminea ui maestro Scliubert 

C A N C I O N O E A M O R o L » A S E R E N A T A O E S C H U O E R T 
•os MD^iaaaa l o a y totfa I sRempaSía . n a M aasta. »or lea bal lanans C f o a w e ü s y iCsperan's I r la . — Noche, a las d l e » Ui t lma fepte»»aW¡>6a 

aq <Ua fesUTo ds la p r a e l o u oporets, en tros setos 

L . A D U O U E S A D E L . B / \ l _ T A B A R I I M 
ereacoo de Bs^enasa Iris . - Fia d« dveta i-.-r :o« ¡ JO » a . u y Bspvraaia I n « . ~ U * f i a a a lasaa. no bay fnao.-.ia na a dar airar a l e n u y o ffi'C.--aá s w a a n u * » » » M o t i t m a r t r » . que sa a a M o a r A a u eale Matro, pasado maSana, martae, en ia fuacl^a a beaedclo de Ksoe.-aiua 

á — KaHaa. aoetwi, «x i r aons loa t l a t n a o t ó a en bonar r benaOMo aa la eeula'. ar t is ta ü a p e r a n s a Ins.—Ui o p é r e l a en tres ación. c e n d e 
M d a M o s a S m s s r t r * r Oraa aevi as oocsleno pee toa amatas O ia c o m p a ñ í a y « a p e r a a ra I n s . el popular coantet c « s C a r a m a l i a s . 
• á s a t e ea aco lúa / nsntarto aa osvu&a por K a p e r u m l i ta .—li lé roolsa , iMBcáoi» da los ^orce.of y aoo iaov i i áo re¿ de este teatro. 

" So despacba en cou t sdana . 

• • 

• 

• ases 

T E A T R O 

• • • ( • • • • B a B a a n M 

E 5 I V 
• 
B QumasUa Aa aMnetas. M m t t i ' i . ou^rotaj r j M M M b — U t A M P f ¿ s « « c t t . U B 8 t t i W S f . ^ T !.—«„}-.-. :-o« á l r a c tofos y eou.:.;.-:» . .ro 
9 J O M i t á P a l T A - A « T U « * * OaTALA y iOAJI A u l X _ - H o y , domingo az t r ro rd lu arlas fnnaunas, u r i s . a ia» tr.-s / i c - ü a . — E ¡ e a t t e m é o 
I 

2 V X 

—La opereta aa dos actos 

n a . t o r o d o X > a « m a s o o 
é x n o da ta cooiya&ta.—Preaeatacido do 

S F L I A . C 0 2 > r 3 3 S ^ L . 
c o a l a •paracaoa uuac t> 

I J E X J n L i f & E L < 3 . Q = l o a toes o s 

j É S H s n s a a a w E B i i a c i i s g s e R . T E a a E a B i s 

I 

• 

HABIA OOIlBSA.—OiKCIOIIBt • B K O A N A M i » * H t SJA <x>K¿SA. — tiafiaoa, lunes tarde a tas cn-itro y media m n t l n é a popular • 
B l e a n t o cim l a l a i d t - n . L a a l a a e l a n a K<>r el barlu>ao sefior r r a n o é s y cancionoi por Uarla Conesa. - Nocb'i a 
ta » » l r t > a - — ^ " • « • t a m t t a Aa Harta Cooasa coa U a t s U l a d a l o a b a a o a . I . u a m u a u a l a t l n a a - — Miércoles 0 

B e u a o a d s LA U A S O A K A 
s o n 

G R A N T E A T R O 

T l t é t r a e 0 4 2 A . ' e s m p a & í a * 8 T O d e r i i y g r a n d e s e s p e e t á e o l o s á s 8 A H T P E R E j B E R G E S 
i A S O M C a O N C A S A L S — U o y . d o a l n f o . I I Ao Mano.—Tarda a las c a s t r o . - U i i í a ' . a c ^ curte..—L* La grandiosa obra 

M S ac*oa J O aatoa U A B O R D A OLsa a r M a « ' o a s a <Soaa t f « l a a e m & l a > - A* Kl ss lgs teea a i acto í .rt a n d a c i y l t a d a l 
J s s r o t a A l a ^ a a l f l 0 t u s a rabal a l fn-cml-—>oeBe. s i u d l e i : 1.* Kl i r raa é x i t o L ^ i • • A o n a r>lt d a n u v l a . — A * i . a a r ^ a n y t f . í 

> A l a " ixtyxl f í U h a n r o b a l a l v r a m t - — UaUana, luce?, t a r l e i e i a p o l v o s «Sel d o c t o r R l v v i t - — Noeba 

T E A T R O P O L . I O R A M L 
O i p a f l l a M cotavOM r " s r . T u d a l a . A a q « s a r t n o y O o r » * » — Hoy, ícu. ' .*x>. Urda , a las tras y media. Primera ««^oitfn, pra-'.osn 
• « « • 4 ta 
acaoa, da KaaMas, 

rdads-
ro é x i t o ea uros ac ióa . de las s«&<tf*s kuaoa -oca • páraa Kef uaa<ke>, 

Q r v l a a m a a « 7 A a a j - f A Kakana, luaea, pooalar, tarde, L a u i a t a l a » . — K o c l s n , L a m a m a Tarda-—Todoslo<>dl->i 
M-»* A A K A A C A V a ? A %a w ^ a toados í i . ' - o s L a « n a t a l « . r y !-«¡ p i u n s a wae-íLa —V's ra t t , -puc l i* (aoctdu au bouor y 

HSSSI Aa'ouSsasr D Q l O ? 6 8 C O T Í é S ^ « a n M a 

!5 

• 



D o m i n g o , n ce m a r z o aa t u i a 

WmtnffWmUí 

1-ACr. I 

C I R C O A M E R I C A N O 

D i r e c c i ó n : C O i í Z A N A Y P E R E Z O F P 

I n a u g u r a c i ó n , 1 6 d e M a s r s o 

N U E V O S E I N T E R E S A N T E S N U M E R O S 
L O S R E Y E S D E L A E I 3 A 

P O M P O F F Y T E D 

' l l i ! ! » ^ 

T e a t r o N u e v o 

Ho? ttom.-.i.-o. tarde. » iaa tr«4 y media. — Uonumeatal pra^rama. 

E N S E V I L L A E S 

r L O S C A L A B R E S E S 

j o r e l e m l n e a t » b a r í t o n o Manuel Carbonell, Teresa Me), .vmiaro Martí , L í i l e a n a . ramara . Segiira j demftt partes de la c o m p i n i a 

0 - A . N C I O l S r D E L . O L ' V I I D O 

p o r d l grandloao b a r í t o n o 3mUto aarcla Soler. Srt*. Casaay Sr. Ledesms y prtnclpalea par te» de la <;o:npama. 

Noche, a Iaa nue^e y media: 1.* 

POP GARCIA S01.FS.-Z* 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
por CAUBONSLI,. 



P A O . fl D o m i r g o , t t í e M a « o d a 192 E L D Í L Ü V I C 

T E A T R O V I C T O R I A 

N U E V A K M P a e S A 

D i r e c c i ó n : F E R N A N D O V A L L E ; J O , P A C O 
V I D A L , B l í A Y p C O N T I 

l o d o a a l Vic tor ia a v e r i a c o m p a ü l a da m e j o r c o n i u o t o y i» qua presenta laa obrascon e! r e g y i o que merece oJ púb l i co . — Hoy, Comineo, 
tarde y nocbec A las trea y m e ó l a y diez mem a caartc. 

1.* E L . T I R A D O R D E P A L O M A S 
Oran é i l t o de Paco Vidal . — 2.* El é x i t o de risa en dos actos 

L A O U I L L O T I N A 
Tr lnnro de Salad Bodrlffuez, Tornamlra. Contl ÍE.), Feraando Valieju. Acar.Tiva, Pradaa, Aléala , Oya.etc, , etc. — 8.' Bt é x i t o « e la temporada 

la ifran revista 
I V A T A C A L O R I 

Todoa 105 nflraoros rc-pptMos. en par t icu lar el da •iCamara. caxara!, pobre KepaSa «orno es tá v que se repite seis vocee. — Oran desfile <ls 
mujeres bermosas.—!>ecarai]o y saairena UMÍO nuevo. — usOana. I n n v ^ ¡ s r d e . e n vormoat l i popa ia r .—Alaaouuro v media. E l a n i l l o < ! • 
h t v r r o . t r luufo de JooeUna Caalfer, Sosa, CornafliV Acunvlvn, Torna uilrü, Oyu, etc. — Pronioi O R A N D E 8 N O V E D A D E S 

para corresponder al (uvor del púb l i co . 
« • ^ ^ • « • • « « • • • • • • • • B B B a i a r a B a M g K B a w M g B r o 

[ M H B B a H B B B B B B B B B g B a S B B B B B B g B B E B B a s a K l g B B B H B B B B W l I l B B W a B B M K L W M M B a B B B a a B B a B B B B B B M 

G I R C O L D E S A N S ' 
DIJous, 1S <lf Uar f , • do* qoarta de dea n t t . 

E X T R A O R D I N A H i l l F U N C I Ó D E B E M E F I C E N C I A 

I . La famosa obra en tres actea 1 en vera del I n m o r t a l Calderún de la Barca 

•Pedro Crespo», Líala r ie ra , «Don Lope 4e Fig'aon')»», Aiexaadre Nolla; Amparo Fe r r tn f t f i , Carme Valor , Angel!ta Tomfts. S a l v a d o » 
Sierra, Raoiún BaCeras, U u i s T e u i d ú . Manuel Bailara, E m l l l Oinesiet, Josep Valor. 

I I . Concet text raordlnar l per la 

sota ia direceio da i ' emlaen t meetre t u Lamoie de o n ^ a o o . 

• 
t3 

I 

.'.111. Can;onetea p í r l 'uvsclonada 

R I L A R A L r O M S O 

que c a n t a r i J t t ¿ i i » « o a * a m o r , L a y m a t i o a i m a c t a n a , u a m a r i o l a J o i ' u K v i » , n a i s a d « s o l . P i d e . . . , N a n d l . 
¿ O u e s e r * y o V , L e s C a r o m e l l e s . ¿ E s i o a W 

E s t á n invi tados lea a u t ó m a t a 1 la Prensa. 
Despa t i de loea l l ta te En el Cfrcol 1 en el Centre do LocaUtats de ia Plassa de Catalunya. 

I E B E E B B B B S B B B B B B S 

M B B M B B B B B W W W M B a B n M P M M B B B B 

' • • • • B B B B W B B B M W B B B B I ^ B B B B M B B M B B B M « M M B M « « ^ W i " « " l W W W P » M 

I H B n U S U B B U l i B I M 

• 3 7 E S A T « . O I N T X J E J V O 

H v i e r n e s . 1 6 d e M a r z o . D E B U T d e E S P E R A N Z A I R I S 

•7 Ú N I C A S P U N C I O N E S . 7 . — C U E N T O S Y C A N C I O N E S N U E V A S 

^ B S a B a B B g B a B B a B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B a B B » g B g B H B B a B B B B B B * " B g T F O T B B f f B ^ B n T n n i i n f I t K 3 [ I C J I I I B J B I I B B 

_ C o i t i o « t x j r l a C U a r o m u n i . a a r m — A v u i , terda, a tran qaana iie c ine . — N U , a tres quar tsde dea 

P r i m e r . G L O R Í A A C A S A - > S e g ó n . ^ . ^ ' - ' ¿ " U S ; L A P R E S E N T A L L A 

^ « • • B B B B B B B B B B B B B B B B H E B B B B B a B g B E C B g B B B B B W B t t B J H B a B B t i a B M M g B B B 3 t B B B g B B r e g g B a i » B B « « » l T « s w a i m s g » g a 

I 
T E A T R O Q U E 

• CompaOfa L ü I S CALVO. — Faaclonoa para hoy domingo 11 de Marzo. — Tarde, a las tros y media . — Soche, a las nue í e y media.—Sala actos, 
u o » oeiUaluiaa loras moslcalea. — L* 

E L ^ I X Í Í L L O D E ) M I E K L K O 
por Enriqae Beat. el apiaadido tenor J o s é Farras y toda la c o m p a ñ í a . — 3.* 

L A S O O L O I V I 3 R I I V A S 
Bi tupenda c a e a c l ú s de la n o t a b i l í s i m a primera t ip l e Ascencltoi Bator* y e l eminente y colosal b a r í t o n o José Ortlz de zarate 

Maestro: Laureano Riba 
' ^ M a B B a a a B B B M M M i B B M M M « » M M i s « M - - t r i l f l O T g , , K 1 M , M , , , , , , | | , | | B | | , | | B B | | B B | | | | | | 

5 
I 



TXj D r t . l T V T O D o m i n g o , U (Se M a r e o de 1923 

I « ^ \ I r * S ^ J l 1 i \ / i I C . C 1 «l^^nrr»». U I M « » Í M c t i» t ro y noeh». » 1 M « n ^ r » y at*«M,— 9 
* ' • • " ^ ^ i w t • ^ « í ' Oranrtujgo *xl to a#l I n u r m a a M drama ao M U «as** 

- , , A r t o g n ó n y L o s t r e s m o s Q u e f e r o s 
• ZíVÍSlS i * - J í , í í , ^ , í 1 H ? 1 f l l , J - M r C ' •«- ' u ' -8* t»"1» <• BSMr y ro«lie L n l » C á n d a l a s o 6 1 toaml d a f e t * . • n a d r l d - B n W r a c«m I 

C A F A K U . X o x d y L^a t o r n a b a d a ' a N a n d ú . 

K 4 H « a « 3 , . ^ - . . . . ^ a ^ • B a « i M i a g 3 B a a B « M « w « « B a « H E t i » O T ; n i C T « M » O T w » M i B » a a i « g ' i H B g i ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
O r a n C o m p a A I a c ú m l c i l a i p r i m a r a c t o r 

P E O R O 2 ; O R R 8 L r L r A 
d* la que f » n a t a par»» la primera «c t r ' z de .-nracter M A * * I A JWATO»» r â  ori 'aer «e tor 
f R R N A N O o A O U I R R B - — H o y , domlnao, u t r a o r d i n í i r l a f f : jTr (onM.—rar lp ,i !»9 f u ^ -
t roi Uiautf<iu:4( úe Mibura » ')onaA.«< del Toro M A M A » i i ) i a c « « A . - u r a Q d i o » o A u t o ael 

lucon lo cdrolcoen trea aetoa •leOarcla A l T a r e t r Muflo» Seca 

f - •_• C r a a c í d n H * > - B O Í Í O Z O R ' 1 , ! . * 
B r*oohe a ¡a t d i»t i B l Brac io- vuderi i a t r e i ucc-x i» K. 'Mul y Bsrrf, Tor«!0;i castellana da 

b a l a d « t o a Bio« y KuriquaOuricneiRolgr . 

M i it^GiOi. ^uraa^ B l a e « u n d a m » « - l c o — S o c » » : K l n b a r ^ n d a d e f a - i a o r — 
P í ú x i m a i u e a i e ."«y ae B l t i u r i - i d o r d a A ' o d l t u a - r i ^ a r r a a v L c i m t ^ i a doa 

trluuCoede lk cuupama 

H y . d o m o g o . U r d e y noohe, l A . i e l ' c i ^ a i.Dr» de MARólTINA y ^ r t ^ A V l v . d a r r u n w l a . « s i l o l u ü l ü c u i i D l e . I r l anfo da CABMITA m 
UUvf iR . -Mai ra i aca piMenCietAn.—HaQUM, lucea. u r d e y uoe'ie- R o u u d o F r o n c l s » . 3 

p ^ » - — , n i . i m i a a ^ i 

C I N B M A T O O R A P O S Y V A R I S D A D S » 

I T E A T R O CIRCO BARCELONES a t r a c c Í S ^ s 

I H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d a C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

Metabla pareja do tta'.U naera aa Barce'.oM 

L a s 1 -

C Ü r b r a daetto có-ulco-s -r: j n a r r o en B»."oelona 

L o s 1 - 3 - 3 - 4 

( .unro be . .- r t . i - w i j j Popuintea «Ktwua moelcalet paro-f ata». Loa reyes del c h l M * 

Jueyea, tarda y eoekei Beapartcldn ea Bar<«lona do la mas creada da u s airaccluno* la Terdsdora 

T R O U P E I B E R I C A , ^ s S S S S S S S S k Á 

— M B a i 

J E C i ^ D O n J I ^ l S C l C O L O S O V A R I E D A ^ S S 
Re» « e m i a f o -Tarda . » las r e a t r ^ - N o c h a . a 1»» dlea. 

^ r m a t r n j c l o " * » - - P r j » » K a l i Í « « d * n o t i t b i a s p a l l c a l o a 

A D E L A L O P E Z 
reina Je !&» cantos —>: n . . v i 

Oreadea ovaclonaa a loa 
Q R A C I E L L A S 

M u n ra mafrnf flcj 
ba l la r l^e l e fclto reage 

• U C C B a de la ffeaul artista. Idolo del pdUtoe 

S o b á r t e l o « a 

A N D E R S 
fkmoao y OTacleaade ] a a « i e m t 

P I L A R B E L L O 
den su majrr.iaca ooiacciOn da i^rtoiaa, ictvt y e-Mtnaa anaaa-

tradoa. 

K a l e n a . loaea. doe aaaioDea e x t n o r t i n a H a a e lea e e * 3 o y , £ e d ° " d f * i £ í 4 ? ? * T * a d i a í d e u * b « c í « . - « n U aealtfu«e te U r d e ae p r o y e o « u « 
la p ía te reae» p e l é a t e 

T m T « - i — y ^—fc I T T T T T V Í " » e r el ee^oafi* y ye edlebre e r u s u d c o S U o 

aartaa. aereta d -ou re r i r s p a d l H da A d a t a L t m m m da->d« 4e te eelo*al atraaosea « « e u f l e e c a o u v i r a m y a t a r l o » 
i i i i a m w M i i i H i i i a i i i i i í i 



fAO. • D o m i n g o , 11 d e M a r z o de 192S TEL D I L U V I O 

I M a g B a g M a g g a a W B M M M l M « W M M M M l M M M B M W « M « M 

- P L A Z A D E l T E A T R O , 2 y 4 
T e l é f . 0 1 3 3 V 4 7 3 0 . A 

H o y » d o m i t i ^ o 

: : A P R E C I O S R E D U C I D O S : : 

M a t i n é e a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

fcoofia a l a s l O — E l l a s l u o s o a a a s c t ^ c u t o <Za e x t r a o r d i n a r i o £ s I l o 

T 

Z X O -

T A K K R T A K K R V O O A - T A R O 

D A N Z A S d e l a I S L A d e J A V A 

B j g n i i W M n B B a g B B B a a a a B B B B B E a B B B H S B m E B a a E a s B s s g E K a E E B a a a u 

B B B S B B a a B g B k B a B B B B W B B B B B B B E Z B B B E S S B a B B B B B B B B B B B K m B B B l B B B B B B 

| P A T H É - P A L A C E I 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

• B 3 B 3 B B B B S B B B B B B B B B B B g B a E E S E - B B 5 S B c S 3 B g B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 5 5 

G r a n T s a t r o C o n d a l y G m n C i ñ o B o h e m i a 

Hoy, dominico, s e s i ó n mat ina l de once a una.—Tarde y n o c í i í . — s z a t i x a a n s t o s p r o á r a m a s — O f a n c S e s 4 B I ( O S 

S a n T a ^ S m e n v o E l s a l t o . í f _ c i ^ O d i s e a d e c i n c o d u r o s . í l f ^ i ^ l L a c a z a d e l l a d r ó n 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

provectandose el tercor tomo 
Kn la seridn de la noche B S T R K N O ue !a interesante p e l í c u l a 

y c u a r t o t o m o d e T L m S h I r l j e a . < a . o Z ^ T d - x ^ o l o ó i i . 

C m A S G N I V A Q I O V A N N A ) 
A u t o r : M A U R I C I O ¡ W A E T E n L I N K . 

P r o t a g o n i s t a s L a r e S n a d e l a b e l l e z a L.ESC P A R R T . 
SBaBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBSBBBBnniBBBBBflflBBBIBBBBHBBB 

C I J S T H ] 
f t o t w m a p a n koy, dcnlago.—Tarde, grandes sesiones. — Noche, aumento de programa y eeferaao do Jos e p i s ó d i c a I . ' y Z . ' í e la « u p e w » " " 

novel) 

•La ejopeya da u a mole r» . apUodlopr lmera .—«El p e q u e ñ o lord Fontieror^, » e i r u n d a ) o r n a d a . - < . L a ai i^dipo. Programa A l n r l a . por Po ro t /DJ '" '^ 
••obre l o t p B t l n B t B - í T r l a u l s r a q a e oampeóno . rlea comlnua.—UaQano, n u j T S í estranos, entre euos: «:.»& oyurienolas e n g a l l a n » . — «Baoj • i»»-
Ael l a d r a n » , gran r isa , poV Baby feggy y o i r á s , 

I B B B B B B B B B B B C B S B B B a B B B B B a B B a a B B B B a B l B B B S B B B S S B a B S B B B B B B f l B B B S e B E E S B S H B B B B a a B S B B B B : 

S a l ó n C a t a l u ñ a 

- H o y . domlafe 
i*innMd*l • » ' " QKAN CINS DB MODA. - Notanias qaiatoto J o r d á T terceto T a r r a n t n . 

grandiosa eesldn m a t i n a l de once a una, tarde, doa ««Iones Ol l lmes proyeccionee a e i - - . 
raidaeo, t r t u a t o e i m a a arando ^Paradla de les tres moHriueceros", por el cé l eb re Bru»*» " . 

Unda r , al mayor t r i un fo ea todos loa pa í s e s d»i mundo.—«La T o i n a w d da un hombre»» p j r o. Fa rnua i . -Nocne . estreno de i« p ' - n 
mnsa exclusiva Oaumonti «lie novela de Lord Byron". p e l í c u l a de arte., lu to y riqaaxa basada en la bu tu r t a de esto oelf We n,1 i l _ ByroQ". p e l í c u l a de arte., lu to y r i q n a i a . basada en 
rta*.—UaBana. tmnea preatoa eorneaiaa dos grandes estrenes, dos.—.EiJosltey desapa rec ido» , deilol(M»a comedia v «9. V . t o m ¡ » n ' ' ^ 
i r e í r t e , l a maJer p a l í e n l a da Tomaata .—Miércoles prograinn Aja r l a «Bl premio gordo» por el malogrado y s i m p á t i c o amata waimce ice 



E L D I L U V I O D o m i n g o , I I de M a r z o de 1 9 2 » P A O . • 

Si no ha vi í lo usted aun la gmv&tsa peltcula 

I i a T i u n b a I n d i a 
nprovúreae a hacerlo. api-ovc;ii«ndo f ata oportunidad, única que te le ofrece. 

H o y , domingo, a las O R C O de la oiafiana y a laa t r e s de la tarde, ü t t i t T t n m 
exluh'clonei (ia la p r l l T S í i r u J o r n a c i c » . A laa t i e i s i da la tarde r C p f l M -
M C He la s e c u n d a l o m a d » 

s ' I ' r i M u f o , i % * l . a r , 4 r a í a y C í r a e r v ^ e v t i 
Hoy.'•omlrmu , -IUÍ BrtiiíCBÍonn lo. — l a i e r ^ s a n t a » pe l ícu las d o / u n í m o , — \ - - a i i t o i M l a e M ' B W M eiC '-'t ! '« Siptnpr» i » * metoroa v iu*^ 

can cionantnc pnxluec-onaa — "xico emmoroso de la tuper trr'.n no».- a <lt> .-ran I n U r ^ » 
L a l i i f a <Je l a ¿ s j u s t i e l a d e » , Jf̂ ííífSSSS - C a p U i o die I n c ó ^ s i U o , 
SfSSSSSr.1^^ - ® M m e j o r n o v e l a , ^ ^ f o - ^ n ^ : - X r l q i a l t r a g u e 
c a r r a ^ e ó n , 8 ^ ^ ^ : : ' - i-*a» a p a r i e r a c i a s e n t f a ñ a n , t Z Í Z l * ^Ladrón 
do cabalios, S3¡? - ^ 1 % : ¡ ^ a o c X l ^ Z ^ u ^ L a ti ifa c i e ñ a fiju ü t i c i a t l a . 

E S T U D I O G I R E R A 

S « l e c m o r c i ' T c ' t r i n a 
O O L « , 

O A 1, / l A O . 
noy, dom'nyo, 
grao MtWBOi Enamorada de • « chauffeur, rrírVr̂ u'̂ Má^T - 'roleta en eu 

aimitót ico i bariea Kay 

•ins f .wi . i .L i , rcMUeao i u 
- L a vida social. por caunma Mac-'.waaM. 

¡a laov c-̂ m'C-* Fa^ty doctor, 
lumil I , po.icu.ii -i» 

^ rau . ; ; i c iu i i , y otraa 

l'r. :r.-ua 
A luna 

C I N E S I R I S P A R K v » O Y A ^ O I M E 
"o r . rtcrolnei., e ran ses ión miUlnal do I I a 1.—Tardo, eL.lo-
sai prr grau.a t t r e r lvu,o oe 13 insup^r ib le w r i a rra.iceaa 

f o r t u n a d a S e r t a tea tnm, _ U a o d i s e a cae c i n c o o u r o s 
L a h i l a ede N a p o l e ó n 

- U n a m u j e r p e l i g r o s a 
8 tnm'iit. - L a 

día « r a o rs> 
- -irtisia 

d e N a p o l e ó n ^ t ^ f ^ ü : E l giran p r o b l e m a 

i r t -
maravii'.uaa p«ll '-. . a 
creaciOo da la aliupa-

i ruflaa. c i ' i i a r a* continua Ni-clia d^a f _ ! - B ; I *a 
(rrand!(>M»i eairenoa, cua.-tu tt-cno da • • J j c » 

pona ¿oniai artista Lil ian Ulati.—MaSaaa iaue« 
luu.'iamoutal p r úa rama da cairanoa. 

S F > IL.Tr; lsr T ) T T ) C i 3 S r E 3 V E - A - (:> C O N S E J O C I E N T O , air 
CONFOX» Jo^o^raS'.TS.̂  Cuando el deber manda - ifefiSSS Rayo de oro, 55̂  WJSÍS! - Una 

Plancha, a**™ Poesía y guisantes, necho, estreno lis la hermosa cinta Almas inquietas 
lunos: Antón el terrible, Almas inquietas y Chócala y dispensa ^ ^ ¿ ' ^ Ü 

I b ^ a t m i ^ O I I V J S I V l / V -

CINB 
de 

DB MOOA 

i 

I 
<» 
ta 

RAMBL.A OE CATALUÑA 37 - T o i & t o n o S S f * EI-SAIvO.N DS JHA8 CO.NPOHT Ufi BARCíSLONA 
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emmmmmmmmmmmummaummmmmmmmmmummmpBMmmmmmÉmmu^t.Um¡ 

A P O L O P A L A C E ( t e a t r o a p o l o ) 

Í b ^ u T t A C a I HOy' d0inÍB80' tarde' 2 188 3 7 m8áÍ3- 8 138 1 0 r E K T ^ D A S I 

G r a n d i o s o é x i f o d e f o d a l a t r o u p e I 

L O L I I V L U X B - C A R J W E M F E R R E R - L U I S B T A i W A R E Q U I a 
I 

E u a S e g u r a - C a r m e n c i f a A s p a s i a - M e r c e d e s p o n s i 

T h e F r c n a t o s 
Acróba t a* gomosos 

T R I O L I N D E R 
Cantos y bailes 

2 D I ^ O N ' S 
Pintores (roperos 

J u l i t a S o l á L m M a l a g u e ñ i t a 

C O L Y R A G 
Malabaristas exc¿nt r icos ingleses 

I T A I B A N E Z 
R c l ; i u t í » l a t i l s c i ü n tt L a • s l r a l S a ( s r a c t l l a c l a « t a l a t t s e ñ o r a a 

E S T R E i V O i l c l a g n n m t e t l lo-;el origina] Je J . de !d Tor re y d d maestro M . M o r - ' , en Un neto, s-.is cuaJros y un apoleosie, ti túlale 

. . . „ . . R C E L 0 N A S E M P ñ E E S 
puesta en escena por el primer actor seftor Sodas, profesor da baile señor Borras, escenógrafos Bulbena y Gtrbal . 150 trajes de la casa Ptnalba 

eonfecdonado* sobre figurines, peluquero señor Borrell. aapatsrla, atrezzo y guardar rop ía propiedad do la Empresa. -

S O R P R E N D E N T E S T R U C O S E S C E N I C O S 

i m U I B S S B B I 

TP J L X j . A . O "HJ O I I S T E j - G r a n e a i ó a d e M o d a 
Boy, domlaeo.aealonM d« oncea ana maflan^, de eaatro menos eaarto • cetay de seis aocho ta^.a y n las K T ! c t e a l ^ t f H . H L . t ? » 
« l e í d o 1» noebe. — Piogranias exttaordloariog, H R A N D K S EXITOS! — i * pellcuia de in te re ian te a r g u i n ¿ - i t o • - « • 0 " B c i o a a n " 

fc^a c a z a d e l l a e S r ó n 
>• 7 la craadloaa paueula biDUca ^ 

3 0 5 6 ü e n d i d o p a r s u s h e r m a n o s o D o s é a n í e F a r a ó n 

• n la seaiún de iaccebe USTEENO del grandioso film de e m o c i ó n a m e a rgumento 

• A K A R A . L U M 9 . 8STRBNO.de ta b«r . !W«2. s imp l t l ca y platoresca p e l í c u l a 

" • " / á ^ n í ^ r W J a c R i e C o o á a n C h a r l o t J R Ü R i E ¡ 1 c l x i c 

> E a a M a i l M M j W j B M « p i l » a ^ S i t a ¿ ^ ^ L . ¿ ^ 

http://8STRBNO.de
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K U R S A A L 
A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
SalOade reunidc de farntlUs de faiclU».) d i sUQ)ru ldas . -0 r i iU0i t1a» 6 u a 5 . - H o y . doutlneo, i r r aad loa MtlOa a s t l a a i da •no* a aa*, M 
p>iaa fcorcs »e dcsnzchar'in butacas r u n a a r a n » ; para la w e l ó a eipeelal de las sola.—Kn Uxla> taa asaioae*al miaeoioaal Cxlto l a l día 

El castigo del Cielo o Sodoma y Gomorra K 7 u n d a f . p 5 c f ^ a ^ ^ ^ r0Se?ijn a i a , v-r »« Actualidades Qau-
mont f , e a e K c o M ^ ^ ^ ^ El castigo del Cielo o Sodoma_y Gomorra ^ S t ^ r . 

WET, 
ífeâ S1» E l castigo del Cielo o Sodoma y Gomorra Uaflnna 1c 

noa estreno Las reinas del aire ' M f l m f ^ t c i ' r n r t f i n 1 f í a l r t A C n r l n m ^ v f í n t r i n i f r a So t ' : Ií8ta I'eil|5u'!» 10 p royec t a r» en nlrntfln o t r o l o c « i d a C a & U O O a c l V I c l O O O U U O n i a y » J O n i O r r a c P l o u a . - P r ú x l r a a m ^ n t e . nnreno de la obra curnOradaarca m M r * 
na 

Bar 

Cleo la francesita r . n c u I n e T . t r R o r r t 1 n . r l a d o » r a n f t r t e d o r r o ( E X C l n S i f í (18 68*18 S a t ó f l ) 
che do lu lo y dosluiiibraace proceut 

M B S B E B a B B a i M a S B B B I f l U i 

ramaaKmmBmmmmtuimmmmmammmamtimammmmmmmammmmmammmmmummmmmmwmm^ti 

P A . T H É - P A L . A C E 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

j B S B B B B B B B B B B f l B B n B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B K B B B f l B B E B B B B B B B B B B B B . 

a m m S B B n B B É B B B S B a t i E S B t S Z S a ^ - A B a B S E B B B B B a a B S B B B S B E ^ e a B B H B S a Z B B B B S R n C B R B B E B B B B i h i M 

D I A N A 1 A n G E N T I N A j E X C E V . S I 9 R 
Hoy,domiugo, Rían aeaiOn tca imal de o^ce a u n a . — T « r d e y noche, «ap énOldoa pro..-rain*" de pallculassea&ackmales. 

H Tomo tercero de la coló- r n H I 1 A D F T A A I L I S T I C I A D A V i e llaT* B nal aerle en ocho tomos * - " H l j r t I S l ~ l - r t n J \ J \ J 1 1 \ , ¡ t \ L J r \ puriHalo 

U n a m u j e r 

p e l i g r o s a S ^ U ' M S 

S La peilcula ue 
: 1.900 meiroe 1 

La Cierto>>si:>l(aa co.aedia eu d< 

I : - : U i 

E L R E G I C I D A 
t'AUDKi Aumento de p r ó ^ r a - ^ í " a ^ t * * 

S ) m a c ó n la pn.-closa pe i lc i la l a l " 1 

y . f o r t u n a d a B e r t a \ 

parles 

• NOCUE: I>us e i t raor r twnr lo i , ostrer.os: E L , C R A N P R O a u B i W A . 2.'*» mairoa y el cuarto tumo de L A H I J A D B L . A A j u a T I -
• C I A D A , cuyo t í t u l o CS: U n s e c r e t o tím e s t a d o . 

UaAana, lunes, e s i r c n o í : t i s u d - i r l o b l a n c o . í M B u e t r o s . - P r o t a s o r d e g i m n a s i a y E l l o r o s i n i n l e U o . proveotan. 
j ¡ "ose ademls 101 estreuos de u ,•.0.. c ao IHqr. a 

: B t i S S 9 » B B B g B B lililí I I W B W H Ü g a E a B B B g g ^ y g B T g S g B B ^ i g g a S K B ? 3 S ^ B H B B B B S g B B f ' a B B ? i W B W a B B B g B g B W a B O g E a B a B B B B ^ 

I M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

i 

domingo.—Oran seslói) matfalt l de ¡1 al.—PM^raraaescuBldlsImo 

i d W f f á S g S a ^ á x E L E X C E N T R I C O 

' i l?? A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

Hoy 

E l r e y d e P a r í s 

B a b y y l a c a z a d e l l a d r ó n 

N o c h e : ^ t S 4 E L R E Y D E P A R I S W á S T E L R A N C H O D E L O R O T ^ Z f ^ T t ^ A 

Tarda pro 
raa aume " 

de 103 Artistas Asoolaios 
por uou^las Palrbauka 

moolsima 
n u d o g e n i o a i e g r e v i r i a a M a r u » 

•víanana. lune». E S r e y d e P a r í s tercero y cuarto capítulos E l r a n e h o d e l o r o D i a n a d e M e r l ó n 
g grandioso drama. L > a tfrania d e P o m p e l h a j e n h:m33is,iri% comedia. i V L I c o l i n d ó m i n e , gran risa 

" • • M " M " ^ B I I M B B P * » , ^ " B B B B B B W B B I I B T r ' r f ^ ' i l ' ^ T i ' r " " " B H n B B n i l B B i l B l l l l B M B B t 

* > B » B a Q B B B a f l i n B 9 B B E B n S f l f l B B C B B a B B B B B B B a a 2 ! 9 ! V B » S B B B a a B B B B B B B B B E B f l E E B B B B B B B B B B a B B E B Q B f l B 8 B B B B f » 

A O E N C I A O E N B R A L . A R T I S T I C A 

5 0 4 . k l o ^ F o r v T K o v n i í ^ v - n a r l á a f i l a o c a . 8 5 . i - h T e l 1 0 8 1 1 

18 R e p r e s e n t a n t e p a r a A r a g ó n , N a v a r r a , R i o j a y Y a s c o n g a i i a s , R . S i y ü e n z a , M a r o C e r v a n t e s , 7 , L o g r o ñ o 

S A r t i l l a s d e V n r l a d a a c s e n C a r t e r a 

I B S T n m i i e t ( 2 c ) p a t i n a d o r e s P a q m t a A r r o y o c a n c i o n i s t a 

A . F l o r e a l " L a P o l a c a ' ' b a i l a r i n a L o l m e t t c a n c i o n i s t a 

D e l V O a n d D e l v a p a r e j a b a i l e s i n t . 

L O U e t J a n O t b a i l e s c l á s l c . y d a n z . 

g o . • i u i o a i j j a r u t a b a " a i 

S a l O r i a M y r t a l c a n c i o n i s t a 

8 P U a r B e l l O b a i l a r i n a 

J e S G S i l l a A r t e r o c a n c i o n i s t a 

LOS G r l t e l l i d u e t l s t a s 

T r o u p e A r e n y s ( 3 s i c ) c u a d r o s 
p l á s t i c o s 

IB " Se rue^a a los ser 'ore» K.-r.presarloa pidan fecbis l l b r M . 
• SI asterisco Indica que el artista Ueya decorado propio. Ksto an unc ió i 

— B E B E E M a M — W M — « ^ • • • ^ • ^ • • • M l — m n B B E B ^ Z B B a B B B B a B E B • • B B B 
i publicara todos los dominaos. 
I B B B B B B E a B B B B — M B B B B B B W 

g M L B S 

- E l c e n t r o d 3 e s p e d á s a l o s m á s I m p o r l a a l s d e . n a a s t r a c a p i t a l 
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B O H E M I A 
•— C O M P L E T A M E N T E RESTAURADO 

Hoy domingo, GRANDES BAILES U r d e y Dochc. — Selecto programa con U a í i timas creaciones de Jes b f l l a b í e s BUCVOS. 
fea 1* p róx ima tMDponut i <le pr to j»Ter«, QRA^DKS raSTlVALKS, 

Roada & A a i o n i o , 

V E N U S S P 3 R T - P 4 L A C E B M . t . 
Hoy dotninvo, <U* 1 1 , l a r d « y noche, QÍ1AN B A I L E amentxaiki por la «ta rival HAMPA SPORT, la cual e l e e u t a r i ios s l -

f l i l l l l l bai ia is le»: KOXTROT : : K L RKY DE BASTOS : : P B H I C O í í T U K U M A M : : T A N G O D E L A M O N T E R I A . tUrjgmos por e! 
popular y eimciUoCp maealro DOMINGO PONSA. 

O O A X B S 7 3 4 - 7 3 0 
V 7 C S R C A LA fl.A/..-» OKTBTüAN 

" ^ O B M A I Z O 0 - Tarde y noche: O R A N O £ S B A I L E N 0 ¿ 3 S O e i S O A O 
• M B n c a a a o <>• ai A« >a noche w «erle do VUi-APAS SKLBOTidouD as eccoirxlopruicrams de Booomoi i bailablas halo la experta dlreceiOu itfll 
• M a t r u I . ^ R M A qalea ha aicaaxado dnraate su acluacni i i en M M M I Ú Q . — Conjumo-i admirablsa.d'-Bllo b o j Ola aaaatra 3 » N J A IB pradtiPcU ae\ 

BWeo d i l o u a n t l IK» ta afuite. HWMlad on el repertorio y coacieazuda iBIetprniaclOn. — SABADO i ' K O X m u . I I UARZO. BAIL-U O J * - I I ;.•'.'.> 
«AI.A . ü rvaulBaao por i a «I'B.NVA l ' A r i T O . 

I D E ñ L i S ñ ü O r l ( F R E N T E A R B í A S ) . — Hoy. U r d e y noelve, SELECTOS B A I L E S D E SOCIED-VD por 
la tan renombrada BANDA I D E A L que d i r i g e e l Indtoculi l i lo maestro SERRANO.—Bai-

actualldad. « i l t r e eUoa BBBB MIO : : TAKOO C R I O I X O JaJsiee los m i s moderaos v de 
Z A L ^ W K l l O : : PERICON STISHUNO-S : : ONB STEP. — Uomln*o p r ó x i m o , d í a 18, 
EXTRAORDINARIO CON VALIOSOS OBSEQUIOS A LVS SESORITAS. 

TOE SOLENT L I E : : FOXTROT EL 
vertoBua de San J o s é , ESTUPENDO . B A I L E 

Kaastro de uaile de « n o n . - Oaico aa Sapada que en na d(a ;«! eonrleae eaaefi i blea el baile fio 
•odadad. — T a i u U é o eneedatoda ela*3 de baile» inoderno». —MSsde 6) artos de a r ac t i caa in la muyor 
r a r a n l l a — C A L L E CIBQ08 OB LA B'lQUKRIA l BNTRBáUBLO ( t an to a la calla de la Boquerla), 

I B I S 
A b r i l , Des óv Kl 'UENDENTRS D.ULES 

Amplio s a l ó n de baile, el m á a moderno y e a lud «b le . — Hoy damtBxo, U r d o COLOSAL 
l O M Í T S f T w S í . a S S ' * • I '1*»""*» baoda-orquesU ¥ J . D E L Í R I O M I ^ I C A L . — P r ó s i m o 

KN ORGANIZACION. — Pronto , programas especiales. 

0 E P O R T B S 
J P T J " T B O H a 

G a m p i o a a t d e G a í a l o n y a . - D i o a i e n g e , 1 ! M a r ? , a l e s 3 ' 2 0 t a r d a 
B A R C B L O N A - «JIMIO S i > o R X i V A eamp B m r c m l o n a 
E U M O P — — A V R B N C » B n r o D a 
a u P I T C H — A r C E T l C • J ü c t i l m r 

r e ! prtrttt del camp do Barcelona aTeadr iu entrada* ue^ae a r a l al earrar de P o r h i n r . - P e u a s m ó * p a r t l u . en el eamp. 

f r o n t ó n 3 R r - i n o l i > a J . D R a J - a - o © 
Hoy domingo. U r d e , a las cuatro y cuar to , trea extraordinarios partidos de p e l o U : Pr imero , a eesU, BARRENECHEA y 

BASTASACA contra OUUUCSAOA e VGHAZO : : Segundo, a pala, CHISTU y J A U R E G L I contra ARAQU1STAIN y Q U I N T A N A 11. 
Tercero , a cesta, C>NDAHRKS y UHQUIDI contra OLASGOAGA y M A R T I N . — Noche, ne hay par t ido . — Maflana, lunes, no h a b r i a 
part idos, i — Martes , grasdiosos y ext raordinar ios part idos. — P r ó x i m a m e n t e , Impor tan te eampeonato a pala. 

C O M C 1 E R T O S 

i B i t B E B R a i B B B n w i B n n a a m n u H n n u B a n n 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A . 
3 

ATBl.dlamenffe .a lae cuatra tarda. Pri- p > A « c ^ g • • « o n s R n n t i « U > t « u . 
aaerade lee duoa Onlii>:>*g aadlctonsde in ^ ' ^ « w i w p taia. Oran laaaa urqueairaL Ubu 

_ j , B a c t a . s o l i r t a s T o o a l » I I n a u n m e n -
, J i u r d > i i fanu . O r a n e o r i f u e » . Orfeó Catal*. DI- « 

cecció: Medro eu Linfa Utllnt,—Localltat.-:: a taquilla,—CondleioOJ capée la .* pom konyorasoela de r o r l e ó Catata. 

D I U M R N O E . O I * U . A L , B 8 O J V Z D H L , I » \ T 1 — P R Z i W ^ R C O N C 3 » T ¡ ' O Í ' U I . X t t f - í l l 

Cftrea df PÍ.-OÍ Mora, Caaehj Marracó, Samper. Camuiaa. Itibó. Morara, Lamben , M o o U n , Uon^ueras i Maa l Serracaat- - f r - j u i : Liot,,'»4 -.3 
»aU I p r imer ul*. 0 80 psuates. — Sacra ' 

— M r e n e á r r e c a a u O n M Gracieao, 
eu'.rades;. I j e ' p e u e t e á , - S U l ó a s p a t C I pMaeli^— (hrcaiar* a a t n i 

Si UMbr* a c i r r ec del pabUc 
M M B W W K M a a i W P I ' B B M l — W K g W 

i l l l W l l W M l W I B f e l f e l l M f e f e i m B i B B I l l | | | 

• 
r. 
m 
t i 

etos. — Macraaa a e n e r a H * e ¿ ó B p u ¡. •'«0 psaseies- ^ 
si 

tmm tmfsamumt-
• O M H n u n • u a u E a a n 

— A. m 
al roapte 

•femwafe—mmBMBaawMMwn 
C O I l C e r t Err&Ü S £ i U e r . P r o ^ ^ a x ^ o ^ n a r i . - L o c a l i w w . o n i ó Mu.ieai EapanyoU. 

T E A T R S T t V O U 
Orquestra Sinfónica de Barcelona 
Auy Xffl* - Serie Xí?- - Segceeoncerí 

Diumeago 18 Mar? a oaae del n a t l . — Obres de Ber l io tz , Plerne, M o i a r t . Beethoven I Wagne r . — SenyoreU M a r v H a r r l í , 
Ü S S Í í S ' i • í . n 7 . ^ ? ^ L - , P t a n i « t a - . - 7 W w d c l ú : mestre Lamota de Grlgnon. « Venda du i o c a l i l a l s : UNIO M U S I C A L E 8 -

f f m r O L A , P o r t a l del An^e i , n ú m e r o s 1 1 8 . 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S A L A E M P O R D A N E S A ' ' T s ^ s V 1 ^ ^ ^ ^ 
A v u l i'h'.'.ipngo. a lea cioo ü a la (arda, i e x í r a o n ü n a r i programa de T l t e l l e s l 
I . — L 'obra ainb dos aotes de g r a n d l á s espectacle. E L NAUPI IAOI D K t . V A I X E M . " A U R O R A " . 
I I . — La bonloa mnied ia amb u n aote, d e l gran Mol i é r e , E L CASAMENT PER PORGA, 
n i . — E l d i w r l U q u a d r ó L A MlTRO.\ DBf.S BEN KEJTS 1 e l t ipio B A L L D E L T Ü U Ü R U T . 

Preus : Sillona, 2 pesostes; entrada amb aeient, 1 peseta. 

DIRECCION: CARBO ÍHMO) 
S E R V I C I O S A C U B I E R T O S Y A L , A C A R T A 

O r a n d a s s a l o n e s p a r a l u n c l i a . b o d á a . b a u t i z a s s t a J a c í a s » U m n a a t — X e l « 1 o a o a t e o 

¡ P L A Z A D E T O R O S A H T i G U i ( B a r c e l o n e t a ) 
A las tres y media de la tarde ¡ DOMINGO, 11 de M a r z o de 1923 

- i 
i 
» i i 
I 
i 
I 

i 
I 
I * 

d © i E x c u s o . B e B . o i » C o n d e d e S a n t a C o l o m a 

E S P A I Í A S - • 

1 0 D E l l 

\ El primero y el último áe Vaienoia y m m s en Barcelona, viniendo amlros precedidos de gran cartel | 
- >'eE;>uclt'otloíai .le la Kmpre.>a¡ :H H i i l a ' id S i i t t vt^mc t « tre C'<8.i Juan >• B i n c j de üspaQa. Q 

M U S I G - K A L i & i S 

UNION, 7 T e l é f o n o 2212-A 
O l r e O o r o r t i n t l c o s J O S K T H C v l A S 

S O H E R M O S A S A R T I S T A S , S O 

Baldomero y Baldo mér i to 
Granito de S a l - Anlta Cora 

L<. G o n z á l e z - R. Iglesias 

E X I T O E X I T O . - T A R D E V M O C H S 

E L T A L I S M A N D E f E N Ü S 
La gran reviata del ALCAZAR ESPAÑOL 

D í a z c u n t i r á * r a p o t a A a l s 
Trrt, 'IX)3 DE I.OSXUADBOS: I . Barcelona on la» p u e r t a » «iei . U c i i a r 

11. Parla-Moatmartre. el apenuro dul Moul in u o u i e . - I I I . Ui c ine ­
ma muderau. — IV. I.a '. 'iliette. Por m i hombro (esci-naa realistas). 
V. Lan locuras de Parla.—VI. La t umba ' l o loa Faraonos.—vil. I/JS 
t a l l B m a n P f . - V i l . Mónaco. u i Casino M o a t o - C a r t o . - ¡ i . La luneta. 
X. ¡Locura! ¡a legr ía : ¡Amor! — Kapl índ ldo dt-corado. 

Í S R f i H M U S i e - H f i t l i F O L I E S B E R S E R E - S ^ r D ^ T B M l i F s K i 
| Todos los dfas, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 - 40 tanguistas, 40 y I 
3 i r ^ H S 9 J S k J m , * C 3 N - « i t m J L J f c O . S E » Todo» loe dlaa cambio de repertorio 

Tarífi y m W - Gran i s l a giiaoa par LES HüBTDSS y anisfas fle le lasa 
I EXITO de IDEAL PELLIN elegante canzonetistâ EXITO de MARION elegante conzonetista. 

Ovaciones a -A.Clel£3b H l X n ^ ^ l ^ # S^^'^ru.rfl^o.^Tno^'r" 
1 Toáos los flías gran partido de Fcot-Bol en la platea üel teatro, por artistas áe la casa, i 
B D e rr n 9 A p a r l i i l T a n g i ó y d a l a 3 S o a p e r ' . 'nmto B 
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y media o 
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E B & 1 V G 
L-irectorartlBUco: FRANCISCO PKRB¿U^P 

H O Y . E X I T O O R A M D I O S O D E 

197 EXITOS le 
Luisa do Ayala 

DHliarln.i. 

P. Gasanova 
6. Siranda 

y el inaupexahle 
bailarín L U I G I 

es? 61» ÜiH 

H N G U S T I H S I i f í G I T f l N H • l s n » ' * 
(Ca t c S . i l t t o o o ) 

• • • • . « • • • • • « • • • • i C T ^ f f y ^ M i ' i i i i « • • W i n 

I 

P O M P E Y A 
Conde Asalto, KB-Marnute bDeiu.S3 

K u o u ; - » — 
Qr«udüs é n t o n de las dlalocanUs rumliiataa 

C A O ";Jfc.M — M O R I T A — V E R S E . % 1 3 R A 

• a n H K B 

— ( W E H R O U E R 

« u n m B M n u n m a i 

• c u n t e d m l e n t o aiUstlco: hov. rae<trano da la hum >rn.n >a u i a e o y e a i t n c u a l r ,> 

L O S S U E Ñ O S D E U N L O C O 
Lak>^a p r e a e n t a c t ú u — Creac ióu de la compucila — Klou Tesiuarlo 

I Marqués del Duero, 100 
T e l é f o n o 4 6 2 8 - A 

^ ^ m a m B t O T W m i r i B B B B n B r B I l 

M B B t E B B M B B B B B B I 

| ROYAL CONCERT 
J M A i t O L I C f S O K U O U E R O , I O « 

T E L E F O N O l i t a t * 

m 
• p O n B B B B B B B B B E B a C E B B B B B n n R a i p n & U a S M K S B C m i s B « » . i S « t . a i i . a « a t J « M f f f M ^ f f p g j t T t p ^ T » l 

T A R D E , a V M E D I A M O C H E . O T M E D I A 

80 esGüitaralcs rsabistas. 80 50 atrayentes tangistas, 58 | 
n : « A i \ o i o s o U X I T C S D E 

T h e G u s f i n o s - T - I b ^ r r a - A v i a d o r a f 
C . M o r e n - C V a r ^ 5 - A n f o ñ i f a C i a v e r I 

- J k i 

taróse B E L L 
o 

artí M 

n i 
6! 
i * 

Tudod ios d í a s desde ia una -iou^or Tanga. — Oran tes Kiosiaa Taltaraieac >i) 1 >y, A p i n u f • 

M B E B I M B B — H H P i B B B B B M W H M B B M B B H B B B B B H W B B B B f i 

BWBSB?. 

i 
Todos 'os d ías : Las «•i!«íilv..s 

n m m 1 m i m m m \ m m m sMMimjj- i i i i i i m u i 

Oras BiOdc 
Cfpr l i r er orCfn i i i _ H Q V E L T Y 

A n t o f t l t a f u e n t e s 
eaaxoaetlsta , 

L / O M u r c l a n i t a 

I f i B j B a a a B B B I H I S U i W ^ B I 

i B E n s u a s B 
Oran Cxlto 

f m á ü s i?! faOe 
i e i i ta 

Los Hpscliíneís 
A N T O N I T A 

O L A V E R 

« N i B B S i l B B ? ! 

BX1TO 

B B B B £ £ S E B 

a 

• 
ta1 
3 — y -

R a m b l a « t e ^4M><a A Í ó t i l c o . O y P l n i o l . O . - T o I £ l o n o 
E J - A l A 8 C O I M C « J B R i ! > 0 D E B A R C E L O N A £ . 

D A N Q C I h O J A S R Z - B A T C O l i o T m 9 g O * I I a 3 r r n o t l i * m a d r a i t a i l a -

; ! « r—— ! 1 • 
SANTO DEL DIA. —Santos BuMffM y Ramiro 

SANTO DE V A S A K A . — M a t o s Orcgortoei U a c a o y M a x i m i l i a n o r sau'-a Josenua 
t a ! » al l o ! a U s í ' l O m a f i a n a . — P ú o í s e a las 5-̂ 3 tMde.—Siie la Inna alas 2,1! malUaa. - P O M M a las i r a a i a B a m 
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C r ó n i c a d i a r i a 

d i c e E L 

clonada entidad nombrada en la ú l t ima Jtni* 
ta general, para manifestarle (rae aln 84 
In l e r r enc lón no p o d r á noblemente llevar 0 
cabo la misión que le confiaron BUS oompt* 
Seros, cuya In te rvenc ión ha r í a qne esM 
a s u n t ó se resolviera pacificamente. 

" S o l i d a r i d a d O b r e r a " , d e s p u é s de 
e n u m e r a r u n a s e r i e de a c t o s que c o a -
a i d e r a b a r e p r o b a b l e s , p r e g u n t á b a n o s : 

" ¿ Q u é d i ce de e s t o E L D I L U V I O , q u e 
t a n t o c a c a r e a e n sus " C r ó n i c a s d í a -
f i a s " c o n t r a l a v i o l e n c i a ? " 

P u e s E L D I L U V I O d i ce que le p a r c -
'cen m a l t o d o s l o s excesos , sea q u i é n 
f u e r e e l q u e l o s c o m e t a . 

E n l o s e d i t o r i a l e s e n q u o c o m e n t á ­
b a m o s l o s ú l t i m o s a l e n t a d o s o c u r r i -
t los e n n u e s t r a « i u d a d r e c i e n t e m e n t e 
n o n o s d i r i g í a m o s e n p a r t i c u l a r a n a ­
d i e , s i n o a l a m a s a o b r e r a e n g e n e r a l . 

Y s i n r e p r o b a r e l n o b l e a r d o r , e i 
a p a s i o n a d o f e r v o r q u e n u e s t r o s p r o l e ­
t a r i o s d e r r o c h a n e n l a l u c h a , a f i r m á ­
b a m o s q u e e n e l t e r r e n o de l a d i s n i -
s i ó n y de l a c o n c o r d i a se p u e d e n r e s o l ­
v e r l a m a y o r p a r l e de esos m e n u d o s 
p r o b l e m a s de t a l l e r q u e c o n t a n t a 
f r e c u e n c i a se v e n t i l a n e n t r e n o s o t r o s 
p o r m e d i o do l a s a r m a s . 

Y a l s e n t a r n u e s t r a t e s i s y a l a c o n ­
s e j a r a l o s t r a b a j a d o r e s c a l m a , r e f l e ­
x i ó n y s e r e n i d a d , l o h a c í a m o s m á s c o n 

. l a m i r a p u e s t a en e l i n t e r é s do l a c l a ­
se o b r e r a , q u e en l a s c o n v e n i e n c i a s de 
l a c o l e c t i v i d a d . 

A B a r c c i o n a , n o cnbe d u d a , le i n t f t -
t o s a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e que r e i n e e l 
o r d e n , q u e la p a z n o se a l t e r e y so 
p e r t u r b e . 

P e r o , q u i e n m á s i n t e r e s a d o é s l á en 

el m a n t e n i m i e n t o de l a t r a n q u i l i d a d 
m a t e r i a l es l a c lase t r a b a j a d o r a . 

E l p r o l e t a r i a d o , en l a a c t u a l i d a d , es ­
t á p r i n c i p a l m e n t e p r e o c u p a d o p o r e» 
r e s c a t e de sus c a u t i v o s , p o r l a l i b e r a » 
c i ó n do s u s p r i s i o n e r o s . 

A h o r a b i n n : n o h a y q u e p e n s a r e n 
que el G o b i e r n o a b r a l a s p u e r t a s de 
lo s p e n a l e s y (le l o s c o r r e c c i o n a l e s 
m i e n t r a s en l a s c a l l o s de B a r c e l o n a 
i m p e r e l a p i s t o l a y suene el e s t r u e n d o 
de l o s t i r o s . 

P o r e l c o n t r a r i o , l o q u o h a r á , a u n ­
que sea c o n e l p r e t e x t o de r e o r g a n i z a r 
l a p o l i c í a , s e r á t r a e r do n u e v o los 
h o m b r e s t r á g i c o s q u e s e m b r a r o n e n 
n u e s t r a s c a l l e s e l t e r r o r y l a m u e r t e . 

E n i n t e r é s de t o d o s h " b l a m o s y . c s -
p c c i a l i n e n l c , e n i n t e r é s de l o s t r a b a ­
j a d o r e s . E l l o s p a g a r á n m á s que n a d i o 
c o n s u s a n g r e y c o n su v i d a l o s e r r o ­
res e n que p u e d a n i n c u r r i r . 

N o p e d i m o s , h a y que r e p e t i r l o , u n a 
t r e g u a , n i que el c o m b a t e cese. P e u i -
m o s s o l a m e n t e a l o s c o n t e n d i e n t e s de 
u n o y o t r o b a n d o , a l o s de a b a j o y a l o s 
de a r r i b a , que la l u c h a sea h u m a n a , 
c i v i l y c a b a l l e r e s c a . 

Y s i a e s to se le l l a m a c a c a r e a r , 
c i e r l a m e n l e es p o r q u e l a s p a l a b r a s 
t i e n e n p a r a e l q u o t a l d i g a u n s i g n u 
ü c a d o d i s t i n t o de l q u e t i e n e n p a r a 
n o s o t r o s , en c u a l c a s o s í que es, eí» 
v e r a a d , d i f í c i l que ¡ l e g u e m o s a e n t e n ­
d e r n o s . 

a 
Huelga. 

En una fábr ica de persianas establecida 
en \x calle de la Aurora se presenlaron 
«los Individuos desconocidos, que enlreaat on 
a uno de ¡os obreros un esci i to . 

Momentos d e s p u é s abandonaron el traba­
j o l.idos los obreros de la fábr ica . 

Kl patrono dice que ignora los motivos 
del paro pues hace unos ocho d ía s neeyl'V 
las bases de trabajo que le fueron presenta­
das por sus operarios, las que han sido cura-
piidas. 

En l ibertad. 
D'cen de Manresa que ha sido puesto en 

l iber tad el obrero Pedro l ' i tó C a l a í c l l . que 
habla sido detenido por coacciones a uno do 
los operarios de la fábr ica do gallstas La 
Polar, de los s e ñ o r e s Rovorler y c o m p a ñ í a , 
cuyos obreros e s l á n en huelga desde hace 
algunos d ía» . 

Los t intoreros. 
El Sindicato único del ramo fabr i l y tex­

t i l (barriada de Gracia) invi ta a todos los 
obreros de la secc ión de t intoreros de r o -

- Pas usadas de dicha barriada a la r eun ión 
que t e n d r á lugar hoy en el local del i ramo 
de la madera (San Pablo, 85, l . ° ) , a las 
cuatro de la tarde. 

Conferencia. 
Organizada po r el g r u p é de cul tura popu­

lar La Constancia d a r á hoy, a las cuatro de 
» tarde, una-conferencia, segunda del olelo 
quo dicho grupo tiene organizado, el cono­
cido propagandista J o a q u í n M a u r í n en la 
Cooperativa La Constancia, de Sardaflola, c u ­
y o tema es " L a c u e s t i ó n agraria en BspaAa 
*' su s o l u c i ó n " . 

L a Industr ia de cur t idos . 
t » Junta direct iva del Sindicato general 
"a Industria de enriidos ha quedado cons­

t i tu ida en la forma s iguiente ; 

Presidente, don Rafael F u r r ó ; vioepresi-
dente, don Luis Gran; scorotarlo; don Rafael 
Arenas; vicesecrclario, den J o s é Sorra ; son-
lador. don B a r t o l o m é S i s l a r é ; tesorero, don 
J o s ó .Tuneé: vocales: don J o s é Mar ía RoI¡',-
gns, don Snriqne R o u q a í e r y don J o s é Bat l le . 

El ramo de la a l lmontac ión . 
Los trabajadores (leí Sindicato único del 

remo de la a l imentac ión c e l e b r a r á n asai\i">lea 
general a las diez de es la m a ñ a n a en el toeal 
social (Conde del Asalto, 58. pr incipal ) par í 
discutir la o r ien tac ión de la labor realizada 
por la Junta y asuntos generales. 

Los m e t a l ú r g i c o s . 
Los obreros meí j l f i rg iens de Barcelona y 

su radio c e l e b r a r á n r eun ión general en la 
calle del Consejo de Oicnto, 365, a las diez 
de esta m a ñ a n a , para Iratar de la a p r o b a c i ó n 
definitiva de la a u t o n o m í a de las ser mones. 

Los m o s a í a t a s . 
Con t inúa la huelga de m o s a í s t a s en Bada-

loca. 
Por haber accedido a las peticiones de los 

obreros la casa Caba l lé , los p e r l e n o c i e u i í » 
a la misma han reanudado el trabajo. 

Quedan actualmente en IIUOIK» los de las 
casas A g u s t í n Clurlaua, Garlos Amat y Rlbó 
y C s l a p é . 

En el Centro Obrero de aquella localidad 
el c o m p a ñ e r o Gasas Aniaí d a r á boy una con­
ferencia a las cuatro de la larda, versando 
sobro el tema " L a individualidad a n á r q u i c a y 
la r e v o l u c i ó n " . 

Los dependientes de Ultramarinos 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 

AUDIENCIA TERRITORLVL 
Sala primera. — Juzgado de Gerona. ^ 

Incidente. — Don M . Bofil l y don V. Bru, 
Juzgado de Tarragona. — Incidente. —* 

Don J. M . R i u m á y Aceros San Mart in . 
Sala segunda. — Juzgado de la Conccpí 

ción. — Incidente. — Don Juan Sana Te* 
r é s y don Marcos Rocamora y oli os. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado de Ala rara* 

ñ a s . — Hur lo . — Antonio García ( o r a l ) . — » 
Lesiones. — Francisco Artesa ( o r a l ) . 

Sección egunda. — .luzírndo del Ocsle, 
Hur to . — Francisco Corcntino (oral) y I ro í 
incidentes por injurias, infidelidad cublo-" 
di-' documentos y estafa. 

Sección tercera. — J u g a d o d?l Hospital. 
F.xnendieión de billetes falsos (Jurado) y 
un ora! por uso de maroa. 

Sección c i n i t n . — Juzgado de la Bar-
ccloneta. — Cuatro orales por uso de nom­
bre supuesto, hu r to y ("añes. 

VISTA DE CVJS.'iS 

8 s : c l ó n pr imera. 
Falsedad y estafe.— Camilo Pouilet B o r l -

son. Inti lándose en calidad de dependiente 
de l " ra:;6n social Jak Jhonson, 3. < C., s i ­
tuada en la Rambla del Centro de esta c i u ­
dad, l 'b ró una letra de cambio a su rom-i 
bre por 5.800 pesó las , pagaderas el dia 6 
de Agosto de 1 9 1 " , contra dicha Sociedad, 
a la que puso ! i acoptaeion en de Julio 
de dicho año , falsificando la firma de. JaW 
.Ihonson, y previo el pr - te- to de la misma, 
por no haber sido satisfecha, dedujo ju ic io 
ejecutivo para el cobro de la misma en e l 
Juzuado de la Concepc ión , de esta ciudad. 

El fiscal seflor Poli t r e t i ró la n c u s a c i ó a 
por la falta de pruebas. 

Seoclón cogunda. 

Ayer rnafiana t e r m i n i con un veredicto 
de culo •-bilidad la vista de la causa que por 
( I delito de muerte se i n s t r u y ó al procesado 
Agus t ín Falcón Costa. 

S e g ú n los autos, el día 2 de Enero da 
1921 uno de los a u t o m ó v i l e s p ú b l ' c o s que 
hacen el servicio de Sahadell A Castellar, a l 
pasar per el paso a nivel situado en el p r i ­
mer h e e l ó n i e t r o del k i l ó m e l r o 342 de la l í ­
nea f é r r e a do Zaragoza a Bar re lo ra . de la 
Compañ ía de Ferrocarriles del Norte, cine-
»' empotrado en unos tabioues que allí M 
hab ían colocado para facili tar el paso da 
v e h í c u l o s mientras duraran ios trabajos que 
a la sazón se realizaban en aquella vía. Y 
el tren correo descendente n ú n u v a 22!», 
conducido por el procesado. Maquinista em­
pleado ch aquella Compañ ía , a l rope l ló a l 
mencionado au tomóv i l cu do los pasajeros . 
del mismo hubieron descendido "e é l , cau -
snndo d a ñ o s valorados perioialmrnte en 35 
mil pesetas, ocur r ieud) el l ieol io a pesar 
de haberse colocado petardos cu la v ía , se­
gún dictamen de los peritos Ingenieros, a 
causa' de circunstancias antirreglamentarias 
que en aquel hecho '.ehieren ocur r i r . 

En el mencionado t ren correo viajaba el 
obrero mi l i ta r J o s é Vl la Palomares, el cuaL 
temeroso de un mayor aocidenle, se a r r o j ó 
a la v ía , estando el t ren en marcha, cau ­
s á n d o s e lesiones en la masa encefSlica que 

Una numerosa Comisión do socios d i la 1 lo produjeron la muerte i n t á n e a . 
Unión Ult ramarina ha visitado al goberna- j El fiscal, s e ñ o r S a c r i s t á n , r e t i r ó la aou-
dor, s e ñ o r R a v c n t ó s , m a n i f e s t á n d o l e l r t o r - 1 sac ión , so s t en i éndo l a el acusador privado, 
venga cerca de la Junta di rect iva de d l - l E l veredicto del Jurado fué de oulpabi l l -
cha entidad para que és ta convoque a s a s j d a d y la Sala Impuso al prooesado la penai 
afiliados a una j u n l general en la que d e - i de dos meses y un día do arresto rhavor J 
ben resolverse asuntos de capital I m p o r t a n - 1 : .5.000 pesetas de Indemnizac ión a la G ó m ­
ela para los mismos, y que ia j u n t a se r e - l p a i l l a propietaria del ;.UIO->.«JTII. r en caso 
sisle a dar cumnlimlcnto . d e Insolvencia del procesado, que dicha oaa 
" T a m b i é n ha v ú i l a d o a dicha Huleridad l a p i d a d la pague la Compañ ía del Fer rocar r i l 
Comis ión revisora de c ú s a l a s de la m e a - ' d e l Nor t e . 
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S e c c i ó n tercera. 

Contra le forma do g o b e r n ó . — E l d U 
S8 de Junio de 1920 be reunid en U plaza 
de San Jaime de esta ciudad u n grupo n u ­
meroso de hombres, y formando manifcsta-
• M n s a i í e r o n de dicha piaza por la ut i l t de 
Fernando en ac t i tud provocadora. ca»tani !o 
>— s e g ú n el fiscal — Els Segadors" y " L a 
Marseitesa" y prof l r ie i iúo g r i tos s u b v e r t í -
TOS , diciendo ¡ M u e r a el É s t a d o espaf iol l , 
iMue.-a Bspafia!, {Viva la independencia de 
C a t a l u ñ a I . e te. 

Los que m i s se destacaban en U citada 
m a n i f e s t a c i ó n fueron loo dos procesados V i -
eente Boacb Tor ren i& y Jaime Ubaeb Masa-
g r i s , alarmando de este modo a l vecindario 
y dando lugar a ta ag ióme r ac ión de gente 
y a que hubiese c a r r e r a » ; pero como pa­
pase por allf e l cap i t i n del e j é r c i t o don Joa-
qu!i) GonzOlez, \es t ido de uni forme, detuvo 
h dichos procesados. 

E l Qscal sol ic i tó para cada uno de dichos 
delincuentes la pena d« dos alio*, cuatro 
Vieses y uu día de pi-Isióa correceiocal . 

Secc ión cuarta . 

Robo. — Rn la tarde del 25 de Junio de 
1921 se presentaron los procesados Jaime 
Droch Pour, Lu is Soler, J o s é Serrato y Ja i -

1 jne Navarro, estos ú l t i m o s menures de 18 
fcOos, r o n o t ro sujeto llamado Antonio y 
otros dos desconocidos, en la fabrica de 
mosaieos de E. J. Bscofet y Compañía , sita 
en la caite del C a s ú m e t r o , para lo cual se 

Sus icron previamente de acuerdo, y arma­
os con pis'.oha amenazaron a l por tera y 

dos emplcadoo que h tbia ca el despacho, 
' Int imidando a todos con á n i m o de apode­
rarse de ' ¿ -SM'SS pesetas en billetes, plata 

5 calderi l la , como a^i lo efectuaron, d á ñ ­
ase a U fuga. 

E l Jurado omit ió veredicto de ineuipabi-
Itdad y ta Sala abso lv ió a los procesados. 

POR LOS J'JZOADOS 

Cn l iber tad . 

E l Juzgado del d is t r i to del M a r , de V a ­
lencia, que ins t ruve el sumario ñ o r robo 
de 000.000 pesetas a e m p l e a d o » de la T a ­
bacalera, ha expedido n a exhorto t e legr i -
fleo a l de la Barceloneta, para auc panga 
en l iber tad a C o n c e p c i ó n Lago (bu-b.-uleda, 

3 M dejen sin efecto las ó r d e n e s o i rcula-
as para la deteneldn que í n t e r o s d de T o ­

mas Herreros L a ñ a n . 
Dicho Juagado c u m p l i m e n t ó la orden i n -

B e d i s lamente. 

D e t e n c i ó n . 

Han ingresado ra la cá rce l celular a d is­
p o s i c i ó n de los Juzgados de la Lon ja y A t a -
raaanas. respsct ivimente . Narelfo Miranda 
Garrrrr.s y Federico Hovira Campo» , que se 
hallaban reclamados en m é r i t o s da causas 
^ue se les signen en los expresados Juaga-

U n fresco. 

ED el par:!!.-. del pr imer piso de Us Casas 
Consislnrialcs el eflciol de la guardia urba­
na eeGcr Mer ino , detuvo ayer tardo a un 
Individuo qoe en aquel nwmeeto estaba pro 
poniendo la venta do una eredenoiot de em­
picare del A y o n l a m i e n í o . 

Dicaso qua r l detenido es un relncidcnte 
• n estos negoetos. 

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

Campocnato ds C a t a l u ñ a 
Conforme liemos anunciada, bey, a las 

3'20 de la tarde, deben Jugarse los s lguien-
les partidos do campeonato: 

Primeros caulpus : 
B a r c e l o n a - U n i ó Sport iva de Sans. campo 

del Barcelona. 
Europa-Aven^, del Sport , campo del Europa. 
JApi ter-At l<: t íe . da Sahadetl. campo del 

J ó p i t e r . 
begundes equinos: 
B ^ a f l a - M a r t m c n c , campo aotigno del ¡•\ 

C. Barcelona. 
Para el par t ido Bareelona-U. S. de Baos 

ha sido designado el á r b l t r o s e ñ o r Montero , 
de U r e g i ó n Centro, ya eoo</6Ído por nues­
t ro púb l i co por su reeansfida imparcial idad 
y buen acierto en sus ta l los . 

La P e d e r a c i ó n Catalana, Junte con e l C o ­
m i t é provinc ia l de Barcelona, se ve en l a 
necesidad do dar por terminado su campeo­
nato regiocal antes del dia 25 de l aetoot, 
pues s e g ú n inatrooolunes recibidas po r la 
F e d e r a c i ó n Regiooal, debo dar pr incipio cn el 
mencionado dia e l p r imer partido de enarta 
de Ooal. 

Los partidos de cuar to da Una i de l cam­
peonato de Espada deben Jugarse esto aüo 
Tos días 25 del corr iente y 8 de A b r i l , por 
el orden que se ci ta a c o n t i n u a c i ó n : 

Nor te-Centro , Asturias-Levante, G u t p ú z 
coa-Galicia y Sur-Catalufla, desempate en e l 
campo m e a e i a ñ a d o en pr imer lugar. 

Les partidos semifinales se Jogar ia los 
días 22 y 29 d3 A b r i l por e l siguiente orden: 

Veonedor do Catalufla-Sur con el de A s t u -
r ias-Levante | de G u i p ú z c o a - G a U c l a con el 
de Sorfe-Ocntro. 

Veacedor de Catalnae-Sur con el de A s -
t u ñ o s - L c v a n l e : p r imer partido en el de v e n ­
cedor CataluBa-Snr y el segtrado y desempa­
te en e l de Asturias-Levante. 

Vencedor de G u l p ú z e o a - G a l l c i a coa el de 
Nor te -Cen t ro : p r imer par t ida en e l de v e n ­
cedor de G u i p ú z c o a - G a l i c i a y el segunde y 
desempate en el de Nbr te-Centro . 

El partido final del campeonato debe Ju— 
garse este afio en Catolufia el d í a 13 de 
Mayo p r ó x i m o . 

La P e d e r a o l ó n Catalana na recibido las-
traeciones de la F e d e r a e i ó n Nacional pora 
qne sea comunicado e l c a m p e ó » regional an ­
tes del día 20 del eorriente mes. 

Con los datos anteriormente expuestos 
queda blea demostrada la necesidad de la 
r e d e r e e i ó n Catalana de Jugar partidos de 
campeonato en d í a s laborables, pues de o t ro 
modo ve r í a se imposibil i tada de poder 
sefialar pora el d í a 20 el c a m p e ó n regional 
que ha de representarnos en loa seminnales 
y Anales, s i l lega e l caso» del campeonato de 
BspaAa. 

E l día I I de este mes t e l u g a r i é e eam-
Deunaio y pora e l dia sigmenle, o sea U 
festividad de San J o s é , se J u g a r á en e l nuevo 
campo de l F. C. Barcelona, un part ido a b e -
neñe io del Hospital Cl ínico, eu e l que t w n a -
r¿n parte dos seloecionea cuidadosamente 
e s c o g i d a » entre los clubs de pr imera cate­
gor í a . Sobemos que t o d o » Vos elementos ftrt-
boilsticos ven can agrado l a inieiet lva de la 

Fcdt t roción de celebrar el dia 19 el partida 
ontertormeate i a l K a d o . 

O v e 
Leeates en un diario nocturno qae la de 

los famosos equipos americanos Woí te r y 
E x p r ó s , que v e n n n a estrechar laxos ilo 
u n i ó n coa IX madre patr ia , ha sido un limo 
del que haiwA sido v í c t i m a el C. I X Efpaño! . 

So t r a t a de n n vtvalcs que r e e h t t ó a va­
rios atorrantes por medio de un anuncia para 
impresionar u n Ola»; luego les ad i e s t ró en 
el aeento mextomo y a dar cuatro petados a 
una pelota . 

Descubier to e l enredo, e l intermediario 
ha s ido detenido y l levado a l a taspecei-ja 
de poi ic ía , donde ha manifestado qoe ios 
equipes Wa t t e r y E x p r é s , de México y El 
Salvador, eran invenciones da su fcounia 
.monmacrón , 

» » » • » « a a ^ a » » » a a a » — a a a » » » t » B a » a 

i a i Sieii SSBsriiyo Espaeoí 

N a h a b i e n d o t e n i d o e s t a C l u b c o n ­
firmación o f i c i a l , q u e e s p e r a b a , de h a ­
b e r d e s e m b a r c a d o t a V i g o l o s e q u i p o s 
a m e r i c a n o * c o n q u i e n t e n í a q u a j u g a r 
l o s d í a s 10 y 11 d e l a c t u a l , h a r e s u e l ­
l o d i f e r i r l a c e l e b r a c i ó n de d i c h o a c t o , 
a fin de e v i t a r l a g r a v e c o n t i n g e n c i a do 
a c o r d a r l a s u s p e n a i d n , c a s o necesa ­
r i o , s i n t i e m p o p a r a q u a l l e g a r a a c u -
B o c i m i o n t o de l p u b l i c o c o n l a a n t e l a ­
c i ó n d e b i d n . 

L o s s e ñ o r e s q o e h a y a n a d q u i r i d o 
e n t r a d a s y l o c a l i d a d e s p a r a d i c h o s 
p a r L k l o s p o d r á n r e i n t e g r a r s e de B U 
i m p o r t e e n l a s o f i e m a s d e l C l u b , c a l l o 
C a s p e , 12 , t J 

l a M M M M 

C I C L I S f f i p 

V e l ó d r o m o do Badalona 
Pora las t r a s de esta U r d o organiza el 

S. C. B . unas pruebas soelales, que se ve­
r á n m u y disputadas, pues po r los entrena­
mientos qne vamos presenciando durante 
toda la semana, deducimos que todos los 
participantes e s t á n en forma para no dejarse 
ganar, sino d e s p u é s de intensa lu^ba. 

Kmpezar in , como ds eostumbre, con «I 
d e s ü l e ; scij^iidainente se r e p e t i r á la i n l e r a -
sante prueba de e h u n n o c i ó n cada diez v u e l ­
tas, que el pasada domingo no fué lo dis­
putada que se esperaba por las muchas ave­
r ias y caldas qne handieapd a U m a y o r í a de 
corredores. 

En tercer l u g a r se c o r r e r á la prueba do 
hamhcap, por parejas, sobre 250 vueltas 
(50 k i l ó m e t r o s } , que s e r á e l " c l o u " de ia 
r e u n i ó n , c a ta qoe l a p r imera p á r e l a , c o m ­
puesta Je Pra t -Aninoat , conecte cuatro v u e l ­
tas de ventaja a favor de la segunda, for ­
mada por I V u s - T o a b r ; ocho a la tercera, 
Carhonel l -Jaaquin O m á n , y quince a l a cuar­
ta, J , V m i n - J . OBver. 

Como t a de fiesta se c e l e b r a r á ana c a r e e 
ra da « o n s o l a c i é n . 

E L 6 R M 0 F 0 H 0 E-5 E L E M I S O R S S S H S ^ H S Ü i 
meaos artíata», y percibir inspiradas compojickines muucklr* de actualidad. Tenemos » so (fispoweion un buen «urtido en gg 

M á q u i n a s p n r l a n t e » d e t o d o s l o s p r e c i o s y & p t t * % s í o c l t c K s d i s c o s i 
d e s d e 6 ' S O p e s e t a s , d o b i e c a r a , d e l a s a c r e d i t a d a s m a r c a s £ 

G r a m ó f o n o y O d e o n ^ ^ . f ' 
lo* sonidos con eacropulosa tlatulaií , reuniendo al propio tiempo I> máxima potencia, «fn desgasto en loe dlecoa 
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B r e v i a r i o l a i c o 

A l g u i p a n o b i e n a v e n i d a c o n !a v e í -
idad o i n t e r e s a d o — p o n u a " i n t e r é e * 
c u y a c u a n t í a i g n o r g — h a q u e r i d o d o s -
y i r t u a r en u n p e r i ó d i c o de l a c l a s o de 
" • se r ios" l o q u e a f i r m é a c e r c a de l a 
ide tes tab le a d m i n i s t r a c i ó n de l a L l i f f a 
ien e l A y u n t a m i e n t o desde que c o g i ó 
Ja p a r l a n p o r e l m a n g o . 

H a b l ó e n t o n c e s c o n e l d e b i d o e n c o ­
m i o de u n a c o n f e r e n c i a que s o b r e t a n 
i n t e r e s a n t e e s t r e m o d i ó hace p o c o s 
d í a s u n a b o b a d o , e l s c f í o r C u l i l l a y G i l , 
y a l o s d a t c a p o r é s t e a p o r t a d o s b e 
fie a t e n e i n i e b o y . 

C o n l o s n ú m e r o s n o se c u b i l ? f e a , 
í o m o s u e l e h a c e r e l p r o d i g i o s o p r e s ­
t i d i g i t a d o r s e ñ o r M a y m é s c u a n d o e m ­
p r e n d e l a v a c u a t a r e a de c o n v e n c e r ­
n o s d e q u e t a h a c i e n d a m u n i c i p a l e n 
m a n o s de (a L ü g a es u n p o r t e n t o de 
s a b i d u r í a o d e q u e e l A y u n t a m i e n t o 
i n s p i r a m á s c o n f i a n z a q u e e l d i v i n o 
J e s ú s . 

E s p r e c i s o p r e s e n t a r l a s cosas a l 
l e c t o r p e l a d a s , e s c u e l a s y s i n l a a b u n ­
d a n c i a de p a l a b r a s , i n e v i t a b l e e n u n a 
« o n f i r e n c i a p ú b l i c a , p a r a q u e p e n e ­
t r e n c o m o u n a c u f i a e n s n c e r e b r o y 
ee l a s a s i m i l e i n m e d i a t a m e n t e . 

E l p r e s u p u e s t o d e l A y u n t a m i e n t o de 
B a r c e l o n a e r a e n 1 9 0 4 de t r e i n t a y 
c u a t r o m i l l o n e s . K I a c t u a l a l a n z a a 
iBelen ta y c i n c o . 

i N o es b a s t a n t e e s t e d a t o ? P u e s 
v é a s e c s í o O I J O : e n 1903 s u b í a l a d e u ­
d a m u n i c i p a l a n o v e n t a y c i n c o m i ­
l l o n e s , q u e y a es u n a d e u d a c o n ( o d a 
l a b a r b a . E n l a a c t u a l i d a d h a s u b i d o 
a q u i n i e n t o s m i l l o n e s , es d e c i r , c o n 
t o d a la b a r b a y m e l e n a l a r g a . 

¿ V a e n t e n d i e n d o e l l e c t o r e n q u é 
c o n s i s t e n e s to s p a v o r o s o s a u m e n t o s ? 
¿ V a v i e n d o c l a r o a d ó n d e se e a c a m i -
v - r , i n q m i l l o n e s p a r a p a r q u e s i n n e -
t e s a r i o s , p a r a c o n t r a t o s de a g u a s y 
i»» - .ua l a a t á s l i c o s d e s p i l t a r r o s en 
que s o n m a e s t r o s l o s c o c i n e r o s de l a 
L l i g a ? P u e s u n a d e u d a de q u i n i e n t o a 
m ü l o n e » , b a s t a n t e p a r a a s u s t a r a l o s 
h a c e n d i s t a s de u n a n a c i ó n p r ó s p e r a , 
n o i i e u e i m p o r t a n c i a p a r a l o s s e ñ o ­
r e s d e l A y u n t a m i e n t o , q u e v a n t i i - a n -
do d e d e r r o c h e c o n i n c o n s c i e n c i a de 
o r e t i n o s . 

, ¿ Y c ó m o se h a c e e s t o ? S e g ú n l o s 
d a t o s n u m é r i c o s a p o r t a d o s p o r e l s e ­
ñ o r C u l i l l a , a p l i c a n d o u n c r i t e r i o h a ­
c e n d í s t i c o dig-no de l m a g í n financiero 
de c u a l q u i e r B e r t o l d o , d o b l a n d o , t r i ­
p l i c a n d o o n u i n t u p l i o a n d o l o s i m p u e s ­
to s m u n i c i p a l e s . ¿ Q u e p o r l a a p e r ­
t u r a de u n p o z o p a r a s e r v i c i o s do s a ­
n i d a d se c o b r a b a n c u a r e n t a y o c h o p e ­
se t a s? P u e s se c o b r a n t r e s c i e n t a s y 
e n p a z . ¿ Q u e p o r l i m p i e z a de u n pozo 
n e g r o se i m p o n í a n doce d u r o s ? P u e s 
8e e l e v a l a t a l l a a t r e i n t a . -

C o S b o s s u e l t o s 

E s t o es l o q u e d a de s í e l n u m e n 
t i n & n c í e r o de l s e ñ o r O u a r d i o l a ( d o n 
V i d a l ) , q u e es e n e l A y u n t a m i e n t o u n a 
e spec ie de P a p a h a c e n d í s t i c o i n f a l i ­
b l e . L a s g e n t e s c o n c e r e b r o b i e n e q u i ­
l i b r a d o , l o s q u e e n t i e n d e n que u n h a ­
c e n d i s t a ea5>3x y s a b i e n d o s u o f i c i o 
n o h a d e a d m i n i s t r a r c o m o u n B e r ­
t o l d o , t a l vez o p i n e n que w e f e c t i v a ­
m e n t e e l s e ñ o r Q u a r d i o l a es e n e l 
A y u u l a m i e u l o u n P a p a financiero, f u e ­
r a d e l A y u n t a m i e n t o y p a r a q u i e n e s 
c o n s e r v a n s u j u i c i o s a n o os u n a p a p a . 

E l A y . m í a m i e n t o se c o m p o n e j>e 
e i n ^ u e n i a i n d i v i d u o s de d i v e r s a s p r o -
« e d e n c i a s , c a t a d u r a » y c o l o r e s , que 
s o n l o s que v o t a n loa p r e s u p u o s l o » 
que c o n f e c c i o n a e l s e í í l o r G u a r d i o l . i 
p o r e l p r i i v i i t i v o y b e i t o i d c s c o s i s t e m a 
que q u e d a e x p u e s t o . 

¿ Q u é s a b e n de h a c i e n d a l a m a y o ­
r í a de a q u e l l o s c i n c u e n t a i n d i v i d u o s ^ 
D n o s p r o c c d i m de l a t i e n d a de u l t r a ­
m a r i n o s , " o t r o s s o n e x c e l e n t e s c a r p i n ­
t e r o s , o t r o s f a b r i c a n fideos,'otros r e ­
g e n t a n c a s a s de h u í s p e d o s . B a b ó n de 
c i e n c i a e c o n ó m i c a l o q u e y o do c a n t a r 
n ¡ ¡ 8 a y c u a n d o t í m i d a m e n t e , d e s p u é s 
de s e r e l e g i d o s , n m r s l r a u deseos de 
l a b o r a r p o r que so a l i v i e a l c o n t r - i b u -
y e n t e b a r c c l o ' n é s de la p e s a d a c a r g a 
de t a n t a g a b e l a , se l e c i e r r a u b o c a y 
e n t e n d i m i e n t o c o n e s t a s l a p i d a r i a s p a ­
l a b r a s : 

— D a t e d n o s a b e de eso. D e j e q u o e! 
s e ñ o r G u a r d i o l a e n h e b r e s u s pre . -m-
p t i e s l o s y v e r á u.-<tc:l u n a o b r a m a r a ­
v i l l o s a . U s t e d n o sabe q u i é n es G n á r -
d i o l a . . . P u e s G u a r d i o l a es toda l a c i e n ­
c i a e c o n ó m i c a , q u e , p o r s u e r t e n u o s -
t r a , h a c a í d o a q u í c o a a m e r i c a n a y 
h o n g o , 

— ¡ E s m a r u v i l l o m ? — s u e l e d e e i r c o n 
a s o m b r o e l c o n c e j a l n s ó í l t o y b i e n i n -
t e n c i o o e d o . 

— M á s q u e m a r a v i l l o s o , es a l g o oa-
t u p e n d o , p r o d i g i o s o e i n t e r p l a n o t a r i o . 
A G u a r d i o l a le e n t r e g a u s t e d u n » p e ­
s e t a p a r a q u o l a c o n v i e r t a e n c i n c o 
d u r o s y , a u n q u e sea s e v i l l a n a , se la 
d e v u e l v e e n u n a m o n e d a de o r o . G u a r ­
d i o l a n o es u n h a c e n d i s t a de p a n l l e ­
v a r , es a l s o s o r p r e n d e n t e , a l g o f u e r a 
do l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s , u n a 
m o d o de m a s o de l e y e n d a i n d i a . 

E l c o n c o j a l n e ó f i t o se a c h i c a o y e n ­
do e s t o y r e n u n c i a d e f i n i t i v a m o n ' e a 
e n m e n d a r l a p í v m a a G u a r d i o l a y 
c » n d o se lo p i d e n u e v o t e u n o s p r e , 
s u p u e s t o s r m m i c i p a i e a . c i e r r a l o s o j o s 
y v o l a , d i c i é n d o s e : 

— N o se p u e d e r a s p a r en es to , que 
es o b r a d e l m a g o . 

Y a s í , d u l c e m e n t e , s u a v e m e n t e , c o n 
u n p o c o de c h i b a r a de! c a p t l r i n Mrvy-
m é s , I r n s u b i d o e! p r e s u p u e s t o m u n i ­

c i p a l de t r e i n t a y c u a t r o a s e t e n t a f 
c i n c o m i l l o n e s y l a d e u d a del M u n i ­
c i p i o de n o v e n t a y c i n c o a q u i n l e n t a * 
m i l l o n e s . 

Si n o noe c u e l g a n u n c e n c e r r o • 
l o s b a r c e l o n e s e s es p o r q u e n o h a b r í a 
c e n c e r r o s b a s t a n t e s . * 

He de s a t i s ü c e r u n a d e u d a c o n ­
t r a í d a c o n u n v i e j o y d i l e c t o a m i g o , 
E d u a r d o Z a m a c o i s , el n o v e l i s t a e r r a n ­
te y d e p u r a d o . 

A c a b o de l e e r u n n u e v o l i b r o s u y a 
u n t a n t o r r o . p e r o de a m e n i d a d i a -
s u p c r a b l e : " H e i n o r i a a de u n v a g d n d « 
f e r r o c a r r i l " ' . M á s i n t e r e s a n t e que ¡ a 
m á s i n l e r e s a n L e de l a s n o v e l a s , m á s 
v a r í do que l a m á s d i v e r s i f i c a d a d * 
las c r ó n i c a s de v i a j e , es tas ' • M e m o ­
r i a s " de E d u a r d o Z a m a c o i s o b l i g a n a l 
l e c t o r , c o m o l o h a h e c h o c o n m i g o , a 
no sep r t r a r sc d ^ l l i b r o s i n h a b ^ r d a d « 
ftn de é l . ; 

E n t r e e l f á r r a g o p a ^ a b l e m e n t o i n -
s u s l a n c i a ! de l o s l i b r o s q u e da de rf 
ia m o d e r n a g r a f o m a n í a , l ú a ' M m n o - , 
r i a s de u n v a g ó n de f e r r o c a r r i l " s o n 
a l g o e x c e p c i o n a l que debe c o l o c a r a * 
a p a r t e y en a l i o l u g a r . 

P a g a d a e s t á l a d e u d a , q u e , m á s q u » 
denda , e r a u n t r i b u t o . 

F E D E R I C O ORR55CHA 
R a s p u a s t a b r o v ^ . — " A i i n s u s e r i l o á 

de l o s v i e j o s " : E s p e r e a que n o s « 
p r o y e c t e esa p e l í c u l a y h a b l a r e m o s ^ 
e « e e ' 8 « - a a « » « C ' § ® , 3 - a « * ® a s ® €.« *>-» 

E i g r i t o e n e l c i e l o 
Ante la voiacidad de ciertos propietaria* 

•1» rasri^ de Barcelona, la m a y o r í a de los v e ­
cinos penen o! gr i to en el pialo, y esp- r a » 
que, de! m á s altií ser ia la fórmula que n?a-
bc con tanta injusl lc ia , ya que 1«» a u t o r i ­
dades no pueden o co tiuieron pottít un d i» 
que ai ejrelstno de los propietnrlos. 

Ved el ejemplo de io quo uecirooB: 
1,03 vecinos la nasa iiún>e¡o 37 de Sí 

calle de P o n t h o n r á d a , da la barriada d;i K r a n -
sa Chica, nos ill . ien que el propiciar lo w 
propone subirles el ali-uUer y, en oa-ubio, n » 
ga nropono pone" la casa en coadicir.nes de 
tiabitabiHdad, poea si Is Junta i'.- S a n l t e i 
dispusiera una visita ds Inspecc ión al I n -
musble se convence r í a en que es tadó « • 
hallan los dcoós i tos de agua, los ralrotee, 
la • ,-realera, etc. 

Estuvo nna Comlsldn en el Gobierno o í -
v i l para p r o t e í i . i r de tales bocho?, pero sa-' 
ca rón la coasecucr.-dii do que no ibáll a ob* 
t e ñ i r ninsfin resultado practico. 

" L a mujer en <u cana". — Kl n í i m e r * 
de Marzs de esta revista es úU! e In te re -
saule. 

Para compmndoi io basta ci tar algUDU iW 
las labores cuya ormrecc.Wn explica y d e -
t J ü a : pantallas "de aed/i. tapetes, ouh. -aübroa , 
camlaóa de meg.i, una linda camisa de se­
ñor:!, eoaienzada y con los malerialos nece-
sarios para su lorin'naci>}n. etc. 

fin las seocionea de traliajos a r t í s t i c o * 
explica la manera de esmaltar s-ibre m a ­
dera y cuero y, en la de eoonomi* d e m í s - -
tica, el modo de arregiar y adornar un dor -
mi tor io pora seño r i t a , y en la parte l i t e r a ­
r ia pubiiea una novela' premiada de Emil io 
Carrera. 

m e j o r 
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A l m a r g e n d e u n b e n e f i c i o 

Los sindicalialaS de Barceicna celebra­
r o n en i« nad ie del viernes, en el teatro 
Cómico , un festival pro-presos. El éx i to de 
l a Comis ión organizadora t a i estupendo, 
4eCciUvo. Se agotaron las localidades y . . . 
loa desventurados que a las horas a o í r e n 
la p r ivac ión do la l iber tad en c i rceles 3 
presidios podr iA disponer de unas pesetas 
para sobrellevar con alguna r e s ignac ión el 
Abominable r é g i m e n carcelario de Espafin, 

Babia n a e n t a s ú i s m o enorme entre los 
iMlstcntcs, algunos de los cuales se p r i v a ­
r o n de l a cena para contr ibuir a la b u m a -
• I t a r i a obra. Espunlincamente l lenaron el 
teatro. 

Los «indicaüsLas sienten eon gran fuerza 
l a e m o c i ó n 7 el e s p í r i t u de solidaridad. 

]Felices e l lu s l ¡ L o s presos pueden estar 
seguros ds quo no s e r á n abandonados por 
la organlzatMón a b r e n I l i e a q u í aboia el 
reverso de la medalla, m u y doloroso e i n ­
quietante po r c le r t " . 

Hace poco, con mot ivo do la muerte d^l 
que fué br i l lante periodista y querido amico 
•ues t ro Enrique S i de l Rey (Armando D i l -
v a l ) , un grupo de amigos organizamos t n 
•1 teatro Coja , do esta d u d a d , un bcncflr!o 
yara los emeo t i n í r f a n o s do S á del Rey. 
que bablan quedado en una s i t uac ión eeo-
B^mtca desesperada. 

Los trabajos de la Comis ión se velan es­
trujados, r o to s ; se quebraban ante la Otdl-
fcrenola de los eompoilcros que no q u e r í a n 
saber de necesidadee, de n ú s c r i a , da ham­
bre. L a venta de localidades se b a c í a & 
paso de tor tuga . Nosotros velamos que u n 
fracaso r id icu lo y t r i s t ó n nos Iba envol­
viendo paulatloemente y que los hijos «fe 

del Rey no p o i l r í i n tener un trozo <io 
pan. 

t i ruego, la sAplica, la p e r s u a s i ó n , fue ­
r o n eompletamcnts Inefleaces. E l yunque era 
fuerte, recio y no p o d í a m o s eon é l . En vez 

« • • « • * • « • • • • « t e c « » a • « » » M « « e t • « # • 

t inen 2,000 pesetas a la c o n s t r u c c i ó n de la 
cloaca do la r ie ra de Ganduzer. 

— El profesor don Sii lvador O a s t e l l ó , 
presidente del Comi té e jecut ivo del segundo 
Congreso y Expos ic ión mundiales de av i ­
cu l tu ra , qjie han de tener lugar en Barce­
lona en 1924, ha visitado al alcalde para 
part iciparle que en las reelnntes conferen­
cias intcrnaolonales que han tenido lugar 
en P a r í s , h a b í a sido acordado que se oele-
braran durante los d í a s del 10 a l 18 de 
Mayo del referido aBo. 

El seflor C a s l c l l ó biso entrega a l m a r q u é s 
áa, A lc l l a do u n mensaje, firmado por los 
delegados de Ingla terra , Francia, Bélg ica , 
l l a l l a , Holanda y Dinamarca, presentes en 
dichas reuniones, en el cual dan las gracias 
a l Ayuntamiento de B a r c i i l o m y a l Comi té 
de la fu tu ra E x p o s i c i ó n da esta capi tal por 
el apoyo que prestan a la obra quo reaiiza 
la Asociac ión Internacional de profesores de 
A v l m l t o r a y aseiruran el roneurso oficial de 
dichos p a í s e s en e l Congreso y en la Expo-
s ie 'ón . 

— Acompasada de l dlnutado provincial 
sefior G r a ñ é ha visitado a l alcalde la Junta 
del Circulo de Sans para Invitarle a la f a n -

de oalor, encootramos una gl&cialldad ab­
soluta y to r tu radora . . . E l frío espantoso de 
la muer te . 61 Armando Ouval hubiera po ­
dido presenciar nuestras gestiones, hubiese 
apretado a cor re r y se h a b r í a refugiado de 
nuevo en la N e c r ó p o l i s barcelonesa. 

Fallaban pocos d í a s para la ce l eb rac ión 
del beneficio. Casi ledo e l papel estaba en 
Bueslrss manos. En "pe t i t Comité '* acorda­
mos desarrollar u n plan de batal la , que 
diputamos como lo mAs genial do la es t ra­
tegia moderna. A l d í a siguiente salimos a 
ia calis v e s t i d o » eomo los bandidos anda­
luces de antafio. E l Inquieto Rulz de Aranaa 
tenia olerta semejanza eon el famoso Diego 
Corrientes. Nues t ro campo de operaciones 
fué las Ramblas. Desde nuestra encruci ja­
da le debamos el alto a Marta S a n t í s i m a . 
Ya no I m p l o r á b a m o s , e x i g í a m o s . N o s ' c e f a á -
iismos e l t rabuco a la cara y , poniendo neos 
gestos de criminales rabiosos. Ibamos a ü g c -
ra rdo a lo» viandantes del peso de sus b o l ­
sa?. A cambio de este atraco les d e j á b a m o s 
palcos y butacas. 

| L M miUl lc loncs que nos dir igieron 1 | L a 
rabia d.; los quo antes no q u e r í a n n i escu­
d a r n o s 1 

Pero el heneado se hizo y , lo que es 
meter aun, eon éx i to bastante l isonjero. 

La m a y o r í a de los que asistieron a l es-
, • • - . i .-i lo h ic ieron afcmorlsados po r las 
tajantes h o j a » de nuestros cuchi l los y por 
nuestro matonismo; puro sacaron do su b o l -
pil lo las pesetas. 

Claro que hubo buenos amigos que se 
pusieron a nuestras ó r d e n e s y trabajaron 
heroicamente. Const i tuyen una excepc ión 
muy digna y m u y honrosa. 

Del paralelismo entro los dos bencflolos 
cada cual que saque las eonsideraeiones que 
croa pertinentes. 

EDUARDO SAN J U A N 

E l M u n i c i p i o 
Ante la Comis ión de Fomento han sido 

formuladas las slguicnlus mociones: 
Una de los seDores S a n t a m a r í a y Escola 

para que se destine la cantidad de 2,000 pe­
setas a la adou i s l c ión de rigolas v bordi l los 
para el empeorado do la calle de Varsovia y 
otras 2,000 para el empedrado de la ralle 
de Pasteur de Can B a r ó . 

Ot ra de l setlor D o m é n e c h para que por 
la secc ión facultativa se fonnt i lo un proyec­
te para empedrar la callo de Alsins, desde la 
de la Providencia a la do San Salvador. 

Ot ra del sefior Degollada para que se 
destinen 1,860 pesetas a jornales y mater ia ­
les necesarios para el arreglo del kiosco 
or inar lo Instalado en el Psseo de la Adua-
• a , frente a la e s t a c i ó n de Francia. 

Otra del sefior T m e i l para que se proceda 
k l alquitranado y a n v g l ó del pavimento del 
paseo de « o e b e s de l Parque de la Cludadela 
j l a parte correspondiente al pasee de pea-
tenes. 

y o t r a de l sefior B a l ü c p a n que se des-

elón que a beneficio de las familias p 
.íjl ííluí i . , i><-

Alonso, y quo se c e l e b r a r á el jueves p i6ü< 
mo, a las diez de la n d é h é . 

A l propio lleuipo le agraiiccieron IJUC el 
Ayuntamiento hubiera cedido la banda IUUDH 
oipal para el tueBclonada acto. 

— El d i rec tor de los Muscos de Barco-
lona, don J o a q u í n Pu l rh y Torres , visitó ajer 
al á l éa ldo para presentarle un ejemplar di-l 
es l i idio " L ' A l b a del abad Btuie ' que acaba 
do publicarse en e l " A n u a r l do l 'Instihit 
d'Estudls Catolans", en el cual se trata 
de u n o » an t i guo» y muy Importantes tejliios 
que se conservan en e l Museo do la Clu­
dadela. 

E l m a r q u é s do Ale l i a a g r a d e c i ó al secos 
Folc l i MI oferta, felleltandclfl por su Iralraj". 

— t i tenlcnlo de alcakio accidental del 
d i s t r i to V I , seilor Oilvel la , ha ordenado a 
los propietarios de las casas nftmoros 40 y 
•12 ao la cai le-de A r l b i u , que procedan, '-a 
el plazo m á x i m o de quince d í a s , a la cor.s-
t r u c c i ú n de la con-espondien'.s acera basta 
el bo rd i l lo , en vista da quo los dos refe­
ridos ioinucblcs son los ú n i c o s de dicha tü'.tl 
que no la tienen, lo cual ha oeaslona<lo d i ­
ferentes accidentes a los t r a n s e ú n t e s . 

— E n e-I despacho tic la Alcaldía , y asis­
tiendo t a m b i é n el presidente do la Coniisiúa 
de UatederoHa soflor P l a j j , se han r c u n i ü i 
los representantes do los abastecedores én 
carees y tocino y los de los malarifcn, ha­
b i é n d o s e dlscul ldo las peticiones prescnta i ln 
por e^tos Al l lmos en un e s p í r i t u de concor­
dia y con confianza de l legar a un »rrcg!>. 

—• Mafiana, do cuatro a seis de la tan!", 
s e r á n entregados por la Depositarla munici­
pal , sita en la planta baja de las Casas Con­
sistoriales, tos t í tu los definitivos de lo emi­
sión de ! • do Ju l io de 1922 (Exposiei4a 
•le Barc-ilona l O á ó i . correspondienles a la» 
fa/ t t i ras do oenjo n ú m e r o s 355 al 433, am­
bas Inclusive. 

c - e s . s a e é í s t v e . s a s a a a s s e s a o a ^ t ' i o - ; » 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Guando p a s é i s delante de u n templo M 
falsos dioses eir los que ao o reá i s , descu­
brios en s e ñ a l de respeto a la opinión da 
los quo en ellos croes. 

Los antiguos y los c o n t e m p o r á n e o s traza­
r o n e a p l é n u i d o s BUtecaea do í a amistad. Ha-
btad con Venerac ión do la amistad, per* 
guardaos de creer ca el la. * 

Desconfiad del nmi^o que no llene mu­
chos y buenos amigos. 

-le 
Es preferible la pobreza en el seno de lit 

Justicia a la abundancia quo nos proporcio­
na la in iquidad. 

L a prosperidad y la adversidad son los 
pla t i l los de la balanza en que hay que pe­
sar a los hombres. * 

No e o m p a r l á i a con ua e g o í s t a sino aque-" 
l io que p e n s á i s cederle pe r completo. * 

L a er.\id!a es propia de loa» mediocres. 
Es Inslnuanto, baja y cobarde como la cen-
cupiscencia; es alt iva, h ipóc r i t a y cruel co­
mo e l odio. 

La IngraUtud es un vicio humano; los ani­
males no suelen ser Ingratos. 

L a vanidad es el ' . ü m e n t o de los tonloi?-
Por eso di jo el sabio qua para eompen?^ 
una onza de vanidad se n e c e í i t a un q u i n U 
de m é r i t o s . 

P R E C I O S A F I N C A 
C o n g r a n m a n a n t i a l d e a g u a y m á s d o 1 5 0 j o r n a l e s r e g a d í o , s e c a n o y p i n e d a c o n a b u n d a n t í s i m a 

c a x a . R e g i a c a s a d e b a j o s , p i s o y g o l f a s y p r e c i o s a c a p i l l a , g r a n d i o a o s c u p s y m u c h a p r o d u c c i ó n , p r ó ­

x i m a a l t a n f a m o s o b a l n e a r i o d e E s p l u g a s d e F r a n c o l f . V e n d e a p r e c i o i r r i s o r i o . U r g e n t í s i m o . 
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A l r e d e d o r d e l a c i e n c i a 

HSM muchos aCos que en los paiseg b a l -
eioicoe se viento oonstiralendo ciertos p r o ­
ductos qi'O son de oaa poderosa edeaola 
iliroHitiPia, recoosli tuycDlc del o a t ó m a j o 7 
depar i t íva . Bct ro est^* producto* flgurao 
en p r i m e » Haya el ycg l iour t y e l kafir . 

kn nuestros Ueoipos. aavaneeid03 por loe 
grandes adelantos de la medlain-i y la « 1 -
rogia, despreciamos e s t ú p i d a m e n t e c .uaf íoe 
prepsrades. recetas o r e g í m e n e s que con­
sideramos do uso antioiMdo e r f e t i eo , s'n 
rtcapaeitar « l u c í i a s veo-* en las grandes 
propiedades. ocr t i ( ¡ sada3 por nna i a r g i hJs-
toriii d^ éx i tos , qu»- B.'IOS poseen. !.'(>? m i -
di fus, CF-ÍOSOB de buscar nuevos y m á s e f i -
eaws romedins, van olvidando esos medioe 
nuiriUvoe y medicinales y mun t ío s de ellos 
desaparecen en las Uniebiae de lo ignorado. 
Pero hay cosas que, por en poder y por su 
>»lor, se imponen a loa caprícJioe del h o m ­
bre, y dos de esos cosas son e l y o g ü o i t r l 
y el kéfir, preparados hechos a base de l e -
cb.*. 

•Kslos productos eran easl deseocoaidos 
ea Espafia hace mny pocos «BDS . La casa 
Danooe. mr. r í tandn amplios y carneradas l a -
boratories. los ha di tundido, a l extremo de 
«pie hoy el yoghour t y el keOr "Danone" se 
consnenen en caalldades fahulo««? . 

V.imijs. e n pocas p a l a h r a » . a dec:r V i que 
•ca c i tes pruduelos y las propledides ma-
raTillosas que pososn sobre e l O R U b á N 
bumaco. 

Kxlraiilus <le ta parte mA« preciosa de la 
íetíií-. el yo>ihoiirt y el k c » r " D s i o a e " son 
tomojenisaclc-^es do elln. efectuadas en 
míquiaos cspeciaies. El y M b W H neoesita 
na /ermentb vivo que se llama " m a y a " y 
<PK ia casa Danone i m o o r U de los Balca­
nes, el cual Ivsnsnille al 'preparado las g r a n ­

des cualidades que posee. En la elabora­
ción del kedr eoiran ios cAlebrus granos de 
fermento, base del verdadero kflflr, y que 
también son Importadoe directatneote por la 
casa Dauooe. 

Tanto e l yog l iou r l conw e l keflr son gran­
des reoonsUUiye.'ites del csUVmago. pode­
rosos dealcfectantes de! e s t ú i a a g u . Iiigado 
e Intestinos e LoesUmables productos a l i -
ment lc íoa . Tudas estas cuaUJades. proluUas 
por una antigua y larga historia de uso ef l -
caa, han hecho que Na i d d l e o a reunnoaesa 
al yoghour t y al keflr "Dad^ne" como uuos 
auxiliares Indispensables p&ra el manteni­
miento de la salud y la robostea de! hinnbre. 

Por eso en todas partes donde los pro­
ductos ' D a n o n e " se bao presentado, fue­
ron inmediatamente adoptados por todos los 
hospitales y recomendados pur lodos los 
m é d i c o s . Prueba de e l lo es que ca Bsr-
eolona se han hecho de consumo indicado 
en los Hospitales de la Santa Crux, Cliuloo, 
San Pahio y en otras Importantes c l i n l n M . 
T a m b i é n >u prueban numerosos ccrtlQca-
'Jos de entidades taeoHativas 7 de loa m&s 
notables méil ico» de Kspafla. 

Dichos productos hao sido premiados con 
dlplonia de gran premio en el I X y X C o » -
cnrso-exp'jsloWn de Al imenls? ión e Hurlene 
de Burotlona. coa meda l l a -c ru i en ia Kx-
pMll í fc l dn Milán , coa diploma do g.-an | É « -
nrio y medalla d» oro en la Expesic tón i n -
tsfWUdMWl de KtlSa de 19S1 y con d ip lo ­
ma de gran promlo y medalla de oro en la 
de San Itemo de 1922. 

T r é t a a e , pues, de unos de los m i s pre­
ciosos productos aUnicnliclo-mcdlolnales que 
se han conocido en el mundo. 

J U M O PEDO 

P A O . n 
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El Comité pro Indul to Verdaguec, hoy 
«•omite pro l iber tad de Verdap ie r , desde el 
jueves, ya sa l lamos el a n u - n í o del Consejo 
•"Opremo de Guerra y Marina, por carta de 
•Q presidenta, el general idoa Francisco de 
^.'•'•iiera y no quisimos dar publ ic idad a t a i 
« U í r d o por el dlsmiato que tenia que p r o -
oacir al mismo Interesado. De tedas mase-
"=•. los que consti tuimos el Comi t é , el bien 
"o e s p e r á b a m o s «a t e « c u e r d o , eont iaoare-
r ^ s las gestiones eoa tanta a m á s fe que 

P? e' Presente. 
Eí pueblo b a r c e l o n é s reconoce que e l 

¡L ü-rdu tomaijo por ta Sala de ju s t i c i a del 
- u p í c e i o e s t á a}i>«tado al vigente Q6»llg«, 
NUO priva se « t i e n d a ninguna pe t i c ión de I n ­

dul to si el cou.'cn.nlo no ha cumplido la m i ­
tad de la condona. Kslo ya lo be Indicado 
repelidas veces. Pero el caso Verdagtier es 
excepcional; como que es un caso de Ino­
cencia y un error Judicial, se Impone la re­
v i s i t a de la causa. 

i M u y desgraciado es el pobre Verdagner l 
El Consejo de guerra d le tó doce afioa de 

o n s l ó n , d i s c r e p ó el cap i t án general y ea-
lerxttó que tenia que ser veinte afine, y al 
pasar per al Supremo, le Impaaieron cadcaa 
perpetua, o sea Ireiota efios. 

La carta que meaolono del presidente 
dal Supremo da Guerra aa la siguiente: 
Dloe : 

" M a d r i d 7 M a n o da 
Befior don Noel LIopls. 

Barcelona. 
M u y eefior m í o : Cuando he recibida a » 

telegrama sup l i cándome el Indul to de Le ía 
Verdaguer, ya se habla remit ido a Guerra as 
expediente desfavcjrablcme.Bte informado pac 
la Sala da Justioia de este alto Cuerpo, pac 
no beber cocontratto m é r t t o e para otor-' 
garlo. 

Siente no poderle eomuniear mejores aa-
Mclas, sa afmo. — Fraiialeoo da Aguilera.0 

Tan pronto me e n t e r é , m a n d é ai querida 
amigo don J o s é Avala, c core la rio de la C a á -
fedsrar.Iún Gremial S^paioU, v que aa «ata 
tampafia noa presta gran ayuda, «J s iguien­
te teloirrama urgente: 

" J o s é Ayaís , 
Aiberto Agvillera, 48 

Madr id . 
Carta peaorel Aguilera «Use Supremo aaar* 

liado desfavorablen-Rnte peUeióo indul to. A a -
sledad aguardo teiegi-aroa eonlestando r e s a l ' 
lado visita ministro, fleeuardna. — 8 w l a ' 
lenxt Aoilgó Forrares." 

Sn oontesUielAn reoibl al slgui?ata t a -
iegrama: 

- M a d r i d 9, i T Z O . 
Bar to lomé Amigó Pnrreraa 

Tamar i t . 181.—Pare-lona. 
Mala* noticias que o e K r a r é maO-.-is pac 

carta, d e s p u é s da otra er<lMn que ti are moa 
en Qsenlia Supremo. — ftyau." 

El Comi té pro libertad Verdr.iruer r eon l*» 
se anoche v a ^ r í a m o * celebrar pasado ma­
ñana, martes, a las cuatro rte la tarde; na 
in-porlaDle aelo, al que se Invita, por m e ­
dio de la Preaaa, a Iss entidades oe todas 
las ciases sociales, para que nombren Co­
misiones o delegados y asistan a él , cava 
neto se cele i r rerá en su loesl «oels l , DBM» 
Gremial, Fernando. 30. pr ioclpal . 

Por tratarse de este acto tan hunianl la-
rlo v Juelo, todsa las entidad-s, ata dte-
UnclAn de clxses. deben a rnd i r a este l l a ­
mamiento. 

No debemos desconfiar del éxi to á» esta 
campaOa El acuerdo tomado por al Su­
premo de Guerra es alendlendo al Cód l fa 
i»e Justicia mi l i t a r . Ah-^r* es el minis t ro de 
la Guerra, y d e s p u á s el Guaso Jo da ralnia-
Iros que beberán 5>>n«'.ar el camino a sa-
trulr ente la Inslslf-nria mi4nline del p 'abte 
que ptr.e la libertad de V»r.l»«riicr. por c s tw 
completamente convenrlilo de que es ino­
cente, y . lo ml tmo que su EumBa. de ss 
ennduets Intaehslile y recnnoel'Vl hnnradea. 

t m ú l t imas aeMeiaa «pie tenernos es que 
el seí lor Alcalá Zamora, ministro d " la Gue­
rra , ha ordena".» e.5 le envíe el expadlsaMi, 
la causa y l a d w las sdliesiones. para es-
Indlarlo él personalmente. 

Vosotros esof^amos que «1 ministro, q u » 
repetidas veces lia promefiilo esluiilarlo coa 
-->-in<i, asi I " h s r á . 

T de liaeerlo asi. como estoy eonvenotdo 
que »o h a r á , l e ñ e m o s U (vnniolets s e n r l d » d 
nue prop^ndrf al O n s o l o de ministros, y 
d e s p u é s al Jefe * • Bsl tdo. la l i b - r l ad da 
SSm T i i n l a M W 

• M i debe Imponerse, ya sea por proela 
raaL por Indulto, por rev i s ión , por lo « » • 
hiafS. La aues t í ón es qne mielva a su hogar 
na inoeante. 

BARTOLOME AMIGO KERRERAS. 

F A B R I C A G E N B ^ O S O E P U N i X O 

^ 5 ' 

• Hospital, 36 y 38. - Sucursales: COIVDE ASALTO, S; CARMEN, 73; 
Ig JUERA BAJA, 26; F'OIVXANEL.LA, l^ . - Almacén: BARBARA, 16 bis 



' S o m i n g c » , i f do M a r z o d é 1 9 2 3 E L D I L U V I O 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 

OUM QUX V A Y A ENTERANDOSE " L A P U B L I C I T A T " I ¿ A PAVOR DE QUE C O M ­
B A T E ? : SUS AMIGOS i | V A Y A UNOS " C A T A L A N I S T A S " ! 

. (De nuestro redactor corresponsal) 
U e n t n a él ó r n n o á o Aocid Catalana r t Blando t u s dardos, cada día m á s eavcne-

oe coaira Jovcn'.ut Republicana por lo 
é r t tamoso pacto de L é r i d a , negando a «a ta 
•aCdad Isqulerdlsta e l derecha de « l i a r s e 
*aa tes Ñ a m a d a s Izquierdas espafloia?, aun-
<ue eea eonscrvonoo a q u é l l a la pureza da 
R a doctrinas, parece so van dibujando c la-
w n e n t e 7a las intenciones reales de los f u -
flosos neopuritanos, que para serlo tanto 
M B I O l a entidad leridana, les falta, por lo 
Menos, algunos aflos do a c t u a c i é n entro g c n -
tee como las que aqu í se ha tenido que 
Ipambatir. 

Mientras esperamos pronta ocas ión de b a ­
i l a r de ¡as tales intenciones y de averiguar eeluso basta q u é punto han contr ibuido 

1 de Aocló Catalana a lo d e l paoto, d l -
t t aodo cosas aue " E l Idea l " , ó r g a n o de Jo -
v e m u t , ha callado, Ignoramos por q u é oon-
Wderaciones, Tamos a darles a los de " L a 
Pub l lo l t a t " armas para que combatan asl-
feUsmo 7 con igua l , sino con mayor p e r t i ­
nacia, a los "catalanistas" que con su labor 
i M i r u p t o r a no só lo lustiQoaron el llamado 
pac to , sino que lo a l oleren casi necesario 
para poder salvar los propios Ideales, tanto 
M t n o las posiciones indispensables nones-
las , conquistadas en muchos aflos de labor 
baria 7 abnegada. 

N o l o eeperainos, s ino . . . sentados, atn 
BBbargo. Empezamos Í conocer e l pafio. 

Todo e l orando ya sabe que ea L é r i d a 
M e t e un lerrouxlsnio cuyo Jele es el 
| B oat4Ueo y ez nacionalista seOor Bstado-
ttk, del oual anuncia " L a P u b l i d U t " la p r é -
U n a a p a r i c i ó n de un tomo de "Cantpanu-
l a e ' . Toda la polit ioa leridana ha sédo "en­
redada" por ese Instrumento de la raac-
• t t n uilraoonscrvadora y serft por esto que 
k a sabido tan fác i lmente ha l la r u n s ímbo lo 
• B la c a m p á n u l a , enredadera muy conocida 
t n nuestra dudad . 

Pero no Tamos a t ra ta r de l i te ra tura m á s 
A menoe poli t ica, sino de cosas algo m á s 
i raTes , que a " L a Publ lo l ta t " le Importan 
« B bledo, seguramente. No asi a nosotros. 

Bstadella nada hubiera sido, ni nada h u -
Mera podido enredar en L é r i d a , de no haber 
totatldo nn "nacionalis ta" que le diera la 

no como Rodéa , da cuyas nasaflas fatales 
ta poMUca catalana en estas comarcas 

a h a d i c b i " L a Publ icUat" esta boca 
m mia T , alQ embargo, al ó r g a n o de 
l i r J f l le consta c ó m o fas gastan tos pa i ro -
M M A O S de R o d é a . i Ha olvidado, acaso, »l 
Aaetor C a r d ó a on c é l e b r e alcalde de real 
• r d e n llamado Costa, cargado de "qu inca-
• a " , r id icu la parodia de hombre púb l i co , t ol ocal R o d í » e c h ó a la calle a i popu-

dootor Torres , l lamado por el «eOor 
O a m b ó coa gran propiedad, e l " p r i m e r a l -
•a ldo de Gaw>Iufla"T No, seguramente. 

Pues, aquello era lo que Eetadella pldlA 
• cu amo R o d é a para " reventar" a Jcven-

Pero de e l lo , n i una palabra, amiga " P u -
h ! l " . T a m b i é n nosotros Doblaremos T l e nos 
o i r á desde Barcelona y desde M a d r i d , basta 
sacar e l ovi l lo de ciertas campafiaa que en 
nada f a v o r e c e r á n a C a t a l u ñ a y, en cambio, 
le p r o d u c i r á n dallos irreparables, como de­
m o s t r a r á sobradamente e l Uempo. . . no muy 
tarde. • • • 

Hemos dicho quo l l odés fué q u i é n con­
s igu ió echar por la borda a l sefior Torres , 
consiguiendo que los conservadores n o m ­
braran de rea l orden al m á s funesto do los 
hombres qae L é r i d a hubiera padecido, an ­
tes de conocer a los Estadella. 

Pero R o d é s hizo cosa Igual en Balaguer, 
donde habla obtenido e l nombramiento po-
1 !Í»r ana de las personas de m á s al to pres­
tigio m o r a l , slnceramento catalanista, ó iga ­
lo " L a P u M l c i t a f : e l sefior V e r n l . 
. R o d é s , a quien nunca ha combatido ese 

diario, l l a m á n d o s e nacionalista, no sólo hizo 
des t i tu i r al sefior V e r n l , consiguiendo una 
Injusto e I r r i tan te s u s p e n a i ó n gubernativa 
que d u r ó mientras t u v o posibi l idad de v o l ­
ver a l cargo, alno que ha hecho procesar, Eor motivos Igualmente dignos de su po-

Uca acostumbrada, a concejales diversos 
que le estorbaban para sus manejos. Y e l 
proceso iba siempre seguido | claro I de sus­
p e n s i ó n de cargo, que se prolongaba tanto 
como era necesario para conseguir que no 
pdleran actuar nunca, n i estorbar las I n ­
dignas maniobras do los suyos. Esto se lo 
e z p l i c a r á n a " L a Pub l lo l t a t " en Almenar , 
en Camarasa, en A l g u a l r e . . . 

i Quiero enterarse para completar con 
mayor mo,!vo esta campa&a que e s t á s i ­
guiendo contra los reformistas, lo» cuales, 
ciertamente, no comprometen tanto la d l g -
oidad n i la decencia de la po l í t i ca catalana 
como R o d é s , que es c a t a l á n , y aprovecha su 
influencia de ez minis t ro "catalanista" para 
In t roducir en C a t a l u ñ a , por su cuenta, sin 
aspavientos de los puri tanos, los peores pro 
oedimicntos de los "enemigos" de Gata-
lufia? 

i O es que durante la etapa conservadora 
se pueden usar esas malas ma&as para o p r i ­
m i r a las izquierdas y luego, cuando vienen 
los l iberales . . . t a m b i é n , pero contra los 
mismos, de ta l modo que "palo y tente t i e ­
so" . . . y las derechas viviendo, siempre tan 
p a t r i ó t i c a s ? 

Porque esto es lo que ocurre , sefiorea 
"pa t r io tas" , mientras los d e m á s sufren. 

RODES Y L A JUSTICIA 

Y puesto que hablamos de R o d é s , quere­
mos decir c ó m o hoy mismo, y sin e s c á n ­
dalo de " L a P u b l l " , e s t á actuando, p a s á n ­
dose la Jas t ida por debajo de l sobaco, lo 
mismo que durante la época conservadora. 

Y a ven los de Aocló cómo nosotros no 
vamos precisamente en favor de los l ibera­

l e s : U de lus r c í o n u i s t a s , siquiera, aun k . . 
se dejan manejar por R o d é s . ' 

E n Balaguer hay un alcalde roderlsta rw. 
obra y gracia, como Esladella en Léridi „l 
las arUmoflaa da R o d é s , de t ipo Igu 1 .'It, 
antes expuestas. 

Ese alcalde e s t á procesado. N o le eonres, 
mos, d tenemos en contra suya nada 'qué 
decir y nos duela cuanto pueda hacersa en 
ÜU per ju ic io . Pero no Tamos po r esto a « . 
l la r cuando se nos ofrece con tanta olartüad 
ocas ión de poner en evidencia a su padrino 
cuyas intromisiones en L é r i d a paga la elu.' 
dad c a r í s i m a m e n t a y nuestra Hacienda nw-
nicipal r e c o r d a r á largos aflos. Es na (ha, 
e c o n ó m i c o , poli t ioo y mora l cuya cuenta 2 j 
p o d r á satisfacer nunca ese aciago diputad) 
ex solidario. Todas las infamias quo pudien 
realizar e l poder centralista en CatalulU j». 
m á s c a n s a r á n a nuestro pa í s los dados m j 
lo ha ocasionado el sefior R o d é s . Y eilo, 
desda el s imple punto do v is ta da los Mei« 
les. 

Pues bien. Se da el caso quo, habienda 
e l Juzgado do L é r i d a dictado anto y eo <i 
decretado l a s u s p e n s i ó n del cargo de dicto 
alcalde, sigue ton bonitamente ejerciendo; 
ni m á s n i menos que el Recasens de Lérida, 
sorprendido por los carabineros en lo qua 
se e s t i m ó del i to grave do de f r audac tóa a la 
Haciendo, y tampoco.. . ( n a d a l 

Para quo se regocijo " L a PubHddad" U 
d i r é que e l ú l t i m o figura ( I ) como roote-
t o r d u n analfabeto 1) d o l diario nocedallnoi 
ó r g a n o del Obispado. " E l Diario de Lérida", 
que oopia con gran r egod jo las HUpioas da 
"La P u b l i e l t a l " con Joventu t y na r«&« 

Usado gestiones para cons t i tu i r con sus ele­
mentos una especio de trente único "se­
paratista"'. No olvido que acusaba de tal i l 
seQor Palaoin. 

Sigamos lo del proceso. 
E l refer ido alcalde roderista interpuso re­

curso contra el auto, poro e l Juzgada lo con­
firmó e l d í a 82 de Noviembre ú l t i m o . 

Se a p e l ó ante la Audienda y é s t a voWl 
a conf i rmado . 

I C ó m u no so cumple e l decreto de sn*-
p e n s i ó n ? 

l E s culpa del gobernador? i L o es po< 
el presidente da la Audiencia? 

Nada. Todo ea c u e s t i ó n del sefior Hodrt, 
que atasca la acc ión serena de la JimllcU. 
con algo que es peor que lo que ocurre ea 
Gerona y Barcelona y L é r i d a . 

Mient ras tanto, por mot ivos íuUUslni 's 
hemos suf r ido aqu í suspensiones a granel 
que no han interesado a ninguno de loa 
ü o r o s puri tanos de hoy. 

N o digan quo los d e s c o n o c í a n . Ya les de-
mostraretnes o la faz d o l púb l ico que n i 
han quer id • interesarse ni por las cuestio­
nes que llamara u p a t r l ó l l e a s , , cuando van • 
cotizar para la propaganda partidista « » 
"alif lcat ivo. 

Todo l l e g a r á , amiga " P u b l l " . Ml^ntraí 
tanto, sepa todo e l mundo que el diarlo de 
la Acció no s e r á bueno para ayudar. ; : ' 
si «e oreo con derecho, en cambio, a com­
ba t i r a a q u é l l o s que d e j ó en la estacad'* 
cuando pod ía listforles dado "pa t r ió t icamen­
t e " la mano, que ahora da a los más « ' 
r r i les "enemigos" . 
« M k M .3a-s?, s * « M £ S Í V S c » • « • 1' - * 

R ó m a l o S , Rocaraora 
A B O G A D O ' 

G r a n v í a L a y e t E n a , 1 3 

A R C A S B m L L A V E 
M U E V O s i 3 X £ : n i A 

q u e o f r e c e n m á s tfarantfas y r e s i s t e n c i a d e l m a n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de San Pedro, 21 - Teléfono 1353 A 

T A L L E R E S : Calle de Valencia. 501-503 v Baile GastIH&los. 2 4 7 - 2 4 9 - Te!. 4 4 5 S . H. ~ BARGSIOW 
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P A O . ft, 

De política extranjera 

L a o c u p a c i ó n d e l R u h r 

E n I t a l i a :: E n A n g o r a 
E s c a s a s n o v e d a d e s e n e l e s c e n a r i o 

I n t e r n a c i o n a l . F r a n c i a y B é l g i c a s i ­
g u e n o r g a n i z a n d o l o s s e r v i c i o s e n l o s 
¿ e r r i t o r i o s d e l R u h r , o b l i g a d a s a r e -
e o l v e r m u l t i t u d de d i f i c u l t a d e s c r e a ­
das p o r l a r e s i s t e n c i a d e l G o b i e r n o 
a l e m á n . Y y a e s t e p l e i t o d e p e n d e de 
i a t e n a c i d a d de l o s e l e m e n t o s q u e e n 
él i n t e r v i e n e n , c o n l a d e s v e n t a j a p a r a 
Jos a l e m a n e s d e l o s m a y o r e s p e r j u i ­
c ios q u e s u f r i r á n a c o n s e c u e n c i a do l a 
p e n p a o i ó n . 

E l c a n c i l l e r d e l I m p e r i o a l e m á n p o ­
ne e l g r i t o e n e l c i e l o y t o m a p o r t e s ­
t i g o a t o d o e l m u n d o de l a a f r e n t a 
que l o s f r a n c e s e s i n f i e r e n a l o s a l e ­
m a n e s , a f r e n t a q u e c o n s i d e r a a t e n t a ­
t o r i a a l t r a t a d o do V e r s a l l e s , ese t r a ­
t ado q u e s ó l o i n v o c a n e n B e r l í n c u a n ­
d o p u e d e f a v o r e c e r l o s . L a s - p r o t e s t a s 
de C u n o so l a s l l e v a e l v i e n t o ; n i e n 
E u r o p a n i e n A m é r i c a p r o d u c e n n i n ­
g ú n e f e c t o , p o r q u e e n t o d a s p a r t e s 
c o n o c e n l a m o r a l a l e m a n a , p o r v i r t u d 
de l a o u a l h a b r í a n d e v a s t a d o e l c o n ­
t i n e n t e e u r o p e o , s i l a v i c t o r i a h u f a i e -
pe c o r o n a d o s u s e s f u e r z o s . 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a 
los p o d e r o s o s , l o s p e r s o n a j e s d e g r a n 
i n f l u e n c i a , d i s c u r r e n t e n i e n d o e l d ó ­
l a r p o r i d e a l s u p e r i o r , do t a l m o d o , 
que , m i e n t r a s A l e m a n i a n o se h a l l e 
en s i t u a c i ó n de m e r e c e r l a c o n f i a n z a 
de l o s p o s e e d o r e s d e l d ó l a r , n o h a ­
l l a r á c o n t e s t a c i ó n a l g u n a a s u s d e ­
m a n d a s » n i c o n s u e l o p a r a s u s q u e j a s 
y q u e b r a n t o s . Y e n l o s d e m á s p a í s e s , 
I n g l a t e r r a e n p r i m e r t é r m i n o , t a m ­
b i é n e l d i s c u r s o do l o s d i r e c t o r e s d e l 
p a í s se a d a p t a a l a s r e g l a s de l a c o n ­
t a b i l i d a d c o m e r c i a l , p o r q u e , t r i s t e es 
d e c i r l o , p o r v i r t u d de l a g u e r r a , y d e s ­
p u é s d e l a g u e r r a , l o s n o b l e s y l e v a n ­
t ados i d e a l i s m o s de l o s a p ó s t o l e s d e l 
p r o g r e s o y do l a c i v i l i z a c i ó n h a n q u e ­
dado m u y e n s e g u n d o l u g a r , c e d i e n d o 
t o d a p r e e m i n e n c i a e f e c t i v a a l d i n e r o , 
a l deseo do l u c r o , a l a f á n d o c o m o d i ­
dades y de l u j o , b a j o c u y a t i r a n í a v i ­
v e n t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , l a s a lbas 
y l a s m á s h u m i l d e s . 

E l p r o b l e m a de l a v i d a es en e s t o s 
t i e m p o s c o m p l i c a d o y d i f í c i l d e r e s o l ­
ver , p r i m e r o p o r e l deseo d e l o s h o m ­
brea de n e g o c i o s de a c u m u l a r g r a n ­

des c a p i t a l e s y s e g u n d o p o r e l a f á n 
d e l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s de r e p a r ­
t i r s e l a r i q u e z a do l o s p o d e r o s o s , p o ­
n i e n d o a l m u n d o e n e l t r a n c o d e u n a 
g u e r r a s o c i a l de c o n s e c u e n c i a s m á s 
d e s a s t r o s a s q u e l a s do l a p a s a d a l u . 
c h a e n l o s c a m p o s de F r a n c i a . R u s i a 
o f r e c e e l e j e m p l o do l a s p o s i b l e s c o n ­
t i n g e n c i a s d e s a s t r o s a s q u e a m e n a z a n 
a E u r o p a , s í n o se d e c i d e n l o s G o b i e r ­
n o s a c o n c e r t a r s e p a r a i m p o n e r l o s 
p r e c e p t o s de l a m o r a l a t o d o s l o s a m ­
b i c i o s o s , ú n i c o m o d o de c u r a r l a s i n -
c o n l i n o n o i a s q u o r o e n e l c o r a z ó n de 
g r a n n ú m e r o d e h o m b r e s p e r v e r t i d o s 
p o r d o c t r i n a s i n c o m p a t i b l e s c o n e l e s ­
t a d o do l a c i v i l i z a c i ó n c o n t e m p o r á n e a . 

E n I n g l a t e r r a se d a a l c a s o d e s e r 
d e r r o t a d o s l o s c a n d i d a t o s d e l G o b i e r ­
n o , p o r l a r a z ó n s e n c i l l a de n o s e n ­
t i r s e a m p a r a d o s l o s c i u d a d a n o s d e 
a q u e l I m p e r i o . H a y e n I n g l a t e r r a , y 
p i d o u r g e n t e r e s o l u c i ó n , e l p r o b l e m a 
do l a h a b i t a c i ó n . L a s f a m i l i a s m o d e s ­
t a s n o h a l l a n m o r a d a c o n v e n i e n t e a 
s u s n e c e s i d a d e s y a s u s r e c u r s o s ; l o a 
p r o p i e t a r i o s de casas a u m e n t a n e l a l ­
q u i l e r de s u s fincas, l o s o b r e r o s e x i ­
g e n a u m e n t o s e n l o s j o r n a l e s , l o s a r ­
t í c u l o s d e c o n s u m o c a d a d í a e n c a r e ­
c e n p o r i m p o s i c i ó n d e l o s a c a p a r a d o ­
r e s y q u i e n e s n o t i e n e n a m a n o l a f a ­
c i l i d a d d e a u m e n t a r sus i n g r e s o s v e n -
so o b l i g a d o s a s o s t e n e r t e r r i b l e l u c h a 
p a r a s o l v e n t a r las d i f i c u l t a d e s d e l v i ­
v i r . A n t o e l c o n c u r s o de u n c u e r p o 
e l e c t o r a l c o m p u e s t o p o r g a n t e s a l a s 
c u a l e s e l d é f i c i t de sus p r e s u p u e s t o s 
p o n e d e m a l h u m o r , se n e c e s i t a m u ­
c h a h a b i l i d a d p a r a c o n q u i s t a r s u s v o ­
t o s , q u e n i e g a n a l o s m i n i s t e r i a l e s , 
a c u s á n d o l e s de i n e p t o s y de i n c a p a ­
ces p a r a s o l u c i o n a r l a s d i f i c u l t a d e s de 
l a e x i s t e n c i a . Y , c o s a m u y n a t u r a l , e l 
G o b i e r n o i n g l é s , d e p l o r a n d o l a d e r r o ­
t a do dos m i n i s t r o s do l a C o r o n a , se 
h a r e u n i d o p a r a t r a t a r m u y e n s e r i o 
u n a s u n t o q u e , p o r s e r r e a l m e n t e g r a ­
ve , de n o s e r a t e n d i d o , p u e d e t r a e r d i s ­
g u s t o s m u y s e r i o s . 

E l G o b i e r n o i t a l i a n o , m e j o r d i c h o , 
s u p r e s i d e n t e , e l h o n o r a b l e M u s s o l i n i , 
c o n o c a s i ó n d e l c a s a m i e n t o d e u n o 
d e l o s j ó v e n e s m i n i s t r o s d e l r e y , se 

h a p u e s t o a l h a b l a c o n e l d e c a n o d e l : 
C o l e g i o de c a r d e n a l e s , e n t e r r e n o p ro -« 
p i ó de l P o n t í f l c e , y , s e g ú n se a s e g u r » ! 
c o n e l a s e n t i m i e n t o d e l P a p a . E s t a r e - 1 
u n i ó n e s p o n t á n e a , s i n p r e p a r a t i v o a l ­
g u n o do c a r á c t e r o f i c i a l , h a s i d o b i e a 
r e c i b i d a e n e l m u n d o o f i c i a l . E l l o p r u e ­
b a q u o l a s v i e j a s i n t r a n s i g e n c i a s d o -
s a p a r o o e n p o r l a a c c i ó n d e l l i e m p O i 
m á s p o d e r o s a que l a v o l u n t a d d e l o a 
h o m b r e s . Y a s e g u r a n loa b i e n i n f o r ­
m a d o s q u o e l P a p a se d i s p o n e a s a l l a 
d e l V a t i c a n o c o n e l p r o p ó s i t o de v i ­
s i t a r l a V i r g e n do L o u r d e s . C u a n t o s 
c o n o c e n l a s a f i c i o n e s a l p i n i s t a s d e l 
P o n t í f l c e r o m a n o , g r a n e x c u r s i o n i s t a ^ 
e n a m o r a d o do l a s o e l l e z a s de l a N a ­
t u r a l e z a , p r e s t a n a s e n t i m i e n t o a e s t a 
n o t i c i a . D a d o e l p r i m e r p a s o , t ras-* 
p u e s t a s u n a vez l a s p u e r t a s d e l V a ­
t i c a n o , l o s v e c i n o s de R o m a v e r á n ti 
n o t a r d a r a l j o f o de l a I g l e s i a C a t ó n 
l i c a p a s e a r p o r l a s c a l l e s y a l r e d e d o ­
r e s do R o m a , c o n g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n 
de t o d o s l o s i t a l i a n o s . Y se v e r á e | 
P o n t í f i c e e n l a p o s i b i l i d a d d e c e l e ­
b r a r e n las B a s í l i c a s do S a n P e d r o j ; 
d e S a n P a b l o , d e s a p a r e c i e n d o t o d a 
p r e f e r e n c i a e n e l c u l t o do a m b o s a p ó s ­
t o l e s . E l t e m p l o do S a n P a b l o e s t a s i ­
t u a d o e n l a s a f u e r a s de R o m a , a m u ­
c h a d i s t a n c i a d e l de S a n P e d r o , a t r i ­
b u y e n d o l a l e y e n d a e l h e c h o de e s t a 
s e p a r a c i ó n a l a i n c o m p a t i b i l i d a d de 
c a r a c t e r e s de l o s dos p a t r i a r c a s <M, 
c r i s t i a n i s m o . Y a r e c o n c i l i a d o s l o a 
m o r t a l e s p o d e r o s o s de I t a l i a u n a , í p o i j 
q u é n o r e e o n c i l i a r d e f i n i t i v a m e n t e a 
l o s i n m o r t a l e s do l a c o r l e c e l e s t i a l . ! 

L a s n o t i c i a s de A n g o r a n o s o n d e ­
finitivas. L o s t u r c o s d e j a n s i e m p r e aa( 
r a b o p o r d e s o l l a r . Se r e ú n e n , d e l i b e ­
r a n , se e x a l t a n , h a b l a n d e m a s i a d o yt 
a l final, e l c a n s a n c i o les o b l i g a a s o ­
l u c i o n e s j a m á s p r e c i s a s y d e f i n i t i v a s * 
Aeeg) lan l o t r a t a d o en L o s a n a y n o l o 
a c e p t a n ; a d m i t e n l a s p r o p o s i c i u n e a 
i n g l e s a s , p e r o c o n v a r i a s m o d i f i c a c i o ­
nes, r e s u l t a n d o , a l a p o s t r e , de loe; 
deba tes do l a A s a m b l e a do A n g o r a q u e , 
i n f l u i d a é s t a p o r l o s e x t r e m i s t a s , h a 
i m p u e s t o a l G o b i e r n o c o m p r o m i a o q 
m u y d i f í c i l e s d o c u m p l i r . 

Y r e s u l t a r á , d e s p u é s de t o d o , q a e 
l a g e n e r a l f a t i g a , c o n s e c u e n c i a de t a n 
l a r g a s n e g o c i a c i o n e s , i m p o n d r á a t o ­
d o e l m u n d o l a n e c e s i d a d de t r a n s i ­
g i r , ú n i c o m o d o de a s e g u r a r l a p a i j 
U n n e c e s a r i a a t o d o s l o s p u e b l o s , , 

E . G O R O M I N A S C O R N E L L j 

T e i t r e n o v e n d o a p a g a * c a a o d o s e q u i e f a 

o s e a n S o l a r e s a c e n s o r e d i m i b l e . S i t u a d o s a l l a d o t r a n v í a de B a d a l o n a . s i t i o l o m á s s a n o y p i n t o r e s c o de B a r ­
c e l o n a . C a d a s o l a r es de u n o s 2 ,800 p a l m o s ; se d a de e n t r a d a u n o s 80 8 y e l r e s t o , o s e a n 2 0 0 9, p a g a n d o e l 
m t e r é s q u e s o n I I $, s i se q u i e r e p u e d e n t a r d a r c i e n a ñ o s o m á s a p a i r a r e l c a p i t a l , c o m o s i q u i e r e n p u e d e n 
p a g a r a l c a b o de u n a ñ o , d i ez o v e i n t e . 

E s t o de l ( tenso, es s ó l o p a r a d a r f a c i l i d a d e s de c o n s t r u i r s e c a s i t a s e l o b r e r o , es c o m o u n p r é s t a m o que ' 
se h a c e y que p a g a n d o e l i n t e r é s m u y m ó d i c o p u e d e d e v o l v e r e l c a p i t a l c u a n d o u n o q u i e r e , l o m i s m o que s i no. 
' o q u i e r e d e v o l v e r n u n c a . • 

P r e c i o : a 5 0 , 6 0 y 9 0 c é n t i m o s p a l m o . 
D e n t r o de p o c o t i e m p o v a l d r á n e l d o b l o . 
P a r a m á s i n f o r m e s : 

e O R R S D O R D E F I N C A S M A T R I C U L A D O 
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D i v u l g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 
» « — » • 

£ 3 1 t a l e n t o y e l a p e t i t o 

E l a l i m e n t o t i e n e B o k r e l a i n t e l e o -
I n a H d a d m á s i m p o r t a n c i a d e l o q u e 
' v u l g a r m e n t e se o r e e . 8 e d i o s v u l g a r ­
m e n t e q u e e l h a m b r e a g u t a l a i o t e l i -
g e n w a ; p e r o e s t o es u n a l e y e n d a . D e s ­
p e r t a r á l a a e t u e i a p a r a p r o c u r a r s e e l 
A l i m e n t o n e c e s a r i o y l o s m e d i o s a d e ­
c u a d o s p a r a c o n s e g u i r l o ; p e r o e l t a -
i c n t o n o se n u t r e n i se e x a l t a c o n 
h a m b r e y p r i v a c i o n e s . Se D O S d i r á q u e 
h u b o g r a n d e s a s c e t a s e n l a a n t i g ü e ­
d a d q u e e s o r i b i o r o n o b r a s m a g n í f i c a s ; 
p e r o es m u y d i f í c i l a s i g l o s ds d i s t a n ­
c i a e s c u d r i ñ a r b i e n s i a q u e l l o s g e n i o s 
c o m í a n o b e b í a n p o c o o m o c h o . L a 
d i s t a o e i a f a v o r e c e m u e b o l a f a n t a s í a 
e n p r o o e n c o n t r a ; p o r eso g u a r d é ­
m o n o s m u c h o d e a c u m u l a r g l o r i a s s o ­
b r e l a f a n t i s l i o a a b s t i n e n c i a d e l o e 
h o m b r e s d e l p a s a d a . 

V e a m o s , e n c a m b i o , i o q u e n o s e n -
s e ü a n a l g u n o s g e n i o s d e l p r e s e n t e . 

E l g r a n B a l i a c , e l a u t o r de " L a C o ­
m e d i a l i u m n n a " , q u e se t r a g a b a u n 
m e l ó n c o m o " h o r s d ' c r v r e " . c o c i n a b a 
¿ 1 m i s m o p l a t o s d e s u i n v e n e i d n . c o ­
m í a c o n s e n s u a l i d a d v o r a s de h o m b r e 
g o r d o y p u e d e f i g u r a r c o m o u n o d e 
l o s i n g e n i o s " g r u e s o s " . P o r c i e r t o 
q u e u n a v e z l e o c u r r i ó u n l a n c e g r a ­
c i o s o ; n n a s e ñ o r a q n e n o l e c o n o c í a , 
p e r o q n e e s t a b a e n a m o r a d a de é l p o r 
s u s n o v e l a s , le d i ó u n d í a u n a c i t a . 
A c o d i ó B a l z a o y , q u e r i e n d o c e b á r s e l a s 
d e g a l a n t e , se h i n c ó de r o d i l l a s d e ­
l a n t e d e l a d a m a ; a s n s l a d k e l l a a l v e r 
a n t e s í a q u e l l a m o l e de c e r n e t a n d i s ­
t i n t a a l a figura e a p i r i t o a i q u e e l l a 
s e h a b í a f o r j a d o , c o m e n t ó a g r i t a r ; 
p e r o B a l a s e n o se p o d í a l e v a n t a r y t u ­
v i e r o n q u e a y u d a r l e l o e c r i a d o s , r e ­
n u n c i a n d o e n t o n c e « > a l a s c i t a s de l a s 
l e c t o r a s e n t a s i a s t a s . 

ü n e s c r i t o r debe c o m e r b i e n : l a m a ­
t e r i a g r i s t i e n e q u e a l i m e n l a r s e . H o n r i 
L a v e d a n r e c o m i e n d a e i p e s c a d o c o m o 
n e c e s a r i o a l a m a s a c e r e b r a l p o r e l 
f ó s f o r o q u e c o n t i e n e . T e ó f i l o O a u t i e r 
a f i r m a b a q n e e l e s c r i t o r d e b í a c o m e r 
m u c h o ; é l se d e s a y u n a b a t o d o s l o s 
d í a s c o n n n g r a n i r o s o d e c a r n e , a d e ­
m á s d e v a r i o s p l a t o s s u s t a n c i o s o s y 
a b u n i a n t o s . 

B a l z a o y V í c t o r B u g o f u e r o n dos 
e r a n d e s c o m e d o r e s . 8 1 p r i m e r o se 
l a v a n t a b a a l a s o n c e y se d e s a y u n a b a 
c o p i o s a m e n t e ; a l a s c u a t r o b a c í n u n a 
c o m i d a e n o r m e y d o r m í a d o s h o r a s ; 
a l e s s e i s u n c r i a d o l a d e s p e r t a b a 
b r u s c a m e n t e y l e d a b a n n a t a z a de 
c a f é y e n t o n c e s c o m e n z a b a s u l a b o r 
m a g n a , q u e d u r a b a se i s u o c h o h o r a s 
s e g u i d a s , t e r m i n a n d o c o n u n a eeoa 
o p í p a r a . E s t e g é n e r o d e v i d a d u r ó 
q u i n c e a ú o s , d e s p u é s de l o s c u a l e s , 
r i c o , c é l e b r e , m u r i ó c o m o n n a t l e t a , 

d e j a n d o u n a i n f i n i d a d de m a n u s o r i -
t o s y n o v e l a s p ó s t u m a a . L o s m é d i c o s 
le a u g u r a r o n v e r l a s veces q u e m o r i r l a 
p r o n t o y d e n a a t a q u e ; « n a v e s m á s 
se e q u i v o c ó l a c i e n c i a a a s u s p r o n ó s -
U e o s . 

V í c t o r B u c o t u v o d o s p e r i o d o s : e n 
la l u n a r o m á n t i c a f u é flaco, h u e s u d o , 
v i v í a c o n « n f r a n c o a l d i a . A l o s o d i e l i ­
t a a f i oe n o s o u e n t a O o n e o a r t e n s u 

J o u r n a l " q u e c o n s e r v a b a u n a d e n t a ­
d u r a t a n s ó l i d a , n n e s t ó m a g o t a n s a ­
n o , q u e se c o m í a l a s n a r a n j a s c o n 
c o r t e z a y l o s l a n g o s t i n o s y l a n g o s t a s 
c o n e l c a p a r a z ó n ; d e l a s eos t i l l a s m a s ­
caba b a s t a e l h u e s o : n o h a b l a n a d a 
q n e se o p u s i e r a a s o s d i e n t e s d e h i e ­
r r o . 

A l e j a n d r o D u m a s ( p a d r e ) f u é u n 
• T a n c o m e d o r y u n g r a n c o c i n e r o . E n ­
t r e s u s o b r a s f i g u r a u n b u e n l i b r o d e 
o o e i n a , b e b i e n d o s i d o e l i n v e n t o r d e 
l a e n s a l a d a j a p o n e s a q u e U e v a s u 
n o m b r e . 

L a m a r t i n e , d e l g a d o y d e l i c a d o , se 
a t r a c a b a de h e l a d o s a t o d a s h o r a s y 
de d u l c e s ; S t e n d h a l c o m í a m a c a r r o ­
n e s a c a d a m o m e n t o y T e ó f i l o O a u t i e r 
a n d a b a s i e m p r e a l a c a z a d e n n p l a t o 
s u c u l e n t o . 

L o s dos g r a n d e s e s c r i t o r e s n o r m a n ­
dos F l a u b c r t y B o u i l h o t e r a n d o s e e -
e r i t o r e s g r u e s o s y d e e s t ó m a g o s i n ­
s a c i a b l e s y c o m í a n y b e b í a n s i n t a s a . 

D a o d e t e r a u n t r a g ó n e m p e d e r n i d o , 
d e c o r a d o r de a c e i t u n a s y d e p i m i e n ­
t o * , d e m e l o n e s y d e c a r a s y g r a n l i -
b a d o r d e v i n o s f u e r t e s . 

E m i l i o K o l a t u v o d o s p e r i o d o s . E l 
p r i m e r o , c o r p u l e n t o b a s t a l a o b e s i ­
d a d ; e n t o n c e s e s c r i b i ó " L ' A s s o m m o i r " , 
" N a n á " , l a " B e t e B o m a i n e " ; d e s p u é s 
a d e l g a z ó y e s c r i b i ó " L o u r d e s " , " P a ­
r í s * , T e c o n d i t é " , s u s ú l t i m a s o b r a s , 
en q n e m a c e n t u a b a l a n o t a m o r a ­
l i s t a . E n s u j u v e n t u d p a s ó p r i v a c i o ­
nes , b a s t a e i e x t r e m o d e v i v i r d u r a n t e 
o c h o d i o s c o n s u m u j e r c o n u n p o c o 
de p a n m o j a d o e n a c e i t e . L l e g ó a a d e l ­
g a z a r , n o b e b i e n d o m á s q u e u n v a -
s i t o de v i n o t i n t o d e s p u é s de c a d a c o ­
m i d a . M á s t a r d e s s h i z o " g o u r m e t " y 
se a t r a c a b a de c a r a c o l a s y j a m ó n . 

D e l o s c o n t e m p o r á n e o s es d i f í c i l 
h a b l a r s o b r e e s t o p u n t o p a r a n o h e ­
r i r s u s c e p t i b i l i d a d e s o d e s h a c e r i l u ­
s i o n e s . C a t u l o M o n d e s es n n b u e n g a s ­
t r ó n o m o , c o m o R o a t o n d , R e g n i e r y 
P a u l A d a m . D e n u e s t r o s p a i s a n o s , n -
d i e u l i c a r i a y d e s p r e s t i g i a d a l a p a l i d e z 
d e tos t i e m p o s d e l d u q u e d e R i v a s , 
c a s i i o d o s o s t e n t a n u n r e s p e t a b l e a b ­
d o m e n q u e p a r e c e o f i a n s a r m á s s u 
m é r i t o l i t e r a r i o y s u t a l e n t o . 

N o h a y q u e d a r l e v u e l t a s : l a m i ­
s e r i a fisiológica r a r a vez c o n d u c i r á a 

l a s c u m b r e s de h» g l o r i a y n n bnea 
e s t ó m a g o , c o n m e d i o s p a r a c o n t e n ­

t a r l e , s e r v i r á ' de m u y b u e n a p o y o p a ­
r a q u e e l i n g e n i o d e s p l i e g u e s u s a las . 

D O C T O R J U S T E 

» « » e « a £ s a » f t * » e a « ® « a - a o ¿ s » 

E s c a n d a l o s o a t r a c o 

Ayer maftana. • las r.ue>e y toeitia, uca-
r r i ó ea la csUe de B O w s i l i n a (Hosla-
t a i t c b a ) u n atraco efioftaiiaiosa. 

L o s dependientes de la oasa Pablo Tarost, 
sit ' . iadt en el n ú m e r o 25 de la pal!" 
diotia, regresaban a l comercio de BU j - j ta 
t t eapuéo de ramblar 3,900 pceetaa en b í n e ­
te* pa r plata para papar, per ser «Simada, 
a la demande nota tía ta casa. Cada uno da 
dlohoa dependientes, l lamados Miguel U-v-a 
y JceAa Asenclo Torres , de 22 y 24 if loí , 
r e e p e e U v a m é r . t e , transportaban 1,760 pese­
tas ea sacos de l ienzo. 

Cuando pasaban trente «1 mlmero 2 1 , TS-
r lon sujetos descooocidoo se (es arrojaron 
í ü b l l a r a c a t a , r e v ó l v e r en mano, y les a « r c -
dlcron a «ulo.Uaoa, d e j á n d o l e * ea el suele 
baAados en sangre y a r r e b a t á n d o l e s el d i ­
nero . 

Al acudir tos guardias y los veetnos ra 
era demasiado larde y so In t e rvonc lóo ae 
i 'adats a l levar a loa dcpeadienles al Dte-
prsnaario de H o s t a f r a n o h » . donde a# lee apre­
ciaron heridas contusas eu la ragi6n porie-
l i l - o o c l f M U l y ot ra por desgano en el (ledo 
medio de la mano dereetoa, oe pronrtstleo 
reservado, a M l r a e l Roca y herWaa «n I * 
cabes» y eontusiooea de p ronóaHoo Uve * 
JesAa Asenolo. 

w *m w n a w f • ^ • • S ' t a * 

J u s t i c i a 
Sa v í s p e r a s do discut i rse por I * Jual* 

munic ipal de vocales asocladoa e l presu-
poer to do 1948-24. convteae t lamsr la alea 
otón de todos a c e ñ a de la nUUdad ols-
dadaua qoe tiene e l i M t t t a i t n Mna ío lpa i d« 
ü c i n o p r a f i a Sanitaria, basta a í ior» poco me-
BO« que abandonado, obligado a desenvol­
verse bey sin a q u e ü o a recursos qne las nfl-
•esfctades. carta «Ha m á » ooostderablea, « 
la urbe, reclama por manera faapertosa. 

La existencia do persooal prestando «er-
víoío eventual . «Ja seguridades de ponua-
neneia en el m i amo, hace qne nlceroos » 
voz reclamando del Ayuntamiento y d " loa 
soflorea qoe fo rman la Jnnta m n a M p a i de 
vocales asociados un pocs da Justicia, «I W 
qu twe , como todos dicen, qoe loa t r á b a l a s 
importantes a la referida ontldod eoconicn-
dauos puedan realizarse con on poco oe 
desahogo, en bien de I» ciudad. 

Oooviaaa dar faeilldadea a la dlrcccl«n 
para que loa bellos p r o p ó s i t o s qae a b n s » 
niMdan ser un hecho, y al perseaal excaíO 
quo ahora trabaja en sus oficina» I» adap­
tac ión qne asegura su porvenir . 

Tiene aetualmente el Ins t i t u to u a par o* 
eserlMentea, nueve d e m ó g r a f o s do a c g a a » 
y varios empleados ejerciendo funciones d» 
eacribientes. llevados alH ala el c o m b r » -
m í e n t o que por su t raba jo ' lea corresfi 'mo* 

C u a l q u i e n v e r á enseguida si es Iegl t"n« 
al deseo do cae pn í íado de obreros mucioi-
peles. «I ae atina en que no aapirao a otra 
ooaa que a que ac cumplan las b a s e » aP , 
b a d a » p e r el Ayunta raírnlo da Bar cr io a» 
eon fecha SS de A b r i l d s 1*21 . 

J . COSTA Y POMK3 

H | f y 0 N O T O S E U ^ 1 0 8 S e n e r a l m e n t e e » p r o d u c i d a p o r l a i r r i t a b i l i d a d 
• * » S \ f ^ I I W # W W f c a i \ d e l a p a r a t o r e a p i r a i o r i o . P o r l o t a n t o e a n e c e s a r i o e m ­
p l e a r p a r a c o m b a t i r l a u n p r e p a r a d o a d e c u a d o y d e e f e c t o s r á p i d o s p a r a e T i t a r B r o n q u i t i a , A f a q ' i e a A a m á t l -
c o a y a u n l a T u - w i n O E í ftl-? A / T Q T ^ c o m p u e s t o c o n e x t r a c t o d e d i v e r s a s p l a n t a s 
b e r c u l o s l s . H o y e l U r l r \ r l 5 3 0 l f l J - l | l l m e d i c i n a l e s e s e l q u e o f r e c e m e j o r e s g a r a n t í a s . 

D e p ó s i t o : F A R M A C I A E L S I G L O . S a n P a b l o , 3 3 . y p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p c c í f i c o a . 
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D e i a U n i v e r s i d a d 

E l m a r q u é s de Corulla ha Armado los l i l o * 
los do bachiller a favor de los seflores s l -
g u í e o i c s : 

Insti ' .uro de Bareelona. — Don M a r t í n 
Casá is Echegaray. don K'-ruando ¿ o l d u g a 
Caslell, don Salvador Alsina Masgrau, don 
Jacinto M.» I'.osal y de Agul loL don l l a l d o -
mcro Bor re l l Jul ia , don AniRcleo Mar to re l l 
Vidales, don Mateo Pr in i Hosoll, don L u i s 
H.» Cervera PeUlccr, don J o a q u í n l l o sp i l a l 
Rodi^i, don Toaquin P l a a a á Val is . don L u i s 
llalic'.a Fa lgá s , ú « a Juan i ! ' i . m (lodins, 
don Alfonso Carreras Berni i rd. don Migue l 
Mayol VUlamií 'va, Son Carlos Careolier B l a j , 
don J o s é Boada Barba y don J o s é Ferrer 
Vivó. • 

Baleares. — Don VIelor non>uilvo Beata 
y don Migue l Cingaia C- rdA. 

Lé r ida . — D o ñ a S e r a l l m Valls P!a, don 
Josd Torres Garrida, don Alfonso Mas Mas 
y don Manuel J u n r a a o ü a y de F>'rrer. 

Tarragona. — Don J o - é B e r - n g u é A l e -
gret. 

— Real orden necptamlo ^1 donativo (W 
libros héel io a la Blblfoteea ü a l a g u e r , de V I -
llanueva y O^I t rú . por el mn'ques de Ferrer 
y Vl i l a l , y disponiendo so den las gracias a l 
referido seí ior . 

— El rector cita a Prancisca Cois Ruiz y 
a Carmen ?ala V lüa r , opositoras cu expec­
tac ión de deslino, para quo acudan perso-
natincnto o por de l egac ión al despacha r ec -
t i r a l mafana, de doce a una, pura un asun­
to quo les Interesa. 

— E l rector ha recibido de don Va len t ín 
Qaliano, a ¡a memoria de dofia Josefa M * r -
quez, viuda de Se.púlv. 'da, la cantidad do 
500 pesetas para las nocesldades del H o s ­
pi tal Clínico. 

— Real orden nombrando eon ear ie te r 
definitivo a don Antonio Z e d r ó n Mart ines 
director de la Escuela graduada de nlOoe, de 
M a U r ó . 

— El Centro de Estudio.) Alemanes y de 
Intercambio comunica al r e d o r su funda­
ción y ofrece sus servicios u esta Un ive r ­
sidad. 

— Ha eesado por renuRcis ta m a a a t n sus-
l l l u l a de Víver y Serratrcch, donAa Carmen 
Serra; por exeedencia, la maestra propie ta­
r ia do Lacuart , dolía Josefa Anglada y d o ­
r a Ucrti 'udis Art igas , de Vilaaova del CamI, y 
cesa por Jubi lac ión la maestra propietaria da 
Cafiellas, doña Josefa Solt. 
€ 3 a s 6 o t i » m > M > R » a « « « € » « « « a * 

L o s r e f o r m i s t a s y e l 

b e n e f i c i o d e l a c a p i l l a 

d e S a n J o r g e 

E l diputado provincial reformista sefior 
Mieó nos ruega hagamos constar que en la 
d i scus ión del dictamen creando e l beneficio 
de la capilla de San Jorge hizo constar, en 
nombre del partido reformista, quo se opo­
nía a la a p r o b a c i ó n d id dictamen, pues ello 
equ iva l ía , dada la solemnidad de que se ha­
bía querido rodear e l asunto, provocando 
un debate para darle carilctcr oQoial con t o ­
das sus conseeiienelis. a sentar p re fe ren i 
cias religiosas en coi.Ira del e sp í r i t u de to-« 
l e ranc ía . 

Do BOnformldad con ]»• anteriores m a n i ­
festaciones, ia mino r í a reformista v o t é an 
contra del dictamen. 

X T n C R . T n t j l o d © d i s c o 

L e r r o u x h a c o r r e g i d o p r u d e n t e ­

m e n t e e l d i s c u r s o s o b r e l a s r e s ­

p o n s a b i l i d a d e s 

DOR ALEJANDRO VA NO H A B L A DE LA ABDICACION DEL REY N I L E A T R I B U Y E 
TODAS LAS RESPONSABILIDADES POR E L DESASTRE M A R R O Q U I ; AHORA A P U N ­
TA A M I L I T A R E S Y P O L I T I C O S , PERO INSISTE EN QUE HA DE CONTINUAR LA 
QUERRA, PESE A QUIEN PESE : : LOS OBREROS DE PONTEVEDRA EN SU PRO­
TESTA CONTRA LERROUX E X C L A M A N : " ( N A P O L E O N QUIERE QUERRA! tNO 

NOS F I A M O S DE T i l " 

Con la adhes ión clamorosa de todos los 
trabaladorcs, uno da éa to s , con una opor tu ­
n idad aplastante, lamlnadra y pulverizante, 
interrumpiendo la cantata del a p ó s t o l del 
pueblo, g r i t ó : 

— { N a p o l e ó n qutorc guer ra ! j N o nos Ha­
mos do ti I 

Despu"-;! do estas frases, como en la Co-
rnf.a, m a n i o b r ó la policía para expulsar del 
Circo a los "perturbadores" ,a los quo no 
permlMan quo Ler roux so despachase a su 
gusto eon el p r o p ó s i t o do dar ia s e n s a c i ó n de 

Ya lo habrAn observado los que tienen el 
Bal gusto de tragarse las p ó c i m a s oiaics 
de don Tripas Ler roux . Los mismos radica­
les, los pocos ra i l íca lcs quo a ú n tienen por 
Jefe al veleidoso y afortunado "caud i l lo ' , 
se habrAn l i jado en el cambio de disco rea l i -
tado por el l amé l i co po l í t i co do Izquierda 
eue que r í a destyauarso un dia con cabeza 
da rey, habiendo perdido ya el apeti to, para 
eomer esto plpto, desde luego, porque el 
•x emperador del Paralelo n a c i ó fauiúlie.o, 
«s p a n t a g r u é l i c o y m o r i r á tragando, q u i z á s 
tn^amto quina, pero tragando, al fin. 

Ya no habla el Jefe " rovo luc lona r lo ' » de 
abdicación, ya ha bajado la p u n t e r í a , ya no 
quiere exigir responsabilidades a quien eslA 
muy alto. Quien paga, manda. Los repub!!-
eanos del rey , los quo, eomo ha dicho Un-
BUIDO, son republicanos para quo los verda­
deros ropiiblicanos dejen do serlo o dejen 
iSs actuar como tales, tienen obligaciones 
que cumplir , ó r d e n e s quo acatar y una Vv** 
ao cree babor conseguido desorientar a la 
Opinión púb l i cn , se hace un cambio de f r en ­
te para quedar bien con todos. 

Pero y a no engalla a nadie don Tr ipas 
Lerroux. Es el hombro que habla, digno 

Spendant" do " E l hombro que r i o " , de Víc to r 
ugo; es e l eterno hablador que explota e l 

•fleio eomo puedo } donde puede. 
Ahora entiende e l pol í t ico asombro de los 

•iglos, que' las responsabilidades por el de­
sastre n>aiT0<{ui alcanzan a mil i tares y p o l í ­
ticos. M a ü a n a no sabemos q u é o p i n a r á , con 
permiso del general Bercnguor, Wolo del 
"caudillo' ' republicano. 

Por lo pronto , eomo don Tr ipas Ler roux 
ko tiene hi jos que sseriOoar en la guerra 
que es ru ina de Bspafla y mar t i r i o de ma ­
dres espaflolas. Insiste en que ha de c o n t i ­
nuar la aventura m a r r o q u í , digan lo m í e 
quieran y opinen eomo gusten los radicales 
que "acaudi l la" el bél loo d e m ó c r a t a r e p u -
hilcano. 

Hasta ahora, todo e l mundo c re í a que los 
grandes errores y las hecatombres p rovo -
« d a s por log hambres pod ían y d e b í a n roc-
nOorse en ev i t ac ión de males mayores; pero 
a don Alejandro I se le antoja que en les 
actuales momentos no hay otra remedio que 
soaienor la guerra . 

Esta insensatez, expuesta con el aplomo y 
ja frescura tan c a r a c t e r í s t i c a s en don Tr ipas 
Lerroux, p r o v o c ó grandes protestes en los 
obreros que asislle'rnn, por curiosidad nada 
¡Ws, a la eonferenola" que d ió el guerrero 
tonorar io en el Circo de Pontevedra. 

quo el pueblo espafiol es part idario do la 
guerra do Marruecos. 

Por lo vis to , d e s p u é s Je la guerra euro­
pea, a L e r r o u x lo convieno otra guerra. Los 
nogu.-ios que le proporcionaron los aliados 
;qu ie re cont lmiar lcs don Tripas Lerroux a 
costa de la sangre del pueblo? Es ia natura! 
consecuencia de una v l d i Inquieta; es el re­
sultado lóg ico de una existencia plagada de 
inmoralidades p o l i t i c e . 

La é t i ca do Ler roux no tleao linca recta, 
•̂o acomoda a las eonvenlonclas de su e s p í ­

r i t u , dado a loa placeres corporales, que 
oondocon al hombro p ú b ü e o por los der ro­
teros m í » escabrosos, por donde so ex t in ­
guen la moral y la docencia. 

i N a n u l c ó n quiere guerra 1 |Ne nos fiamos 
de t i l ' K s o d l je rou los obreros de Ponteve­
dra y eso deben repetir los radicales barce­
loneses : 

N a p o l e ó n quiere guer ra en Marruecos, 
arrancando de nuestros hoearca • •••eatrofl 
h l j i s . y quiero guerra en el partido radica' , 
arrani ando de nuestros pechos la fe quo no» 
iluminaba para luchar contra los enemigos 
de la Repúbl loa , y quiere guerra cscarnc-
nlendo los principios d e m o c r á t i c o s al '.mno-
ocr contra la voluntad do todos u t i nombre 
quo en todas las manifestaciones de la ac­
tuac ión republicana ha do apapac los e n t u ­
siasmos quo en otros tiempos nos conduje­
ron a la v ic tor ia . 

Los radicales consoicntes, los veteranos 
quo hacemos absoluta a b s t r a c c i ó n de las per­
sonas para enaltecer los Ideales y las aoc-
'.rlnas respondiendo a los dictados de nues­
tra eoneiencia, como los obreros de Ponte­
vedra, le decimos a L e r r o u x : 

— | K o nog fiamos do t i , de tus debil ida­
des, do tus devociones, do tus Incoherencias 
pol i t ioas ; queremos Imponer en todo mo­
mento, con t u Jefatura o sin ella, la vo lun ­
tad soberana de la democracia barcelonesa I 

t l \ RADICAL CASTIZO. 

c ó i v i e o s A 
R O D I L L O S 

E n s e b i o F e r n á n d e z 
R o s e l l ó n , 2 0 5 - T e l . 1 1 9 3 A 
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E l v i r r e y y l a c o m a d r o n a 

Novela lensaclonal 
que p r o d u c i r á algazara 
y que a ua pobre oooeejal 
e n r o j e c a r á ta cara. 

B l j o este e p í g r a f e , ea c rón icas sucesivas, 
narraremos una his tor ia aenaacional que !n 

' t e rc sa r t a l p ú b l k o , no so lamer, te por la 
cal idad de loe personajes que iotervienen 
en ella, sino por la trama del asunto, cuyo 
desarrol lo no sabemos al ea m á s sabroso que 
'es t imulante o m á s esllmulaute que sabroso. 

£1 v i r r e y de S a n i á es. s in disputa, un gran 
hombre , y todos ¡oe grandes hombres del 
mundo han tenido au historia, sus historias, 
sua coroprdmisos y sus debilidades. 

i Q u ó extraCo. pues, que ua s e ü o r de le 
a lcurnia , del poder y de la r e p r e s e n U c l ó a de 
aquel v i r r ey tenga t a m b i é n sus ü u q u e z a a y 
eus debi l idades! 

Lo mejor de todo no ea el hecho, no es 
é l argumento, no es U urdimbre y ia trama 

.del asunto; lo signil lcativo e» que. a pesar 
de la expertenoia, de los aGos y de la m u n ­
d o l o g í a del v i r r ey , no ha tenido, en este ca­
so, la prudencia sullclente y pudieran hacer­
se p ú b l i c o s y los haremos, los nombres d i 
los personajes, s in o m i t i r siquiera el de la 
«•omadmna, y aunque en el decurso de nues­
tras narraciones procuraremos no ofender 
aquellos sentl i&entos que por su delicadeza 
han de respetarse por todo caballero b l ; n 
nacido, el lo no i rnpodirá qne la his tor ia se 
reproduxea v publ ique flol y exactamente, 
eoa aquella Inlegridad que caracteriza a los 
gacetil leros honnidns y sin salsa Di mostaza. 

qne a veeea no eoa menester, pues dea-
Lruyeo ai encanto maravilloso que tienen ios 
manjares suculentos de auyo cuando ae sir­
ven «i na tura l y ala a d é r e s e de ninguna 
clase. 

L a h is tor ia del v i r r e y y la eOfnad>-ona de­
m o s t r a r á la cfcaaez de Ingenio que posee e l 
gran seflor y r e s u l t a r á Interesante, ta l ves 
por el lo, ya que la púb l i ca opinión supone 
muchaa veces equivocadamente que loe n o n 
brea que ocupan puestea elevados han de 
tener siempre pensamientos que correspon­
dan a au a l tura y no concibe qne pueda su 
cederles que ae lea caiga e l po lv i l lo de las 
alas como a las mariposas. 

Mas, l a q u é insist ir por hoy en oonslde-
racionea generales, el cuando maf lauj el p ú ­
blico conozca la c u e s t i ó n ha de acabar b a l ­
buciendo: i t a m b i é n rae T i T a m b i é n t ú , 
virrey y todo, deseiendea da la tor re de 
marfi l para confundir te entre la raoehed.ira-
bre estulta y gansa que puebla e l muaJo? . . . 

Ro seria e x t r a ñ o que hir iendo, como "van 
a her i r , nuestros verdades a determinadas 
personas, cuya honorabil idad, m á s que en 
eotrodleho q u e d a r á al d o s c u b i e r t p ^ í n j f i b l l -
co, se pretenda atajarnos la p luma por m e ­
dio de querellas o., «i. 's: pero resueltos, 
documentados y 'firmes en nuestra dec i s ión , 
adelantamos la palabra de que a l las causas 
er imloales . que se promuevan p r o s p e r a r á n , 
ni h a r á n n . i * que aumentar la resonancia del 
asunto, u l , lo que es m á s grave todav ía , 
que a l el v i r r e y n i la comadrona osar io des­
mentirnos ai pasar por nuest ro lado sin m u ­
dar el co lo r y bajar los ojos. 

m Faüra l a s 11 bus ttes 

P! me permiiea los amigos de E L D I ­
L U V I O , voy a esclarecer unes pnotos que 
íse refieren s un ar t iculo qne el escritor 
seflor Kabra Ribas pubHed el 23 de Febrero 
p r ó x i m o pasado en su aereditado p e r i ó d i c o , 
hablando del separatismo c a t a l á n . L a causa 
de l retraso e s t á en que este a r t icu lo me l l e ­
ga ea forma de reportaje. Un amigo mío 
que e s t á ahora oreo ea Marienbad. me en­
v í a un recorte de " A B C". en el cual se 
t ranscr iben p á r r a f o s — q u i z á s r o n la mala 
í e que es de r i g o r ca ese pe r i ód i co de M a ­
d r i d — del a r t í c u l o de referencia. Le pido 
por favor un poco de espacio. 

E l a r t icu lo del seflor Kabra Ribas con­
t iene unos cuantos adjetivos dedicados a 
sal persona y a m i labor. Se dice en él que 
y o soy " d i p l o r o á t i e o " separatista — pase la 
i r o n í a — . aue soy ua hombre qne parece 
gozar de a l g ú n predicamento entre los ele­
mentos de Acetó Catalana y que be mos­
t rado en un ar t iculo t i tu lado " E n favor de 
Una poli t ice Internacional cnlalsna" el ver­
dadero c a r á c t e r del separatismo. Todas es­
tas atribne'oaea forman pa. te de la Imagi-
IUOÍÓD del s e ñ o r F i b r a Ribas. T o no ten­
go n i n g ú n cargo, a l n i n g ú n predicamento, 
n i estoy encargado Ce mostrar el e a r á e t e r 
de nada. Soy simplemente un redactor de 
" L a P u b l l o l t a t " . Como enviado ea el ex­
t r an je ro tongo una mis ión objet iva y pre­
cisa. Como c a t a l á n y catalanista tengo, na-

i tura lmente . mis ideas. A veees estov de 
iaouerdo con los elementos de Aceló Cata-
lana. Otras veces estoy ea desacuerdo. 

Da la caauaHdad, seflor Pabra Ribas, que 
>'escribí precisamente el a r t icu lo a que b a ñ e 
usted referencia y dos m á s — uno, que era 

,1a segunda parte del d i a d o trabajo, y otro 

sobre el pretendido aisUmianto de I n g l a ­
t e r r a — para probar m i disconformidad eoa 
la o r i e n t a c i ó n tnternselonal qae por aque­
llos d í a s llevaban ios hombres m á s es vis ta 
del catalanismo. Los tres a r t í c u l o s , qne no 
sé si se l ian publicado, formaban ua todo 
o r g á n i c o y c o n t e n í a n doa demandaa: 1.*, la 
c reae ión de una pol i l ioa Internacional cata­
lana rea l i s ta ; t .* . la rev is ión de laa dema­
siado frecuentes y c ó m o d a s posiciones de-
sinlcresadas ea Vista de los hechos í n t e r -
nacionales nuevos, y , sobre todo, de la p r ó ­
xima ((tierra europea. En apoyo de esto da­
ba unas razones, pero no las daba todas. 
Y . en dcSn i t í va , mis a r t í c u l o s no t e n í a n m á s 
que este v a l o r : servir de contrapeso a loe 
unilaterales medios de In fo rmac ión in te r ­
nacional de que dispone el gran púb l i co sa-
la lán . quiero decir la Prensa francesa — 
que usted sabe lo bien pagada que e s t á — 
y la Agencia Havas. Y o no tengo por q u é 
cr i t icar que " L a Pub l t c l t a t " aea mas f r t a -
oóflla que cualquier pe r iód ico f r a n c é s , por­
que sé que en la R e d a c e l ó a hay hemhres 
que conocen toda la Prensa mundia l y . por 
tanto, que saben el pro y e! eontra de la 

Eostelóa que han dado al pe r iód i co . Paro 
imbléa ea perfectamente Iónico que eoa 

c a r á c t e r no oficial " L a Pub l f c i t a t " a m p l í e 
ea cierta m i n e r a los telegramas de la Agen-
ola y que bajo ral absoluta responsabil i­
dad me eoDceda un lugar para decir mis 
ideas. » 

Ha de adver t i r usted, a d e m á s , eeCor Pa­
bra Ribas, que una cosa et pedir que se 
especule sobre el extranjera y otra g r i t a r 
a gr i to pelado 'que Franela o Ing la te r ra ae 
anexionen CafadnSa. Usted me acumnla ea-
toe gr i tos y no tiene usted r a z ó n . Y o uo soy 

anexionista a l lo he sido noaea, Ua IMÉMÉ. 
ciertamente, una corr iente anexiouisu » 
Francia, ea C a t a l u ñ a . Jaime Bress» era Z 
estas ideas y oaa revista ant igua: ML'A*«u* 
Pera yo no he sentido nunca el desluMn* 
miento ante P a r í s , a l estoy dispuesto t ¿fh 
íicar n i n g ú n prefecto, por m á s condeconai 
eoa la Leg ión qne e s t é . Me atento Un \t» 
Jaso de Francia como de Alemania, / T i » , 
poco soy Imperialista, como eran I03 
m a a ó d l o s catalanes. Soy cata lán y I U J . 
hasta donde llega, s in trampa. C a u i á S 
Constele, pues, que yo no me ofreico cea» 
un laeayo a Francia o a laglatcrra . Hago » 
contrar io . Quiero hacer que Francia o U , 
glaIerra — el es posible — sirvan le» inte, 
reses del pueblo c a t a l á n . Dirá usted qaf 
esto, en deOnitiva. es entregarse. Pero ^ 
v ier ta usted que esta entrega habrá j< ¡ 
Hdo s iga. L e peer es entregarse a cimhtl 
i a nada. Y este es el ease del mlnlíierii 
de Estado de M a d r i d . 

Por el toao de su ar t iculo veo que M 1 
usted de loa que no admiten diálogo eobn 
e&talanlsmo. Uated dlee que para ral * Iw 
catalanes no lee debe Interesar en el mmt) 
m á s que el separatismo. Si usted quítn 
qne loa catalanes se ocupen con pre(«rts< 
cía de los a s u n t o » de Majrnienos. de 1» n . 
da sportiva del rey , de loa traslados de ro. 
bernadorea. de los nombramieulos de MUÍ-
nigoa y de los dramas del sefior Beni' 
vente, tiene usted r a z ó a en atriliuirme ei>lí 
voluntad. Pero y o creo, seflor Fabrs RBM, 
cue la i n c o m p r e n s i ó n no es na aUi!»it« él 
Catalufta, precisamente. Y ai l o s ' c t a l a n i » 
no estuvieran, como lo e s t á s la niayo.-a. 
oaslell.iQlzados hasta la medula, serían I U 
m á s comprensivas de las cuestiones uoirtr-
gales, porque sensibilidad no fal la en á 
pueblo. Nos interesa todo, Incluso sus t i» ' 
gatos a favor de la integridad de la pitra. 
Le d i r é en confianza que ai mis arilculct 
l ian servido para esclarecerle a usied ua 
poco las Ideas y para que se reloclt» é 
" A B C " y sn clientela, los doy por 
bien empleados. Y disimule estos pequeeoi 
desahogos, demostrativos, s in embargo, da 
respeto aue tenemos por e l contrario. 

Creo que usted y y o tendremos ocaslói 
alguna vea de enoontrarnos ea una p»rt« 
u otra . Ahora ya no» conocemos. Conlicia-
remoa hablando, entonces, con más caino, 
Y nos entenderemos mejor , porque yo «• 
cribo m u y maL Y , a d e m á s , hoy estoy maj 
cansado. 

J O S E F I A 
Colonia & Marzo 1913, 

C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

Los discípulos de Caco 
A Frandseo C o r t é s Gonzá lez tres de*»-

nocidos le sustrajeroa del mneDe de Halaj" 
res tres radas de pesea valoradas en 
pesetas. , „ 

— De la barrao* donde habita Manuel 
quelme Galindo. si ta ea la oafte de I " Cor­
le» , U han s u s t r a í d o ropa* y efeetos 7 aóc 
m á s 150 pesetas en m e t á l t o o . 

— Don Diego Alpes Rsme, a l I r » 
ayer maflana el a l m a c é n de su propino^ 
sito en la calle de S a l m e r ó n , enoocW • 
puer ta fracturada, hallando ea falta *».-•-* 
g é n e r o s va lo rado» en 6.000 p e s e t a » . 

— En la madrugada de ayer fueron 
prsndMoa en el a!maeé<i de g é n e r o s af 
to que los sefiores J . P o a a b U y P»-™** 
llenen I n s í e l a d o en la calle de MunlM». 
n ú m e r o 3 ! , por ei v l g i l a n U de ia nil*nia o» 
Ue. Ednardo Esc r lbá , t res sujetos y ' * ? ? . 
biaa penetrado ea el referido eswwe' 
miento, fracturando la puerta. , -

— l í a Ingresado en la cá rce l celular BJ» 
Crespo Alvarez, aeuspdo de haberse 
derado de tres cajas de baldosas do unln!# 
« v a del muel le de Espalla. E l detenido ¡wr 
ga el hecho da que se le acusa. 

¡ C O J I N E T E S D E B O I N A S I í ^ i ^ ^ í a j 
LOS T o m U t S D Z DISTINCION ! Jp^é ^ 5 ^ 1 3 5 

i Buenos prscioa -- B n e » s tock i 
C A S A N Ó V A , 
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S a l v a d o r S e g u í c a e m u e r t o a b a l a z o s e n l a 

c a H e d e l a C a d e n a : : F r a n c i s c o C o m a s ( a ) P e r o -

n a s e s g r a v e m e n t e h e r i d o : : U n a m u j c r r e s u l t a 

t a m b i é n h e r i d a :: D e t a l l e s d e l a t e n t a d o 
IMPRESION EN BARCELONA 

Otra ves los atentados, Uia horribles a ten-
lados, usando c r e í a D K » «iiie tales p r o c e d í -
BleDtos hablan desaparcddo do nue&lra e l u -
úod para aiemprr , de suevo desde bace a l ­
gunos días se baa regado coa sangre h a -
Baaa las calles de Barcelona. 

Poco d e s p u é s <Jo las s-cte de la tarde de 
¿ y : empeso a c i rcular por la ciudad e l 
rumor de que babia m u e n o , \ I c t :ma de ua 
ttentado, e l conocido « i ad l ca l i s l a Salvador 
Sfgul, conocido por ' N o l de l Suore". La 
Bulicla iWgó a nuestra ñ e d a c e i d a y , como es 
natural, la recogimos con las reservas que 
la nuignitud de la misma m e r e c í a . Pero des-
fü't nos aseguraron formalmente «pie e l 

Soi del Sucre ' ' batí la sido muer to por na 
grupo de iodivictuos, eo e l cruce que l o n n a n 
ks calles de la Cadena y de San l lafael , 
prúiimas a la calle del Hospi tal . 

Inmediatamenta salimos en di reec i&i al 
lugar del soeeso. Por el Irayeclo pudimos 
eonvenurnos de que no se trataba de u n 
"canard", sino de una realidad tangible. 

Las calles estaban a n i m a d í s i m a s de p ú ­
blico, que comentaba el atentado. En los 
nres y cafés los contertul ios hablaban con 
sucho calor de las noticias que cada uno 
M H saber por conducto BdeotaHi Llega-
«Xf a la cafie de la Cadena. 

Los curiosos eran Icg.ón. 
Desde la entrada de la calle de la Cadena 

• la de Ban R a t a « l oizcos r e fe r i r e l alentado 
fle nul formas « U r e n a s . 

E N E L LUOAR D E L SUCESO 

A nuestra llegada j a no estaba en e l 
• " o j o el c a d á v e r de Salvador SeguL Habla 
•Mo trasladado momentos antes en e l coche 
j »• ambu lana í a a l Hospital CUnico. que­
dando en e l d e p ó s i t o Jndfdal . 

ra el l u n r que habla ocupado t i c a d á v e r 
- - « » t r o de las e a ü e s citadas—habla u n 

e b m o de sangre. L a hemorragia debtf 
•er in teosís ima. Algu ien c e b ó sobre e l m a ­

deja 

COMO SE PERPETRO E L A T E N ­
TADO 

^ E l " N o l de l Sucre- estuvo por la U r d e 
2 V • • 3 R Tostadero, sito en U Piara 
•* A Umvcrsldad. 
tartn . « tertulia formaban parte e l d i p u -
tírtn.* Cort*9- seflor Companys. y los M n o -
« o s stodlMUstas Botel la y Francisco Go-
S j ; . . ' » ) Peronas". A ú l t i m a hora de la 
¡•roe salieron de l citado café el " N o l del 
« t i n a . ' Bo '« l l a y Fraociscu Comas, d l r l -
Sm D,Sl.por ^ Ramblas h.-'sta la calle de 
BülMi, i 0 ' en (londe 85 l i p i d i ó de ellos 
eaiv. J e!?11 y Pt ronas m a r r l u r c n por las 
Dewr .de,. Sj"1 J 1 ^ ' 0 y «I* la Cadena. A l 

i 5 o n » „ , í e S i ! i Rafael y . en el momealo 
^ i u c cs ia i^ , , en el cruee de toí t ,-ae|eB>_ 

tadhiH./f ^ , d e « r u p » «Je tres o cuatro 
hw rt. 03 lcs Wcíe ron m i s de diez dispa-

" «e arma de fuego. 
*oo . " W * 4 ' <le los proyectiles f n e -
Hdor c<1"tíJarB« m 81 «u«n>« «ta Sal-
W w Ú ^ T ? 1ue « a j í «I snelo mortalmente 

s u eompafiero "•Pcronaa" fué t a m ­

bién herido, pero tuvo tloiupo de bu i r y 
se re fug ió en una c a r n i c e r í a que existe 
en la casa n ú m e r o 17 de la cailu do la Ca­
dena. Uno de lus proyectiles fué a herir a 
una muje r llamada Uargar i t a M;quel , aun­
que, afortunailamcn'.e, no de gravedad. 

Hablamos con UÜO de los vecinos de la 
calle de San Bafaei. que se enronUaba ca-
sosunenle en el balcd:i de su domici l io , y 
con r e l a t ó lo siguiente: 

— A l uir las detonaciones mo fljú en q u ó 
ponto so hablan producido y v i a uno j i n ­
dividuos, que se dieron a la fuga por la 
calle do San Rafael, que empuAabun armas 
de fuego. Mientras- tanto, un hombre se 
d e b a t í a en el cruce de las calles e in t en ­
taba levantarse; pero todo fué en vano. 

En una de las sacudidas se incorporó un 
poco, pero r á p i d a m e n t e cayó de bruces so­
bre el arroya. Pronto el c a d á v e r de aquel 
hombre q u e d ó sobre un gran charco de san­
gre. 

Las calles, que estaban llenas de gente, 
al ru ido de las detonaciones quedaron de­
siertas. Las gentes cor r í an alocadas, bus­
cando su sa lvac ión ca la huida. Nadie se 
acercaba a l é a d i v e r . Fste estuvo sólo 
unos minutos . Pasados los primeros m o ­
mentos fueron llegando al lugar del suceso 
algunos curioso?, unos saldados de in f an ­
te r í a , un guardia c i v i l y un individuo de 
la Cruz Roja. Cuando se d isponían a a u x i ­
l ia r a l qne oonsuleraban hcr.de, desistieron 
de e l lo , pues pudieron comprobar que y a 
era c a d á v e r . La cara de Salvador Segu í fué 
cnbierta con u n saco. 

Le dimoa las gracias a nuestro comuni­
cante po r la n a r r a c i ó n que acababa de ha­
cernos y nos fuimos en busca de nuevos da­
tos. Otro vecino nos r e l a t ó e l hecho do una 
manera aná loga al anterior, pero aQiidló nue­
vos detalles, fcl eompafiero de Salvador Se­
gu í , Francisco Comas, ya herido, p e n e t r ó 
en la ca rn i ce r í a de la calle de la Cadena. 
Se desangraba por momentos de las h e r i ­
das que le hablan producido en e l atentado. 
F u é llevado urgentemente a la Casa de So­
corro de la calle de B a r b a r á , a donde fué 
conducida poco d e s p u é s la muje r que r e ­
s u l t ó herida. 

IDENTIFICACION D E L C A D A ­
VER : : DETENCION DE CAR-
DEilAS 

Kn los primeros momentos nadie sabia 
qu ién era la v ic t ima del al rutado. 

S e g u í v e s t í a un traje OMOTO, botas rojas, 
pafiuclo blanco de seda al cuello y llevaba 
gorra. 

U n sindicalista llamado J o s é Gardefias. 
pasaba por la cal ió do la Cadena, para Ehw 
a cenar. Se p a r ó a ver el n d á v e r y ante la 
indumentaria de i s l a se a l a r m ó , pues era 
muy ai.iigo de Sep-ul y sabia como é í l o 
acostur.i.Sraba a vestir . 

S e p a r ó el saco que « A r l a el ca t í i ve r y 
pudo c c m p r o b i r que e:a t i " t ' o l del S u o n " . 
A grandes voces p r o t e s t ó del a'.enUdo, d i a ­
do a eonocDr el nombro de la vict ima. 

L a noticia c i r c u l ó láp ida i r .en te y Oarde&as 
fn4 trasladado a la p r ó s i m a Delegac ión de 
policía. AHI ce ra t l í l có en lo que antes habla 
dicho en p ú b l i s o r e fe ren t i a la Ident i i lcac lón 
del c a d á v e r . E l delegado c o m u n i c ó al Go­

bierno c iv i l y a J e h t u r a lo expuesto por 
lía-. y és te fué puesto en l iber tad a 

eso de las nueve de la noche. 

EN LA CASA DE SOCORRO 

Por varios caritativos t r a n s e ú n t e s fueron 
conducidos a la Casa de Socorro de la calle 
de Ba rba rá Francisco Comas, que acompa-
fiaba a Scgut, y la mujer que r e s u l t ó he­
rida. 

A l i i el m é d i c o de guardia, doctor S á n c h e z 
Agui lera , les r econoc ió las siguientes he r i ­
das: 

Francisco Comas P a g é s (a) "Peronas", 
de 27 ahos, vidriero, l iabi íanle en la calle 
da l lartzcnbusch, niimoro 4 1 , l . * , 3.», p re ­
sentaba una herida por arma de ruvgo en 
la r eg ;ón costal i l e rcch i , con orificio de sa­
lida, o t ra en la pierna izqniorda, t a m b i é n con 
orlücio de saiioa y la f ractura de la t ibia 
y ti;: p e r o n é isquierdo. 

Su estado fué caliQcadu de p r o n ó s t i c o 
g r a s í s i m o y d c s p u ú s de ser asistido de p r i ­
mera IntenoWn en este benéf ico estableci-
mlcn tú pasó cu el coche do la auibubncia al 
Hospital de la Sania Cruz, quedando alojado 
en la Sala de Santo T o c i á s , c i m a núiiii;rn 15. 

A Morgar i ta Migue l lUpol l , de C6 a ü j s , 
natural de Cerosa, cr.sada, domiciliada en 
la calle de la Cadeni, n ú m e r o 17, 2 . ' , 2 . ' , 
le apreciaron una herida por arma de fuego 
en la extremidad Inferior tí.-l muela izquier­
do, con orificio de entrada y su^da, de p r o ­
nós t ico reservada. 

P a s ó luego a su domici l io. 
La Casa de Socorro, a la hora que 

nosotros acudimos, estaba llena de per io ­
distas, pol ic ías y algunos curiosos que l o ­
graron colarse. 

No nos fué pasible hablar oon los h e r i ­
dos, pero sabemos que Comas, mientras le 
estaban eurando, exclamaba: 

—IAses inos! ¡Ases inos 1 ¡Nos h a b é i s m a -
tadol 

Parece que no r econoc ió a ninguno de loe 
agresores. 

SALVADOR SEGUI 

Salvador Segal contaba en la actualidad 
36 afios. Habitaba con su eoropaftera D o l o -
rss Rubinat en una nasa de la Collc de V a ­
lencia, 355, r*rca de la de Dos d-3 Mayo. 
Fruto (lo esla un ión era un hi jo de siete 
a2os Üanrtflo Helenio y actunlroccle' estaba 
D'ilorcs p r ó j i m a a dar a luz. 

Salvador e n r a l u r a l de L é r i d a y hacia m u ­
chos a ñ e s q.:e vivía en n n » s l r a ciudad. 

E l isCrc dol - í l o i " V ! V ! I ocn unos p a ­
rientes en la csl'.e de San Rafael, n ú m o -
n 21 , 1 . ' , d o i J s m u r i ó haoe unos meses. 

Segu í res id ía enlocccs en Madr id y «1 eo-
no.-er ¡ i Infausta nueva por telefonema u r -
i.'eate, a p e r s o u ó iumedlalaxente en nuca-
Ira ciudad, Uceando a Us doce t e la noche 
en f l i j p l - l o . 

Aíicra l l i muy pocas veces a casa de 
ses p a r i i n U s , cuyo dorc l t l üo por cierto e s t á 
a muy po;us r¡ielroo del lagar donde o c u ­
r r ió e&tc suceso. 

Hay (?!e hacer ni j lar que u t o de estos pa­
r ien te! , al oír los dlsparnr, ba jó a la c a ü e y 
a l ve r a ua hombre muer ta M a c e r c ó a él y 
na le rcconocl i i ( 

http://hcr.de
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Salvador era orador e locuen t í s imo y f&-
o l l , aduefi&Ddose con su palabra del Animo 
de las masas. Nosotros todav ía recordamos 
e l m i t i n celebrado en la plaza de toros de 
las Arenas, a rafz de la soluctAn de la h u e l ­
ga de La Canadiense, propuesta por M o r ó t e , 
y en el que hablaron varios oradores, no l o ­
grando convencer a las masas, basta que 
Segu í les hizo ver que volver al trabajo era 
el ún loo camino, aun cuando luego la Com-
pafifa no cumpliese lo estipulado en una r e ­
u n i ó n h i s t ó r i c a celebrada en la Tenencia de 
Alca ld ía del d is t r i to I I , s i ta en e l Parque. 
L a ú l t i m a vez que habld S e g u í fué en la 
clausura de la Asamblea de vidrieros, cele­
brada el m i é r c o l e s , en e l cine Boheme de 
l a Plaza do EspaOa. 

Como escr i tor era correcto y no ha m u ­
cho p u b l i c ó una novcl l ta en la pub l i cac ión 
semanal que con si t i t u lo " L a Novela H o j a " 
aparece en Madr id . 

S e g u í p r o c e d í a del campo nacionalista y 
habla sido director del antiguo semanario 
" L a T r a l l a " . 

Desde m u y Joven se d i s t ingu ió por sus 
propagandas societarias y fué uno de los 

.principales propulsores del movimiento s i n -
i dlcalista ac lua l . 

T o m ó parte en los sucesos que se de­
sarrol laron en Barcelona en 1909, fué se­
cretar lo de la Confede rac ión Nacional de 
Traba jo y t o m ó par te en muchos actos de 
controversia , siendo e l ú l t i m o el de Marse­
l l a , celebrado recientemente. 

Kabla estado varias veces detenido en la 
cftroel y la misma tarde del asesinato de 
L a y r e t r u é deportado « o n Oompanys y otros 
compaHeroa a la Mola , en cuya fortaleza es­
tuvo bastantes meses. 

Recientemente so l i c i tó el Ingreso ra el 
Ateneo B a r c e l o n é s , pero é l mismo, ante la 
e lgn i l l cac lón qua se d ió al acto, r e t i r ó la 
propuesta. 

Anteanoche estuvo en el festival pro p re -
'ÍBOS, celebrado en el teatro Cómico , perma-
taeclendo en el mismo hasta su t e rminac ión . 

Algunas noches sol ía concur r i r , con Que-
;mades, a u n bar de las Ramblas, donde Be 
r e ú n e n escritores y art istas. 

TRES VECES HABIASE A T E N ­
T A D O COfíTRA SEGUI 

T r e s veces se hab ía atentado contra S e g u í . 
L a pr imera vez en la calle de San Pablo, 

hnte la de M e n d i z á b a l , donde unos desnono-
cidos h ic ieron contra el " N o l " varios dispa­
r o s , s in h e r i r l e ; la segunda' ea Calarroja 
(Valenc ia ) , a la salida de un m i t i n , y c i 

m i s m o día que atenlaroa contra Pes íaf ta y 
quis ieron matar a P e i r ó , a l lá por el mes de 
Agosto ú l t i m o ; y la tercera no hace muchos 
d í a s ante su misma casa, a la salida de la 
cua l v ió un grupo en ac t i tud nada agradable. 

LO QUE DICE E L GOBERNADOR 

A l rec ib i r anoche el gobernador c iv i l a los 
iper lodís tas d i jo que habla recibido una nota 
de Jefatura diciendo escuetamente que en la 
calle de San Rafael hablan sido recogidos 
un hombre muer to y ot ro herido, a conse­
cuencia de unos d i«pnrns de arma do fuego 
que hablan sido hechos. 

M a n i f e s t ó que ignoraba otros detalles. 
Incluso el de los nombres de las victimas.. 

E l s e ñ o r R a v c n t ú a estaba visiblemente 
'preocupado, 

N O T A POLICIACA. 

.v En la Jefatura superior de pol ic ía , acerca 
'de este suceso, nos faoll i taron la siguiente 
n o t a : 

.**A laa 19*15 horas de hoy, en la calle de 
l a Cadena, cruce coo la de San Rafael, un 
g r u p o de desconocidos h ic ieron de seis a 
s i r t e disparos contra Salvador S e g u í R u b l -
nat (a.) " N o l del Sucre" y contra su amigo 
inseparable F r a n c i s ó o Comas P a g é a , de 35 
aOos, v id r i e ro , domicil iado en la calle de 

Hartzunbusoh, n ú m e r o Z4, 8 » , causan­
do al p r imero una herida en la r eg lón f ron­
ta l que le produjo la muerte y heridas de 
p r o n ó j t i o o grave a l Comas. 

Con mot ivo del suceso y a consecuencia 
de los disparos, r e s u l t ó también con una 
herida con orif ic io de entrada y salida en 
el muslo Izquierdo Margari ta M i g u e l F.lgau 
do 66 a ñ o s , casada, habitante en la calle de 
la Cadena, n ú m e r o 17, 2.*, 3.«, a l que p a s ó 
una yer asistida en la Casa de Socorro de 
la calle de B a r b a r á . En esta misma fué asis­
tido e l Francisco Comas y trasladado des­
p u é s al Hospital de la Santa Cruz, donde 
c o n t i n ú a et. g r a v í s i m o estado, s e g ú n mani ­
fes tac ión de los m é d i c o s . 

E l c a d á v e r de Salvador Segu í ha sido 
conducido a l d e p ó s i t o Judicial po r disposi­
ción de l Juzgado. 

Po r la pr imera brigada y las Delegacio­
nes de ¡es dis t r i tos se efectuaron activas 
gestiones para el descubrimiento de los a u ­
tores y d e l e n o l ó n de loa mismos ." 

E L JUZGADO DE GUARDIA 

El Juzgado que anoche estaba en f u n ­
ciones de guardia era el del Oeste, secreta­
r l a del s e ñ o r Grases. 

Así que tuvo noticia del atentado se cons­
t i t u y ó en el lugar del suceso, ordenando el 
levantamiento ael c a d á v e r y su ' c o n J u o o l ó n 
a l d e p ó s i t o Judicial . • 

Luego estuvo en el Hospi ta l de la Santa 
Cruz, donde el Juez, s e ñ o r Amat, t o m ó de­
c l a r a c i ó n a Comas. 

Esta que fué bastante extensa parece que 
r e v i s t i ó cierta importancia y que Comas 
d e c l a r ó que estuvo toda la tarde con el 
" N o i " y que aun cuando al salir del cafó y 
d i r ig i rse a l Sindicato de vidr ieros notaron 
los dos que Ies s e g u í a n unos individuos, pe­
ro ouc ellos no hicieron caso. 

A l r e g i s t r á r s e l e las ropas a S e g u í se le 
e n c o n t r ó una pistola en el bols i l lo y en la 
cartera llevaba 500 pesetas, muchas tarjetas 
y varios rcoortes de p e r i ó d i c o s . E l dinero 
lo destinaba, s e g ú n parece, a pagar unas 
facturas por p in tu ra -que compraba para su 
oOcio. 

— - ^ K A S ES OPERADO 

Anrche fué operado Comas eu e l Hos­
pi tal de la Santa Cruz por loa doctores Vi lar 
y P r i m , para lo cual se le a n e s t e s i ó debida­
mente. 

T e n í a una profunda her ida en el h í g a d o . 
Los m é d i c o s han declarado que se le de­

bieron hacer los disparos a quemarropa. 
El herido, d e s p u é s de la ope rac ión , q u e d ó 

p o s t r a d í s i m o y se teme que fallezca. 
Comas tenia la cartera atravesada de un 

balazo. 

LOS nUKEBOKCB. 

S e g ú n se ha dicho posteriormente, los 
agresores eran siete. 

Para escapar se dividieron en dos g r u ­
pos, marchando unos por la calle de la A u ­
rora y los otros, perseguidos per e l gua r ­
dia c i v i l A n d r é s Ramos, por . i calle de San 
Rafael hacia la de Robador, p e r d i é n d o l e s 
a q u é l de v is ta al l legar a la de! Beato O r i o l . 

Uno de les agresores usaba gabardina y 
el o t ro , que llevaba g o f a , v e s t í a un traje 
oscuro, 

y CONFERENCIA 

E l Joe? seBof A m i t oonfe reno ló anoche 
con e l presidente de la Audiencia y e l fiscal, 
d á n d o l e s cuenta detallada de las diligencias 
Incoadas. 

No se tiene ninguna pista de los agreso­
res que, como hemos dicho anteriormente 
huyeron. 

E l caciquismo 
en San Cugatl 

En U ú l t i m a se s ión el secretarlo no ch^l 
t ó . Asi le q u e r í a m o s ver. Por «hora, p.-i I 
el t i rón de orejas que recibiera de la' SUMÍI 
r lo r ldad ha hecho su efecto. Lo difícil s k i 

3ue cuide de los intereses públicas coaul 
eblera. I 

El alcalde, s in los discursetes del sser».! 
tar io , no sabe dar pie con bola. Y el teuin.! 
te de alcalde, s e ñ o r Pila , menos, porque u | 
es lo mismo hablar en Consistorio que m . \ 
iear mujeres, como hizo recientemente, nwl 
¡o que fué procesado. 

Lo doloroso es que esas gentes hayan mu. ! 
pencado en San Cugat durante tanto lieaal 
po, en perjuicio de la prosperidad de dkhll 
pob lac ión , que por el modo cómo esti 
tu.uta p o d r í a ser hoy centro de rlquej», d i j 
cu l tu ra y de tolerancia. 

El caciquismo da esos s e ñ o r e s ha p»r!g.l 
dicado a toda la v ida e c o n ó m i c a y cultunll 
de San Cugat, pero la poblac ión ya lo hij 
advertido y se va manumitiendo de la téruli| 
torpe de esos caclquetes de opereta. 

A R U N C 1 0 S O F I C I A L E S 

C o m p n f i t a d * l o a F o r r o c n r r f l » » da j 
HSmttlnn (Sel C n m p o a Z a m o r a j d » ¡ 
O r e n s e a V í a l o . 

Productos del mee de Enero da 1935 
Unen de Zamora: 90 liMntelrot. 

n ran velocidad Pta* y / w n 
r e q u e ñ a velocidad- . . • » so.wa 

Total PUS. 5 5 » » 
En ijrual mea de WO. . . » g H g f 
A favor de 1925 . . . Ptat. t»"» 

Une* de Ca.isix SO* kflómetros. 
Ptas. « M g l 

~ P t a í 456,153'S 

Oran velocidad. . . . 
P e q u e ñ a velocidad , . 

Total. . . . 
En igual mes de 1923, . , 

A favor de 19a ptaa. i í j g j 
Desde I * de Enero a 81 de 

Rnero de 1923. en todas _ : 
laa lineas Ptas. MB.Wg 
En Igual periodo de 1922 . . » , mXK» 
Diferencia a favor de 1923. . Wat. « W f 

Barcelona 10 de Marzn i m - p o r la Comí»* 
ejecutiva.—Kl dolegado del Congelo. M. cenu" 

COMPAÑIA GENERAL DE TRANVIAS 

«Mtvoe a loa seflores acolonlsus ÍJ 
—™ cumpaBIa a la Junta general ordia»™ 
del presente a ñ o . que se ce leb ra rá el on i 
del corr iente , a la» diez y media de la »«' 
ñ a ñ a , con s u j e c i ó n a la siguiente orden « ' , 
d i a : , A , M ' 

t f L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del acu aa ^ ( 
anter ior . , , . _ v 

2. » D i s c u s i ó n y r e s o l u c i ó n de U " f - ^ 
r ia , Balance y Cuenta de Ganancias y 
didas. 

3. » Nombramiento de conseieros. 
4. » D i s c u s i ó n de los a sun to» g í a « i -

qne se presenten en forma. . . J , . 
Caso de no concu r r i r el n ú m e r o ai: ' ^ ¡ j . 

n e t O I M marcan los estatutos par» 
dez de los acuerdos de la Jl ,nl* 'v1.-rií. 
se c o n v o c a r á ot ra da segunda c00™1' £ui 
dentro de los plazos s e ñ á l a n o s por " » 
m09. i . . . *m*im 

E l depós 'U» de «ec lones p o l r * „ 
hasta tres d í a s a n t e » del anunciado p - ^ , 
o e l e h r s c l ó n de la Junta general, 
social . i . „ , , ^ El 

B a r c o l o n í , 10 de Marzo de W-*-
director , M . da Foronda. 

M A T A L A D I L L A S ( c a b r a s ) H O U ? 
E n f o r m a l í q u i d a , n o e n s u c i a n i m a n c h a , i n f a l i b l e y c ó m o d o . P r e c i o , v a ° u : . 

f r a s c o . D e p ó s i t o y ú n i c o l u g a r d e v e n t a : P r i n c e s a , n ú m e r o 3 9 , F a r m » » ' 
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G A C E T I L L A 
Anloajer laUeetó r n ta ciudad ta d is-

Bníu.ila s e ü o r a üofia Mann^ia B o d r i j u ^ a 
Lukurooero, viuda de Garc í i y madrg M Ü -
ü6a de DUBSÜ-O querido MIIHKU dvn Jos i 
Párel do R o a i « , director de El I . I lH-rdl" . 

Kra la Bníida una dama modelo de v l r l u -
jes Cuantos se honraljun con su t ra to no 
jentian por el la earifii» y resp-no. aino pro-
f«Dila v«ac rac46n . Sus í n u U l a r e s ta idola-
trihan. . _ 

El eadftver de ta eefiora R o d r f g u r i Cam-
branero l i a sido Iraslaitadn a M a d n d , donde 
ntid.'iri, sepul tura en el p a n t e ó n de la fa -

M c x c í l e n t o amigo P*rer, de R o í a s , a r o 
(Píiiah-uida con i i ' r t e y denuut famiUaroa les 
lenIimcntaaiOB, en estos moDicalos para el lo» 
d.- dolor, ta e ip i -ea ióo do nuestro ¡DÍA s a ñ ­
udo pésame . 

pida V . rnar . ja í i iüa O w t l z a da SaalAear. 

Eq cJ Alco«o Obrero tandrí lugar , a las 
¿neo dn esta tardi% el solenino acto d - ! r c -
ptr!') de premios a los alumnos de l pasado 
eurso y por ta noche, con la coope rac ión 
del t>ií>art Ko lk - lo re de Catalunya y de l 
Oríto l ' f r í n e n e , ne « ¡ S e b r a r t una vetada ir.u-
t t t l 

= S U C R E B A S T R K 1 M A R Q U E S , 
Mpedno ' ••oivlra ' ls c u e s i p u r g a e l * n e a s 

H t l f í ó n de lo« objetos hallados y <l«po-
Éladua en ta Mayordomia mun ic ipa l : 

Un sobretodo para caballero; u n re loj de 

EUta con pulsera de c i n t a ; una l l ave ; un 
ille'.e del Baiico de K s p a ñ a ; un l iavt , ru con 

íof ü.ives y un Uavln; una l l ave ; o t ro ao-
tr'-. . para c a l n i i e r u ; uu pendiente, al pa-
r««er de oro y p t a l ú M , .-on AtaraaBMi; un 
U*\ero ecn tres l i a v c » ; una bu rauda j l e gan-
elBUü, color DO^TO ; un p i i juc t e con un pa-
taelo (rrando • un velo negro ; un bolso 
Bonodero do pie l , eontenlendo un espeJiU) 
7 un pañuelo do color a z u l ; una pulsera 
i» aeial dorado; un monedero de p io l ae-
frs, couleniendo u n pafluolo de bolsi l lo y 
una goma para b o r r a r ; una medalla de í w o n -
« con el busto de don Alfonso y ta in s -
«rlD.iAn - T e l u A n " ; dlex déc imos d« ta L o -
« r U Nacional; un llavero e « n dos llaves. 

LA R E F O R W A D O R A 
Oran p e r f e c c i ó n e n v o l v e r g a b a n e s 

r trajes a l r o v é a . T r a f a l g a r , » . 1 .* 

. ^* C"niisí6n o ro saldados del reemptaso 
w m o , eTpedklooarlos a Afr ica , entrados 
2 «a el teroor alto de servlmo, ante ta I m -
r • • ' " " • • • • • l <U conícst-iT i n d l v l d i ^ l i : ; . nta a 
¡rf niii.jhiíím«* famillxs que Interesan da 
2 " cel«br»eWB de un acto púb l ico para 
' r ~ r su í m n o d i a t a r e p a t r i a c i ó n , les p a r l i -
2 » qu« el día « vteiiaroa al gobernador 
[ ~ \ • ' engoar e l cr i ter io de la pr imera a u -
2 2 * ^ ta p rov íno la , sobre ta oon-
°™ion del pertntso para dicha r e u n i ó n mair-

ul™o seflor I n t e r e s ó de ta Comiatón q^ie 

formule nna lostaneta, «ine e s t u d i a r á d o t e n l - i h a n trasladado a Madrid el presidente de la 
damenle y «xm el mayur deseo de eompla- j f e d e r a c i ó n , don Emilio Ainau , j los d e m á s 
eeucla. Ka vis ta do ello, esta Comis ión par -1 s e ñ o r a s del directorio de ta misma don J o s é 
l i c l r a «pie e l acto previaaionle acordado ba 1 Pu jo l RuMó. dou J o s ó Guasch, don Josd P u -
tenldo (¡uo aplazarse hssla nuevo aviso. j o l Pou y dan Luis Gil! . 

QUINTA 
C O N F E R E N C I A 

P U B L I C A 
d e l C i c l o d i í p o s a t r i p é e t e d e i s 
P r e s u í M J s l o s M u n i ' ipHls p e r a 

l ' a n y 1 9 2 3 - 1 9 2 4 , que t i n d r á 
l i o e e n l a C a m b r a O f i c i a l do 
l a P r o p i e t a t U r b a n a , V i a L a -
y e t a n a , 43 , y M a g d a l e n e a , 12, 
p r i n c i p a l , d i m a r l a d i a 13, a lea 
0 d e l a t a r d a , a « A r r e o d e l 
c o m p e t e n t a d v o c a t d o n J o a n 
A d o l í M a a Y e b r a s o b r e " D o -
d u c c i o n a q u e a ' in i rpoueu c o m a 
r e s u m e n de kss a n t e r i o r a c o n -
í e r é u c i c a " . 

E s de g r a n i n t e r é s T a s á i s -
t á n e i a . d o n a d a l a e x t r a o r d i n f t -
r i a a g r e s i v i l a t de i s n o u s p r e -
a u p o s t e s . 

X I Gobierno federal ba encargado a ta 
oficina suiza de Informes para ta compra y 
venta de m e r c a n c í a s de Znriob ta instata-
oión, en ta p r ó x i m a Porta de Muestras de 
Barcelona, de ona efloina oficia] guisa de 
informes generales, que e s t a r á , dorante toda 
la Feria, a d i spos lc ióu de loa interesados. 

San Cugat VaDés. Fc«fl-
voc; Dancing, Tdgiines. Molel Slgio 

En su ot i r io de calderero ^ e e n t e I-lepe 
I.livrcD.-, de t 7 afloe, su f r ió li-iridaa en a l g u ­
nos «lodos de ta B a ñ o d : n x l : a . 

Oanvoeada por ta F e d e r a c i ó n de agentes 
y eomlstooistaa de Aduanas de E s p a ñ a , se 
c e l e b r a r á boy oa Madr id hote l Pataoe) ta 
l í a m b l s a general de a «•entes y eomislonla-
tas de Aduanas pora t ra lar de ios asuntos 
s i g u i e n t e » : Reparos, expedientes por roso l -
ver, reforma de tas ordenanzas, oolegiaclón 
y aproíia<<ión de estatutos y Jarifas. 

Para tomar parta en «ílc'aa asamblea ae 

G o ü í c " E m p c r a i o r " , d t Diez Hidalgo, Jerez. 

A Antonia V w f l u i l l K ^ n V i - t , da !8 olio», 
iiabltanln en naUd.id á-i real aullada en la 
callo de ta Cruz CaÉlUlU. 91, l .«. 1.*. ta 
duefia del piso. .\ng»>Ia Fu . - r t e» , de 23 aDo-, 
- n nfia que sostur icron ambas, ocas ionólo 
leves contusiones en la cara. 

= A m p á r a l o s pa r l s i . e s de todoa p r e ­
c i o s . E x t e n s o s u r t i d o en d i s c o s . A V I ­
SO, 1 ( e n t r e F e r n a n d o y I J a ñ o s ) . 

Joafiuinlto S a m ó l a Honiulá . de troce t/kOt, 
habitante en ta t a l l a da la P J Í "I , al I r a 
recotrer un perri to suyo que lial)ia sido a t r n -
pellado por un carro, f c i , moid ido por a^i iKI 
en la mano dereriia. 

H O T E L C O L O N 

2 0 9 h a b i t a c i o n e s í o d a s c e n S a -

a o , a p r e c i o s l a c d e r a d í s í i n o s 

El peón de albafiil Juan Hoca Mar t i n , de 
16 aAos, trabajando en uua obra en eons-
t r u c c l ó n de ta nalle de Bafléa, 23, " á u s ó s o 
varií ts 'ueridas de p ronüs l i eu reservadu. 

Un sidecar de esta matr icula , que cs ten-
tal»a ol n ú m e r o 25, a t r e p e l l ó ayer tardo en 
ta calle del b r u c b a M a r í a Mura Bot , de 
51 aflos. 

he produjo varias hcr i l as de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

P e i l d los VIDOJ de Jetas de Diez HidalflO. 

ü n lellador m a t ó , hace uno.» d ías , en el 
t é r m i n o de Obiol, uu nagnUtaa eundor, e jem­
plar raro en estas latitudes, cre><indose qua 
p r o c e d e r í a de los altos montes pirenaicos. 

Sus alas median cerca de met ro y medio 
y ta hermosa cabeza era larai;i'-a de g ran­
des dimensiones. 

Al cnUsrarae don F.vnrtalo F á l . r e g a s , d is­
puso que fuese adquirido y l l evado 'a l Cen­
t ro de Lectura, de t ieus. en donde serA 
consc.-vedo e l curioso animal. 

j W a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor da S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo. 

Por ta Ofeccdón de Sanidad exter ior se 
ha dispuesto que tfdoe los barcos q:)e h a ­
yan tocado en el puerto de Málaga d e b e r á s 
lomar prácUoo al Uegar a l iaroeluna para 
sar fondeados en el lugar designado a l o a ' 
de patente sucia (frente a ta e s t ac ión saal-

B A H A T O - P a l a c i o d e l C a l z a d o 

p í i a ^ n ' 8 , 'ue ' s t a a l c i c n l e atraviesa la Imlüs l r i a oe eataedo h * motivado una c o n s í d u r a b l c baja de precios, 
i fifCil UñziT ha aprovechado esta ooasidn pai a adqui r i r un s inmlüi j rü da clases y modelos r e c i é n fairlcudciíi quo se dc tBÜaa 

I '-ClOli C'Xtraor<lin<HA<ni.n».< ex t raordia t r iamente eeoDómjiMts. 

Z A P A T O 
Z A P A T O 
Z J T P A T O 
B o p c e g i á s e s 

iittfli 

s e ü o n i , ea ternera M e a r í a , « tase fuerte, ta­
c ó * de suela, el par, Ptaa 
«.efiora, d ó n f o l a negra, c i - i e superior, taete 
Luis X V . el m r IHoa — 

ofcaroUna, c o r t é Sa lón , ribeteado, de piel , m o ­
delo novedad, tac j n l uis X V , el par P U a . . . 
caballer .», oacarta n . ¿-ra, horma a cedad , ao-
s l ü o s . el per Ptra - -
oakallero, lenwsra aae i f í a D*?(fra, horma n o ­
vedad, ohanolo eatew, cosidos, el par Pta.. . 
caballero, da b e c e r u oolor moda, utirt taMa 
a l cromo, tacón rodado, cosidos, el par Pta. . . 

10*50 
15*75 
21*511 
12*75 
18*75 
24*75 

f é a n s e i o s m o d e l o s e x p u e s t o s e a I e s e s c a p a r a t e s c o a l o s n u e v o s p r e c i o s d e v e n t a 

http://parlsi.es
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• H a ) , dooiie «pr4a sometidos a U inspec-
f&a méd ica , debiendo pcnoaneeer en ab-

J o l u U ineomi ia icac lóo hasta que I * au to r i ­
dad saallaria d « ! puer lu concoda Ubre p t á -
Mea. 

P i n o R o s t í n 
d a D I e i Hidalgo, e l n io jor vino de Jeres. 

Sa cay* en la calle del Carri l J o s í Bluimé 
A l a r c ó o . de 38 ados. 

I R e e u í t ó oen her ida! de prenósMca reser-
t a d o . 

] tea. a laa dlss da la nocho. c e l e b r a r á la ee-
guuda conler rac ia r o n provercloaes, de una 

. e x c u r s i ó n a las Monlaf la j Maldi tas y ascen-
8i4n a! pi ro de Aneto ( P i r i n e o ) , a cargo 
del doctor don De l f í n S a n m a r t í n . 

FU acto s e r á p ú b l i o o . 

ifea Pedid Fino Poat in , el mejor vino de Jcrea. 

i F u é detenida por la guardia c i v i l en V I -
; nebra Teresa U o m é n e c h . do 26 aflos. ca­
sada y separada del marido, a l a «•.•.! se 
aeusa del del i to de i n f o n u o l j i o . 

RAnosi 

á precios mínimos 
P E L A Y O 1 0 . 

B n l a Casa do Socorro de la ral la de Bar ­
b a r á fué auxiliada la Jovra de 25 nflos V i c ­
tor ia Ldpcz Cardenal, qr.p purr ia una i n í o x l -
«aolón de p r o n ó s t i c o reservado. 

' S e g ú n la paciente, la In toxicac ión se la 
habla producido por Inges t ión da una sus-
tanota desconocida por ella, que le despa­
charon en la t ienda de uUramnrinos que 
doa Juan BuHqticts Hese Instalada en la 
calle de San Paldo. 

• dependiente que rea l lxó la venta ha de-
i clarado que la Joven le pidió sulfato de soca 
y que él , ectuivuoadamenlc, lo dcspac l tó s u l ­
fato de cinc. 

Chassaigne Preres 
C l a r i s , 4 3 

J P l a n o s , A u t o j - i a n o s , A r m c n i u m í , 
r " R o l l o s P e r f o r a d o » 
P I A M O S D K A L Q U I L E R Y D E O C A S I O N 
- V e n i a s a P l a z o s . P i a n o s e x t r a n j e r o s 

n JiMffado de la Barcelonela, secretarla 
de don Alejandro Siinarro. I n s t r u y ó durante 
•ua horas de guardia 23 diligencias, h a -
toiori lo ingresado en los calabosos del Jua­
gado cobo detenidos. 
. La s u s t i t u y ó el del Oeste, secretarla de 
4on rederieo l irases Vida l , a l que hoy r e l a -
-»ari t i del Nor t e . 

W O S T R A S B o n - T e m p s . Q u i n t a n a , 7 . 

j E l Gobierno mejicano, por lev de 28 de 
[Febrero p r ó x i m o pasado, que e n t r a r á en v l -
'gor 61 15 del actual , ha decretado que los 
consignatarios de raeroanclaa que sean en ­
viadas a M é j i c o por correo, d e b e r á n p r c -
seolar la fac tura comercial correspondiente, 
-visada por e l Consulado mejicano del l u -
fga r .de la e x p e d i c i ó n . 

Loa dereclios aout-ulares que e n i M r á n las 
'.visas Indicadas, dol ierún ser pagados en pe­
laos mejicanos o en pesetas a l cambio o f l -
j elal que menaualmenle Ala este Consulado 

Ieneral en consecuencia do laa cotizacionos 
e Bolsa. 

L a s e c c i ó n de propaganda y excursiones 
• del Ater.en Obrc r del d i s t r i to segundo. M e r -
: « a d e r s . 35 x 40, p r iuc ipa l , et p r ó x i m o t a i r -

S E L E C T O 
H A R O - l ¿ I O d A 

S O N L O S A l E U J O R E S 

P R U É B H N S E : 

I.a Cooperativa del S ind í ca lo Aer í co la de 
T e y á , a fin de dar a conocer a sus asocia­
dos y a todos los TCCÍIIOS de l a v i l l a que 
'.cagan e l gusto da aoompafiarles. la i m ­
portancia que tiene la Quinta de Sa lud I .a 
Alianza-, de Barcelona,/ especialmente para la 
ciase obrera, ha organizado una vis i ta co ­
lectiva para la tarda de hoy a dicha Quia la . 

L a Cosa de A m í r l c a cnlcbrarS Asaii iblca 
general ordinaria e l d í a 25 del actual , a las 
cace de la mafiana. 

= D e m o s a n u f s t r o s l e c t o r e s l a n o -
l i r i a a g r a d a b l e do que e l c a f é t i p o 
F A M I L I A R ( d o l a m a r c a L A G A R Z A > 
e s l á t e n i e n d o u n a g r a n d i o s í s i m a a c e p ­
t a c i ó n p o r q u e es u n c a f é d e p r i m e r a 
c a l i d a d , y a d m i r a b l e m e n t e t o s t a d o c o n 
a z ú c a r b l a n c o de l a m e j o r c l a s e . Se 
v e n d o a 8 5 c é n t i m o s b o l s a d e o i e n 
g r a m o s y 45 c é n t i m o s b o l s a d e c i n -
c u o n t a g r a m o s . 

£ i t i p o S e l e c t o , d e t i o s t e n a t u r a l , se 
v e n d a e n p a q u e t e s y e n l a t a s p s m a l -
l a d a s ( s i e m p r e d e l a m a r c a L A G A R Z A ) 

S o n l a s m e j o r e s c u a l i d a d e s d e l m e r ­
c a d o . 

V e n t a e n c o l r a a t l o a 

1.a scoretarla de la Junta mun ic ipa l de 
Exposiciones do ar te , part icipa a todos los 
artistaa da CataluOa que, aoordado por d i ­
cha Junta celebrar la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n 
de Pr imavera , pueden pasar po r los ent ida­
des a r t í s t i c a s a que pertenecen, a fia de r e ­
coger los boletines de I n sc r i pc ión . 

l.o» artistas que no pertenezcan a nia 
guua entidad pueden reclamarlos en la se­
cretarla del Palacio de Bollas A r l e s , todos 
los d í a s laborables, por la maGana*» 

grm I V o» 
ra» E m a a 

. nalea P i d 
•. nen E 

, ' to rú iWculo» 
T u m o r e e . 

se cur A n con 
N E P E N T A P I 

I.a Mutua l idad Nacional del seguro agro­
pecuario viene practicando las operaciones 
de seguro contra el pedrisco, que t e rmina ­
r á n el día 3 1 de l corr iente , basta cuya f e ­
cha se admiten proposiciones é n la oficina 
central establecida en Madr id , Carretas, 12, 
o en la Jefatura de l Servicio A g r o n ó m i c o , 
Baja do San Pedro . 1 , i . * 

= C A L Z A D O . U l t i m o s d í a s de l a s 
g r a n d e s r e b a j a s . L a » A m é r l c a s , J a i ­
m e I , n r t m e r o 5 . 

m ú s i c a de un plano un grupo de sujetos le n i 
peó en la catoexa con las culatas de saz 
iotas, d á n d o s e luego a la fuga. 

Aux i l i a ron a Ventura on la Casa de So, 
corro de la calle do B a r b a r á , donde le a n » . 
r iaroB heridas contusas en la r e g i ó n o j - io i . 
l a l de p r o n ó s l l o o reservado. -

nu ran t e e l pasado mes de Rebrero l t c,, 
Ja de Pensiones para la Vetea y de Alio-, 
r ros ha recibido por imposiciones pexeut 
14.005.924 y ha pagado por reintegros d i 
u l io r ro , capitales reservados y plasoa mea. 
Míales de p e n s i ó n . l l . 4 S 8 . 4 0 l pesetas, u , 
hiendo abierto 4.693 l ibretas nuevas. 

Ba 28 de Febrero la Caja de PcnsiooM 
para la Vejes y de Ahor ros l an ía vlgoaUs 
8fS7.372 l ibretas con un saldo a su UTDÍ 
de 156.417.891 pesetas, distribuidas pot 
provincias en la siguiente fo rma : Barorlnm, 
UC.198.336 pesetas; Oerona, lC .494 , ( t7 ¡ 
l í r l d a , 11.719.676: Tarragona, 8.666.358: 
y Baleares, 339.498. 

Comercio y finanzas 
CMABiOS EXTRANJEROS 

P a r í s ( cheque) . 3 9 ' 1 0 : Londres, 30'S4; 
Ber l ín , 0*04: Viena. 0 0 1 6 ; Roma. »0-M; 
r.rusclas, S3 '80; Zu r ioh . l t O ' 4 5 : K u m 
Y o r k . 6,445." 

Banco de Csfalisña 
B A R C E L O N A 

i N . - l / c ^ i í r U . . 
f t a m b U E s t n d i o ^ í l ^ g ^ A n d ^ . K 

Valores, Copones, Giros, 
Cambios, Banca 
Aportado da Correos 1333 

nreooton teloirraflca CATALONtAfAIS 

BOLSA DE MADR1L 

I n t e r i o r contado, 7TOO; Amorlizable 4 P « 
100, 9 0 ; Amorl ixable 6 po r 100, 9G'50; Bx-
tor lor , 8 1 ' 1 0 ; Banco de Kspsfia. 590; lianas 
Espaflol del B lo do la Plata . 140; l<*a«» 
Hispano Aioerioano, 228*50; Alteantes, s í f i 
Pranooa, 3 8 ' 9 » : L ib ras , 30*37. 

Cliaues ^ Pülperí, S. en 6 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , 6 . — T e l é f o n o 1231 M 

•»•*** 
ZAOOS O F I C i A L M E n T E F A C I U T W O S 

POR E L BANCO DE CATALUÑA 

Oro . — Alfonso. 124; Oaxas, « S T . O ; Isa» 
be l . 127*50; cuarloa, m ' S O ; .P^f1"*?; 

D ó l a r e s , « ^ O r L l b r s s es ter l ina» . » " 
Francos, 123*50. „ . . , . , 

Bl l la tea . — Francos. 3«*70 : U ^ ? 0 } . : ! 
Libras esterl inas. B V U ; Marcos, 0 03. t * * 
vonas, 0*01. 

Anoche, a las once, mientras L u i s V e n t u ­
ra O n l l M n . habitante en la calle de B o r r c l l . 
n - . i . -ru 173, 1.*. 2.*, estaba escuchando l a ] 

Marcos y coronas 
B i l l e l e s y c h e o o o . c o m p r a , v e n ­
de y a d m i t e e n c u e n t a c o r n e n w 
a l a T i s l a y s p l a i o c o n buen 
i n t e r é s , l a 

B A N C A L O P E Z Q Ü E S A D A 

Caspa . 12 

http://fgar.de
http://ll.4S8.40l
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A N U N C I O S ^ 
iiJimm*mamKmmammmmiimmmmmm*-ammmr<mm*Mmmmmmmmammmmmwminmm memmmmtumaumaiMamrttimnam* 

C O N C U R R I E N D O A LA. 

6 . a F e r i a iVI a d e s t r a r á o d e V a l e s n e i a 
« U E W C A L í O I N T E R N A C I O N A L D E L . I O A L . 2 9 D E M A Y O 

F A V O R E C E R E I S V U E S T R O S I N T E R E S E S 

E L , P L A Z O D E I N S C R I P C I O N T E R M I N A E L . 3 1 D E M A R Z O 

Oiri^irae: Apartado de Correos, 132 - VALENCIA 
mmmmmm tnmmmmmammmmnmaaMmaamBBzmmmt 

ISTÓMA50 t INTESTINOS 

& f O O A S P A K I C S i 

P a s a j e s 
<*• i . . a . ' y >t.' a l a w * p a r a 
A m á r t c a . O u c a m o n t o n w 
OMi'llfftofscSoH <1« t o c l a n c l r t -

r t . i C a r m a i i . i a . •.*, I . * 

C U H A O O N r « « t r c c T * oc LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N m 606/914 

P U R G A C I O N E S 
«OTA HiUTAII . ÚLCSnAS. «te 
« 1 0 < t i ¿fcw Dinr l rM al AnU-

0 0 I 8 U L T O C Í Í ) CLIHIOI) 
u m ü l a O u n U t u , IS. -Do Ib » I > 
t • % Bi i iwHll » plM - B5*e«ial l« 

In E x e m a 
i d e 4 « ñ o s 

r a 2 5 « f i a s 

Ajo tado aSndo, «1 e n m a s e oumifiesia por oca e rap 
• ™ de pecneñaa •« r i cn l a s que, s i r o j cp í r s e , smsiiiristran 
K homar acre, K^-p ' "3 ' "1 ' " ' rtc re jes y picores. A l estado 
eicico, te hace notar po r d aspecto relsciectede la p i e l 
f l » • p a r i á t a de f t W a s mexcladas coa peqoeCa"-esc*-

6 costras aawrfficntss. Dicha e n f e r m e d í d se fija 
P-adpaiBxafe en Ua Bases, en los p e c t v » , en elpUefne 
* » codo, ca las Lnftcs, «i bien puede sUnane en Ia9 
R(icaes todas. Y como la ernsa ¿n ica del exema ca 
b vido de la sanfre, so tratamiento estk «abord inado 
» mu « x i ó n deporatrra. Por eso es por lo que el 
» t r p o médico aconseja k le» cuuatosos c i craffeo d d 

| D e p u r a t i v o R i c h e l c t 
podercao c o n f í a l o s v ides todos de l a sangre 

Z * • eofcnBcdadca todas de fat p f e l : Slooñs, Soriasis, 
g y » . Picores. E«xó<Bta , Krema, Sarpcilidos, 
! f ^ « a . H e v e s . UaCaa, Eaiermedadea de la 

i l ^ * n u ' Ulceras, Manifestaciones riílllHca», etc. etc. 
I I ^ S T . «coaipafla na follcta flastrado, ca «poflot , qae con-

•ufarme» nseasarlos refcrealM al trataicienlo B M M M , 
l<h^ ^"Siicu aomuMrfla ira foi l ' to Ilustrado, en «paf ic t , 
I onn<* " " " a n o s refcrcole» al Inlaiclenlo 
f ^ g f l ' " t oda» las bnenna F A r n a t í a s y D r o g ^ e r l - J -

' L Ble hele», do Sedán, ft. r. de BelTort, Bnyonne (Francia). 

F A L T A N O F I C I A L A S 
P A R A 

C A J A S D E C A R T O N 
C a j a s y R e c l a m o s M o y a S . A . 

( A n l l g a o c a s n V d a . n o v a > 

Callo da S a g u ó s , 2 y -5 
( J u n t o O l a ^ o n a l a M M n t a n a r ) 

S O L . O P O í i O C H O D I A S 

C A L Z A D O S A M I T A D D E ¡ P R E C I O 

R a r a C A B A L , L « S R O a tl—v,ti» U> p i n . p a r 
P a r a S 8 N O ¡ ' t A A • s • -
P a r a N I Ñ O S • a • • 
S A N . A u i A S > 3 • • 
3 E A P A T 1 I . . I . A S d a n i a l c o n a n a t a t t n c á n 

o o r a n a f l o r a y c a S i a t l a r o d a m d a 3 pe . p a r 
0»I rados clases supe.m.-os para cabii-eroa. SaSoraa y ni.Vts s predas I n -
ert-tai n, con materiales de primera calidad.—MAS B A R \ T J QUB NAUllC 

E S T R A D A U B R E t S & T ^ Z ^ * 0 ' i ADV>DÍ<> B a r c e l o n a 

i 

Unico que la e t m da t a ñ o A . V T I S A R . V I C O 
K L M t r i , al prder ldo de lo» actores méJkx>o. su* 
Imütadona» m u l t a n c a n » , petrosas y apestan a 
letrina. Venta on todas k s is n n a d a » y oaUa de 
P A R L A M E N T O . IT. - 3*39 paaetaa i r a * » 

Electricidad y reparaciones ü^gígSS 
M a r t í n S a i n z d e E s q u e r r a * Carmen, 114 B 
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i J i m m ÍPA o 13 CÍ E 
V M A C E I P A I > E C S R A S U F A A 1 I L , I A 

l ' i l d o l o r q u e l i o u e e n l a s a r t i c u l ' a c i o a c s y e n l o s n u o n e 
los j u i n t i t o s n e g r o s que a s o m a n e n s u r o s t r o , t o d o r e v e l a q u 
e l á c i d o ú r i c o e n v o n e n a s u c u e r p o . S u m a l h u m o r se c o m u n i c a 
A l o s que le r o d e a n . 

A c u d a a u n t r í U a m i e n t o d i a r i o m u y s e n c i l l o y a g r a d a b l e . 
R o b a c u r a n t p l a s c o m i d a s y s i e m p r e q u e ¿ e n g a sed a g u a d f l 
n i a sa m i n c r ü l i r í ' í i ' 6 

S A L U T I N A S 
q u e es a la ve/. u . ^ i l v n . d i g e s t i v a y d i u r é l i c a , y Üc u n sa¡>or 
g a s e o s o a g r a r l a b U I s ¡ m o , r.t>ba a s í e l ' a g u a V . y i o s s u y o s . E n 
s u l i n g ^ r c e n a c o r á l a a l e g r í a 

1 C a l a . m e t á l i c a l i t o s r a í l a d a , c o l o r n a r a n j á " , c o n 
b o l s i t a s p a r a l i ; t i i r o s de a g u a m i n e r a l , P t a s . 1 ' 

D e p o s i t a r l o g e n e r a ! : 

H U O D F J O S ! Y R I B A S , S . e a C . 

M o n e a d a , 2 1 . - B A R C E L O N A 

M m so polvo m u -

u k m el i m iría 

D o s v s e s s m á s e c o n & . » i c o <iu<* I H o l t i ' . s i r a a l iXsmtt i , Vil . oWlenajsa 4 0 t a r . o r t 
d l a f l n t o a . una y . n t u r a s ú i M a , cnbrbmdo bleu, a p l i c a d .•)•• a lo i l i : ¡''e i : - ' . vi-Si', c i i i o n t a , i:u).-tc-
ro. l a i l r l l l o . 7 U r l ' ' . tela, i r a l a r a , etc., i n v n i > ; e y B i ^ s M H i t a p r ü t i i o f u vi-ma v » i$»rr<>l'>na: 
S. A. Monp?a ' . ' co t ice» ionar los ekclns iwi»; i'VtTicesa, 5 l ' iierta rtfi A n - - i . 11. ;. irlíi HM Sa i l ' i i / iu. l i f l . 
m e r o ^ — n t » VJ . ü . t o s s o u r t i oí KlXAi.t.» a la i a; rcsaüa socs-.aad i a la acducia Gcueiai en i rpa -
DB ,Claris , "iü, principa!. 1.', B-rja'.un ,1. 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a c a s a r s e c o m u D l o a 
m a n d » , c S l r í l a n H C E , ,\ 
ñ a u . C a r e l i a n a , n . " o . n r n l . 
( c a r c a t» S t a . A n a ) , N a d a 
« l a l t o a . U i t l c a c a a a t u r t n 

Curación radical d r la loe y »\if,tS 
(ofee) por el lanzimlerao. curt< 
ciOn de la tisis bronquitis, BMMV 
apbui iad, por rt sistema anike-
nio. Visita ccoaóuiica úc s a 4 y 
de 7 a 8. I iostas de 10 a u . re . 
laye, 7, 1." Ceasmta eípeeiu u 
1» y 1/2 a I y l / í . l l c s u i 12 a i 

I meiEe SEOiETOS 
V a n é r a n - u n i l l n - P l e l 
Parabla, Llano lioqnerla, 6. 
c l ínica (en'.re calles Hospi­

ta l y San rublo) i 
I f Consulta d a O » H f da3&S I 

I e Tratamk-ntoseapoclaleapan I 
l f forasteros 

E n s e ñ a n z a r á p i d a y ecoaóinincs 
i 'oy ecclonasdlay noche, rractle» 
niecaalea, T » n t a r a n e a n a , 2. 

Fórmulas de nial.Tuler producto, 
üscrlblr 416, Zurbaoo. 3. 

- Facíurasr leíras 
recibos y domas electos comercla-

! íes . Apiaz.i tuieaws. Kncargaodo-
me del cubra, anticipo saimpone 

• en e l ocio. l>e » a 11 y de 6at<. 
i K: Unmbla C a t a l u ñ a , 40. 2.',5.-

'es 
Si m m 

ñ a u 

a 

5 S 

l a a 

c 
K 
a 
• 
i 
Í¡1 

i m u 

R d a . U n i v e r s i d a d 

E a í e i f f l e u a á e s d e 

p i e l , m a t r i z , v í a s o r í - 3 

n a r i a s , s í f i l i s , p r é s - g 

t a t a , i m p o t e n c i a , e t c . • 
s 

N u e v o i - n é t o t l o o te - g 
i s i á n d e < i - « - « n i n l o i i l o • 
s i n m e d i c a m s n t o s • 
d o l o r . 

m 
G r e c i o s e c o n ó m i c o » új 
Kxamen con rayos X lOpt&a • 
Anailsls de orraa . • 5 • ¡I 
nnaiisiB desangre . 39 • • 
Y i n ecclún rte sal- m 

varean 006 . . . . ra • • 

Curaciones a precio» B 
Umltados r 

n e l l a 12y de C»8 ^ 
l ioiuiugos. de 11 a 1 

j M t m m m , 5. Pía l -S 

5 (Cerca calle Pelayo) • 

t h n R « t i n v nn curador. ue M » 1 ' 
A D O g a O O v do 3 a 5 c ó n s u l » 6 
ptay. Piy^-i L 'n^crí¡!!ad._i . _ _ — , 

f t o e S r k ' ^ i & P i 

le.Xallers.ax i - ' l i e s p a c l i o s r ^ ^ . 

C ^ S U L T A ' p a r T Ó B R S P - O S I 
^ • • ^ V E N E R E O 
g ^ l ^ I P U R f i A C I O N E S 

S. PABLO, is^-n» « o r " 9 - ! ^ 
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6 
í \ n oríoerias 

lapmaye la suya 

B n a t a d a s u i r i r i . - i á l i l m a n t a ^ 
(U> « l i c i t a s o r « i o r , n a d » i l a ' « >' 
t í r a e i a s a l m a ü ' i t y l t t o s i l 
d « a c u S > r 2 i T i l 0 < i i : » d a l o s s | 

V í a s u r i m a r i f i s : ^ ¡ f a l ^ S f i ^ f i í 
JCbiac'.OljCS. u r a l r l U s , o r u H t a t i l l a . > • ] • ! ( ( « . - . t . i i l j . 
t o t a m i l i t a r , etc.do! iiomaro. v v u l v i ü a . v • t i « l i t i , » » • 
( r í l i s . u r « » r ! i i c i , c l m f t l s . a n u K U l » . ! ! j e : . 11 , i i i . 
er, i i o r c r ú n i c a e y reüeldesiT.ioseaa. aa S i r w s r s - u t ^ rv l t s tv» 

lueuie Con JOS C a c h e m ^ r . v » l i n » S . n f » - a > i )» 
o i rcn poralgoins Kin myeccIouiM. t i í a l o j y » i u 
t i í sy bu í lae . etc., taa peíu-roso slu-ooro v T n n - , t i t ' . n . i > r ) ' 
loneta del médico, y nadie ftap.**^í i - '» i i ' * " i-v i > < . ' . 
A 'OO o e n t e l A M c a f e 

¿ ¿ a s _j¿ : i -* 

s a s liacaa de aa pieraaa.. o r u o c i u n a s > « S ( > a Í 4 t « s « s a 
c r i l e m u 9 5 a £ f t c i « £ . u s * t 3 u a r l a « uU.. u-3 la Va j 13 d i i ) \ 
V<;r causa liu.uorea. vmías o miocoioaes i-i u i»a ^ra j je i n ; n 
y rctieldoB ÍIUO Hoau, 30 eurau proa^j y c i l u í ; U ' i - i - j ; J X n 
tíorasdeouraflvas d a i t*p. 3<il«<>«, r l - > i > l >l asUs3> 
tiOii depurativa ideal y peciecui panino a c s u n - i f j u n • 1 , 1 
tansro. j a reauevaii. M r u o a u i n u ^ t i a i u í i a r . ' U í t j t • • r n u n i 
ykjmeutao la salad, re - io inendü oa JMVO He .1 >...»1 M H I Í ' J -
168. ilaí:as,í,'rani>8. í o r t a c u i o i a u p u r a i l i u i i m a m i i i ' i i ' u 
ec lca i j eüo . ín : l amac io i io i en -ren^rai. aso,, i i a l \ - í H V a-
piay receuc-ada. el ca&ello ü r l i l a i M r a o p l u j j . » 1 j i \ 1 1 . 11 . 

i orjanisioo huellas dol ¡Kisailo. v « t l - i , «5 i i - n , » f ? » 2 

I l > e x > i i i « t a c i s i - e r v i o s a : ^ ' ¿ w í ; 
! r.;;!)! sexua l , p o i t i d o n o a U o < E l i t r n a s , a s j s r i u a l a ^ r a á 

•pcrJiUas Sbmmulom. c a n s a n d o - H - Í ^ Í - , . >;••• .i - » . i » 
m e m o r i a , d o l o r f i o c a & o a a . v á . - ; i 4 0 3 , i i 2 > l i a j | - 4 j 
m u s c u l a r . t a l l 4 a c o f ^ o r a l , f e m t v l o r a s . » 1 1 ' - 1 j : [ j * 
r . c n . i r » M i > > m o 9 n e r v i o s o a d a 1 •* onufjap / c i 111 111 
niuniícsátacioneiido ¿a rvcsur-^ncarzla,-* a'^JtauiioaSj i'éffí'Xix 
l>or c rón icas y eabeidM que sean se c ú t a n p r o i t u y ra twat ó j a e i 
cenias G i - a A e a s p o t e t t c i n l u s d a i ! t : i ¿ i : > - s - x i ^ r j , -
t a t q a e u a medicauianiusou un a ü - n o n u esaaelal dai c í o i r 1, 
mécuia y todo ei glstema aerviodo, ¡a l lcadaj a jeoloi U J m 1 í t t 
st;:)iaaos en la 'uvoutud, por toda claart J3 o t c a i o i r l o h M i t l 
«ños., para recuperar i n t e i í r a u i e a i a s o d a * ! !» r u u í l o a a i r o > i -
servar nasia la es t ro tnaTai t íz . elo 710Iaatap.1l o r í a r U s n u . i . n -
coi sexual, croptoda ta «dad . V a n t a < ••3'no o n . t f í » ^ - , , 

A n u n i s a s c c t u s i v o i H i i a d a V i d a l v 5 
e n t i . n \ o » c a d a , ü a r c a l o n a . V o ^ t . . « .>:\ ^ ~ • • 
i»aa.uia de iaa Flores. U: K a r m a c l a O a l - i r t . iTI 1 aau . " 

v o 

C o n e l " f "kiíi tol" se 'Jesinfectan 
á f o n d o las mucosas d e las 
v í a s u r i n a r i a , se s u p r i m e n los 
d o i o r e s b l e r n o r r á g t c o s , S a 
efecto es i g i i a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n ¡ o s casos d s 

mmm l-

ÍSUHS 
L a i n í í a m a c i ó n d e l a ve i iga se 
e v i t a c o n - M i l i t o l " q u a asep-
ti¿s l a o r i n a , f a v o r e c e las m i o -
•cionss y des infecta la p r ó s t a t a . 

P f » i e ( p a , ^ s l a r m a c l o s d a C B 3 3 > i ; * . 
A m é r i c a , 

1. y 
•iKalMia'ási < 

J A Q U E C A S 
T o m a n d o u n s e l l o d e 

K A t M I N E 
se curan l iutani ineamenle. 
Es el mejor remedio contra 
toda dase de d o l o r e s . 

CS BESTfi E l TODAS PURTES 

• • • 

a ap í s r ro dsitaaAL; 

(AMoWofK SliütB SUnFi!. S. t 

Paseo bidusír io, 14 

B A R C E L O N A 

^ • T - W a i O » OfBL. B S T O f t l A a O E I N T E S T I N O » 
0 2 r t O ^ a s t r o l r _ . ' H ! ^ 3 X J l I S 2 3 

a ¿ el remedio mas efleur para naostras rtoienc^-

e n t n e n f a r m a c i a s » S a l m e r ó n . 2 3 7 -

BHÉI ¡ 0 5 m i c r o l i i c i « r i - i f i r ios . 

Depo-lwrio tó-oaaral: U . V L M M ; O..IVÍ;UV3 pasao Indus t r i a i i-aareeloaa 

> ^ I \ I O T V r J T ^ í - d : ¥ ^ K A . T 
Si queréis disfrutar do buena lempciatura. de tm buen servicio do 

Hote!, da espléndido bos^iiá y ricas fuente?, pedid hobitociones al H o t e l 
Colonia I'uíg, Q díex min;ítos del Monasterio en cuta. 

Se alquilan pisos CDm-.íIctamento amucb'aJoia, por diao o puv meses, loa 
hay para poca o mucha farnTils. • 

Para encargo»; FuiiHbla de Catalu.'ia, número 52. principal, 2." TeJífo- , 
no 2200 A . ó en Montserrat , Colonia Piúg. 

D s - f e n s a J o v e n t u s 
P r c v o ü t i v j lad lTiuaal . Máta 
loa e é r n i e n e i e u meuio minu­
to, ladisucasabia ea 13 luc ' ia 

A N T Í V E N E R E A 
t n n oaficra tubo feo. Múralo 

'MSOO san Juan. XI. 

O a t l s s B j a of r« í« :.<:a-" ^a d«» ra-
aarciros- r .eui. iK senas DÍÍUVIVJ 

F o i o g r a í í a s d e M u j e r e s 
tas p-iMicarí pur tumo. <m gale­
ría ardálíca, imponanUi yuWI-
ñ e j o n JrDumal. Reroltlrlss. Apar-
tadd Correos, 3 í 8 , Caíüta, 35. 

S t l i t e 
del Óteíftlo 0» Esi aüoro.s de B»r« 
i-r.!i)na jMrOHpa a IOS igrslnladoa 
que e| r i - iurm cuotas pwa el 
ano ilO IUS3-M c w r S opuesto 
en !» Runa» d* 5an Antoaio, oa-
m c r i 9 í , l . " , los días i s , i s , 1*. 
l i y Ifl n-i WFrteAie, y qu« la 
Jucta "pira el j a l d o Je i i c r ú l M 
se cei#lirai-i ea a m'smo M a l 
« dfá t i A-I BCIÜÍIÍ, a Kit ooca. 
je .u maltaUa. 

http://710Iaatap.1l
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. . . y t o m e V d . n o t a de <jue d e n t r o d e p o c o s d í a s se 
p o n d r á n a l a v e n t a e o l o a P R I N C I P A L E S B S -
T A B L B C I M 1 B N T O S tes T a r j e t a s d e A b o n o a l a 

EIPOSieiOM INTERNACION-L DEL MUEBLE 
T DECORAGIOB DE INTERIORES 

q u e se i n a u g n r a r i 
e n M A Y O p r ó x i m o . 

£ H l P L £ O S i 

MMMÜ 
ite t i sfioa «osea trctxjo de ai-
maete o (Atuira • coa* «oaiora. 
Kícrlblr a BL DILUVIO (4 . 
MAQUINISTAS ojalon* p a n coe-
Uot máqul tü p ^ r r m a , taieaa. Di ­
putación, S U , Inlerlor. 

P í a n c i i a d o r a sf 
M necefttaa. — Barre» , I W , 

Falta medio ••nelala y aprandtt 
t.:iiiaDüo. P r»v i ' n» -^S-p ra* - ' e t f a B 

' M O D I S T A 
Paitan oftclalu j medio oVctsita. 
Diluvio, 8, J.*, S.« (Gracia). 

c e r o s 
Kscarptnarua s» ueeexicaa. Pana 
da ü r ac l . ' . iü. Xanatena tuaas. 

A p 

eorrecpousal espaftoi. r r aoeáa , l a -
glóa, t iene horas disponlhiea Pra-
tenmoiiiid . i-» - Ni-crtt>lr a 
EL DILUVIO, n ú m e r o 122. 

ru» Bníiorn, Provenzn. s a S.'.?.*Kn 
tre Paspo Uracía y libia. > a l a l u ú a . 
U n | 4 1 f\ oücialHa aombreroaM 
i v i c u i u a o r í foitaa Cana Pro-
ven>H, í í í . d.'. i . ' en ere l u t e o de 
Orada y uaiobia • a t a m i » . • 

A i s t a l í d r s 
d'orlopeatTi de ni c.>«s 

V . T o r t M a t s m a l a 
fa l tón no e» oQclair*. Rambaa del 

i. 'entre. nú r . i e ro v i . 

| — — - - _ « - . « r t i cu i a r . P* • • -

IlUlUCÜlU* c ia l B i i u » r r l « a , 

Matlofca, n ú m e r o l f f l , i - t r« r . 

M O D I S T A 
Se necesltau buenas oQciuaa. — 
Paiiale Igleaia r o n c e p e l ó p . 1.1.*. 1. ' 

Ianps*ersta 
Falta meu.o .ipnrarlo mmervlata. 
Carmen, 114. Pre íeniarKo ei m o M . 

Bordador tie Moda 
Faita aprsDdtx da B a U a!>Mk — 
Baiubla C a l a l n ú a . 06. t n t» i i o t . 

" M u c l i a c l i a s J l r m i 
jr apreouiz i s t a l l a n . — .v.'., w. 

~ Cajista reiBsndUU 
• n t e UNbaio tuno ai a&o. :m>>r*nta 
«10 la Bolsa. KIM>O i M b r i 11. bato* 
de la CBB» l.unla. L"n«» ae >a L 

SASTM 
Falla medio oOciiCa j aperatfisa. 
Doctor Dou, 17, «.». t.» 

4 0 V M 
SS anos ae ofrece para des^acbo, 
«¡ír . i 'éo o cosa añ í l e l a . Buenos 
— • • — « * Sapalicr. 10, ».», i.m 

Faltan primeras oflcluka fanlssfa 
y i-taqueara* y (sluisiss. Calle 
de Uarla. 17, principal. 

A p r e n d i c e s l i t ó g r a f o s 
taJun. Diputación, numero d l f . 

E n c u a d e r n a d o r a s 
F a i u octsaia v msdto oficiala que 
sepan c ».T l ibras. — callo Diputa-
cioi i , " ú a i s f o Wt. i - i o . 

MODISTA 
Palla medio occlala. trabajo todo 
el afio. — Calle de Sora. I , i.» 
(flracla), cerca v. .. , ivirá. 

C o p p o r a c i é n 

de las afueno da la capi;al Oesea 
S E O í S T i R l O e a t a l S n . cafSrio, ata 
hi 'oa.raúaecU' in p í r f ' - c t s ttsl c i t a l -
aa y castellano, bueii n ^ c a m ' s r r » -
10, preferíü o -.-a lat i l laoo. Tendrá 
ba'oltaelóD, loaas-uafra ca, gu«;-
d o c u o v e u l d » . I c d i r p o u á a b i e refe-
ronetaa, BKcnbir a I ; L D I L C V I O . 
o ú i i K r » 137. 

medio bi 'Clalia y apreruliaaa EO n»-
cesltan. m u ; bisa n<lrrui'>lnaa. fa-
b ' ica m o u o ü a r u s piel , r r cba iu tod -
ei afio. Pontenip 

n o z o 
qae sepa ¡«ar y escribir para re­
parto d« vino, qn» k» baya ejar-
cWti. HonWOa, Bt bls^ (Clot) . 

B e p u l s a d o r 
Falta oüc ia i . i oelio. 1*71. intener 
(ButTH Caaai.ova» y Vlliarroei.) 
FALTA as medio odelal 3 B E 5 
adelancado. Zaíixrt, 17, letra A, 
esquina Plqcd (P. 8.) 

FALTA 
nn aprendía. — Casa Mayploa. 
cali» del Caneen, 10. 

A P R E N D I C E S E n ­

c u a d e r n a d o r e s , f a l ­

t a n e n l o s t a l l e r e s 

d e J u a n V i d a l , C a s -

p e , 1 4 1 y C e r d e ñ a , 

n ú m e r o 2 0 0 

"Cajistaí remañáísías 
as deseso buenua operonoa pan 
trabajar en lo* uneraa - u t a AN­
T I S ORAPK308", auefwar da A 
Co.naa, SAiíMFLL, Uambla, 8 L 
Inútil preaentars* f i n buenas rs-
fsreuclaa j aplitodea. Scrilrllutíc» 
iodos lo* días de la sstoaoa, ax-
cepto «abada tarda y domlsga 

P l a n c h a d o r a s 
para camisas blaacau. te n'ceal-
tan ea caaa Vda. 4* auvna j 
CompalUa. Latirla, t i . 

M u c H a c t í o s " 
de U a Id afio* que sepan leer v es­
c r ib i r para repar t i r eutregas. dual-
da r coml t ton . Calle Cuoselo ds 
CMotD. n ü m . Sá.2.*. 2.* 

D e p e n d i e n t e s y 
cobradores prácticos, reladOM-
rto* en oUcloas pilblleas, coa Oao-
za metálica o personal, faltas. Ba-
crlblr eos pretensiones y r « f c o n ­
cias al a.* 43», Zurbano, I . Anes. 

A M O L D A D O R E S 

p r á c t i c o s s e n e c e s i ­

t a n . « E l i n g e n i o » . — 

M a r i n a , n u n u 3 3 2 . 

B o t o n e s i n t e l i g e n t e 
t bmn - • • .•> faitat. Casa 
BODO.Kontani-l a. 14. 

FALTAN * 
eblcDi para tMbiJo fieO, irie-iaio 
de 10 a l a pe sitan. — Plasa de 
Blasco de Oany, IT , tienda. 
SASTRIi Palwn • prendía* » cpr*o-
dltaa ídel»ni.nl 15. 12 v •. s pasa-
tas semana. Uoapllal, 117, t . ; I . * 

MODISTA 
F.iftin medio uncíalas j apremM-
aa» sdelsotadu. Frlncssa, Í 7 , I . " 

8Z KCOCSlTA 
oOclal y « « K o oflclal cvplnteras. 
que septa t u oMIgaelóo. Cf 
del Asalso, 7, tienda. 

APnCNDIX ~ 
falta. CaUe de ZurbuM, 8, 
FUrica da fonibri-ros. 

SASTfUI 
Falta tasdlo uaeiaia. Calla de la 
PrcvMeotía, 41, l.«, (arar la) . 

ac i t c o c s r r a n 
caioarrr»». (tillando 8 doras al 
mes y propinas. Taller», H , 1.» 

FALTAN 
buer.ta maquiiilste* d* cttaOas. 
Mal; ore a, 390 .en miseria. 

ENCUAaSR»AOON 
Kalua aprendic»* aiMautaiMs. »-» 
Caito d* Barbar*, JO. 

OA4I8TA BEHBNDISTA 
Ka»«a medio oüclal. — CaBs d» 
la Victoria, número t . 

FALTA 
aprendiz carpintero. —< Calle d* 
la» corte», s i 0 , solar. 

, SASTRH 
Falta bueaa ooclala, na pata y 
opretMlisa. — Hambla ds 

luna, número 40, l . * , 1.» 
OFICIAL 

ebanista, falta. — Calle del 
os la 13, latería». 

APRENDIZ 
falta, taller da estuche*, 
da San Justo, I , prlcctpal. 
FALTAN maquinistas para pifioo-
los seda, boca foradada. Calla da 
Rorer de Flor. « í , ».• 

CORREDOR 
l ia us. sanart scsOn *p t i todas. 
Mcmtaft». »S bis (Clot ) . 

FALTAN 
medio oOcialas mcMilstas. — Can» 
del Hoipltal . 101, ».•, 1.» 

SASTRE 
F t i u medio onrlala. - • Calle da] 
Carmen, 101. principal. 

" ~ CA4ISTA 
medie ollclal rvoiendlal*, ae sac»-
Blt*. A'flIBNEA, Pclayo, 84. 

FALTA — 
una a p r e n d í a canillara, sanando. 
calla d* Carretas, 77, ( • 

SASTM 
Falta aprendiz y «prendiz adutan-
tado. IlcrMablanca, 187. in l i s s l .» 

S I DKSCA 
mta B{vreudUa da sastra. Santa 
t4»r8arH*,_6, ! . • , liay_ prludpaL 

FALTAN 
«proodlaas paolaloaens. ginta&o 
eusoíu lds . davei tuer» , te , 1.a 

MODISTA 
Fallan media orWalaa y axir! ndl-
zas sanando. Mauricio SerrabUnt, 
• .* 18, I . * , >.*, travesía Salmeróti. 

Zapateros: Oñeialss 
fa l lan. Cadena t i . 

s i s T n a 
Faltan medio oíiclaias y apreodl-
zas. Cali* da Trataisar, 8, l.« 

8 1 HECasiTA 
un aprendía. S.-voibrererla i;í>rR«| 
Ruada San Antonio, 104. " ^ I 

BORDADORA 
Re ñecos 11* para tnaqotna ,v I 
balines, 71, principal. s.« 

P a n t a Soñeras 
fallan Presanlars* coa BU* I 
i ra «Jrt t rábale. Ca»« Furesi, 
seo de Gracia, 18 y 14. 

M e d i o o f i c i a l a s 
para taller sastre-modlsia, t it^ I 
Casa Furest, Paseo de r.rifi» 
números 18 y 14. 

M e d i o o f i c i a l a s 
para taüer modisto, taluin. CM I 
Fnrest, l'aaeo de Orarla, IS » n. | 

A p r e n d i d a a 
Se ueceslían ganando y pn •ira. 
das por su* papas. Boilista erimi, ! 
calta d r l Brueb, 47, prlnclpu. 

s w o i e r a 
Fallan nwdio cdcUlna y rrt:a-
ees. Eoras, 1», I . ' , Jumo P.« lUH I 

SSATRS 
Fallan pan!a!<«>sra y rt'Ii'Tiwi 
Poertarerrisa, S«, principal. 

Á p r s H á l z e l e s í r i r f ü í z 
so necesita. — Borl y r,ocj, Mili 
da 1» Dlpuiielóa, 39".. 

KS BSCrSITAN 
medio ollclalaa uiodisiai da toa-
broro*. PresenUrse liiats. e«il« 
pelr i txol , 18. Bl Bcb» :' 1. FALTA 
oflelala t rábalo lino, para la t í* 
Callo de Robador, 19, 3.*. 

Venias v ira3DS505 
He sstalMtnlsntss 

casas y terrenos 
S a n , 5! 

BOBÜ 
5.F3S1I 
Tciéíí' 

Sucursal Rila. Flores. 13 
T e l ¿ l o o o 3 < i l í 5 A 

J a c a s n a v a r r a s 

ha l l e í r ado T.^" . ,1"^; ,8 Aü.ii» 
re* casa Pep del OJ. S»" * " 
del Besas. . . 

SeBoo m 
eo el Pásala W b ^ g T » 
Romana, certa ^ * T ' t í ^ U ; t 
orada, aosbada 4* tp™1,',", 'e»-
cormllorics, í'iiTir*' 
mecicr, agua. »««<l,i?'I.M;n »:,-•»• 

Udo, trato d l r e e » «W™ ^ rrt-
83,000 pesetas, cocjinicc-"" 
mera. 

Antigua casa SELLARES 
uaapara to<1,(,c,,:,^Mbieelini« 

Hiera Alia . o ú ^ ^ S J L l -

l i a n ueirado m ^ ^ c S o ^ 
ra ra r ras . ' ^ , ¿ 1 " 
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i m i m o s 
importante surtido de 

C u c h i l l a s 
H o l n s 

B j r o c i » 
S l a r r a M c i r c u l a r a s 

f l l s r r a a <t<s c l n t n 
F r a s a a c i d r a n u r a r 

P r e s a s m a c h l a E n b r e r 
F r e s a s «Jo m o l d u r a r 

e t c . . s » c , 
Cónsul!»,- precios a 

a l M n , i " 3 7 - 1 3 9 
Seec.óD B. 

?l A R C k L . O M A 
í l í f o u u l.biW. 

BICiCLCTA 
»r>*J. Frovnna , a i 9, por te r i l . 

Zapote ría 
n eailo Itoaplta1, ven te por no 
podarla abmdpr su Huello. RaiCa: 
F e r i a n i i m a . » I . * 

S a n C u g a t 
TfD'ío 20 rotares cerca eslaclOn <!• 
1100 Dilmo». ]>iatos o seraraao?, 
noy uarato. Parianieaio.5i , Baree. 
loca, ¡fracos. Annrú» Oller. 
OOüSlOll: VeiWo ¿ii irRlclorcs para 
cirro, ranra verOaJ. — Doctor 
Uso, t7, entresodo, s.* 
V o n f l f t 0 ñ i ñ l a a e ~ p o r í e -
W U U U U n i r Cran local Ca-

por 2 500 
PompBM. y!, lechona. 

Curac ión 
arjnira y 
r a <J1 ca l 
aln baCo 
c o n e l 

1ro r o tens t l iM por 3 SCO ptaelas. 
_ . i Ponignte. 37. lechen 

S a r n a , 
•1 •yie recetan loa m í d i c o * . Mazn 

t' ^ a n u Ana, 8. Parnacia Hegaia. 
_siDbla l e iaa Plore» . U . etc. 

L a d i l l a s ( 
al minuto. 1 peseta 

A S A L T O - a S F A H M A C l A 

Gran patio 
•nea panto, propio por mnc l i a» 

Bius i r t s í y local caf« arrienda. — 
_ t en Rubí. 

Café en Mollet 
«en mi i 'b los , arrienda, nt-gocio se 
f n ^ - Ininnaes: Cot en Bnbl . 

«hl! , ' ;• ,„!,??'503 ^ l<"<las ciases y 
eabWa». o. C. LOSuooi .OS. - i . ane 
Pnsr tar^jnaa. j i Teléfono 172 A. 

fiS?iann.?,ra « ¡ « " n f u í " » « i re-
oniones, caalnos, teatros, ee sd-

juier j rorpprando joesos d9 m i -

lo S ÍL.nli,os,- A1 cwnprar el Jue-

^ Ü ! ? ^ « « » Hay de I» magia. ' 

REVENDEDORES 
- . ^ " M l a j w caicetluea 

p a r t l í a . , precia regalo 
n . . ech Condal, 9 

cnioa a i e m a a e » 

GRAMOfON 
Vendo por i c o Pts^ rega­
lo i o piezas r ana caja J e 
« g u i a s . V e r l o y o i r to es 
c o m p r a r l o . — T a l i e M , í 6 . 

B i c i c l e t a s 
precio locrriblc. Arar to , t t s . 

Máquinas VIDEH5 
para liaeer 

MEDIíc v naiCETlílES 

Las nía.* j-nrlt-cc.. u .«.^ 
I T n e e A a r i ^ a f l r a Í I H 

OJN I A',.") V PLA/.Oá 
T l n t o r * . D o d A s y e o m p . 
nouiia í a u A n t é e l o , nfimero ei 

i j n n w plnzn VnKoraldad) 
Teléfono A 

Por camijio de traccidó 
s« veadrn tro» i-ab^)-cw nazdik Ca 
U» l . ' idui t r ja . gj. oi1cl:ii.s. 

Vendó 
Sierra cinta, m o t o r 3 H . P. tupi-, t.--
do en t.uer.83 condtclcnea. ¿ a n i a -
• inang . Carmen. 40. 

Taller meotaiio 
cea motor e léc t r i co corriente eon-
uana, torr.o a pulso, prensaa. pn I 
dora, aparatos s l e rn .» c 'reular v 
msrq:!*t4>rlft, prensa l l t i i^rat lcH 
coa i i f c d r i " . In-LuiHi-irtn estufa con 
caieera. erlanterlas r raub I t s i lo 
dejpncho, animlirado « éc t r l co , aa 
ce'ie a buen precio. Dirigirse Ron­
da san P e í r ' \ 2 0 . p r s 1 . 

Bicicleta ana ganga 
Taret» do Urncia. fS. bi)ue. 

Tienda cercaHercado 
con TlTlenda, t i tsp. too I , poco 
slq. Harón: OIIAI^ Cera, 51, »«-

Íntva Rnnda S. r i b l o , y Rambla 
)or<í, 13. 

Trasp. tda. comestiMes 
cen vivirnila, por 600 ?, slq. 10. 
Razia: Casa flLAL, Cers. I I , es-
qulna Ronda S. rabio, y RambU 
Flores, 13. 

Taller de carpintería 
céntrico, con uvl-ínja, trstp. SOI 
8, slq. 10. R a i í ü : CUAL. Cera, 51. 
esq. Rda. B. raii lo, y Rbls. Flu-
res, 13, 

Tienda con vivienda 
i » cede para Instalar Bar-Café y 
comidas, Jln traspaso, en el lorsl 
Ray una sooledad, es punto C4IT-
t r l ro . H i z l n : OUAL, Cera, 81, es-
qulna Ronda San l'ablo, y libia. 
Flores, 13. 

"Ganga, Yendo Casita 
en Montjulch, Junto e. de Asalto, 
> dermlls., cocina conémlca , elec­
tricidad y pallo, por too 9, al­
quiler del terreno: SO ( anuales. 
Raxdn: CUAL, Cera, » 1 , «equlns a 
Ronda S. P a í l o . y Rbla. Flores, U . 

Bar Plaza Lesseps 
se tcmle buenas conalciont's. Ra-
adn: Puigdii:; . ra • •• ••• .-•••». m 

MAQUINA DE E S C R I B I R 
do viaje, muy piK'o usa.ia. 
vende en buenislmas co^nll.•.oll^^. 
Consejo de Cielito, 391, 4.* 

C i r u g í a 
M-'sa de reconot'l 'uienio m-a 
sli'in. en b-iei as e o a d l c l r ñ r t i su 
coiuprarft, tUcrioIr luluv. 'o so?. 

G a ; n g a 
mesa' lJ c - r . í - Dará v^.der . ientr . i 
coiniadu. Aragúrn, 3".. de s a l . 
WEWDO meícerla frente nprradp, 
V E N D O m-Kr-iiiinrla de lanvilsterfa, 
V E N D O tlcnds lertiuibres, a prb.* 
V C N C O toií'.estlblej, puertas, c. 
V E N D O c h t r r - r l u acro i l l a i» . 

T R A S P A S O li»»! fíente mrrradJ. 
T R A S K A S O lócsi Rraa punió, 
V E N D O pollería r i iaf r in , rei i lr ira. 
m o s c o propio par» tono y grup. 
V E N D O tienda confecciones cent.* 
V E N D O bodega, alq. 'V.fí duros. 
V E N D O pequi-fio bar Céntrico. 
V E N D O carlv ría, a!q. 9 .lnro". 
V E N D O café camareras, cénu u- >. 
r i s o : de S y U ds. Ulcra Raja, lo. 

C O M P R A S 
ALHAJAS, rSPELETJS. brlIUnlfS, 
perlas, ei^ü.-aidan. oro. platine y 
Jemadiirss. Unica casa qus nsra 
mas silos precios ¡ne airas. t ¡.--
bsuo, ( . riaza ucal. 

J O Y A S 
U D M P R O P A G A N D O Í O D O 

su va . j r . 
Ko vender u n ames O l U r 

esta casa 

Sainhia Sta. Mónica. 25 
l on tc a i Banco da España). 

A L Q U I L E R E S 
OEOO 

sala y alcoba n oo< amlr^*. sñlo 
a i l j r i t l r . Sah.i, ! . ' . principal. 

Hagalzem per a Hogar 
' í iOpessetes rnensinil". « u n t é ade-
m^s quat r? CQp». Waa.Has. 187. 

M a d r e e h i j a 
Desea dos o trea Iniropedes a fMo 
estar, piso recién puesto, toii-) 
nuevo, buena comida, iS duros 
mes. casa formal. • - Calle de ta 
Prlmesa. 15, entreJiu-li^ 

HABITACIONES 
matrimonio, d c n r l i o a ,coc!ns. 
Calle do Guardia, H . I.», 1." 

CAMBIO CASITA 
l í p'a« y SPO pías, de itratlilca-
clon. por ' ' " > 15 a 20 ptas. Calle 
!:ci rsldad, o, prinUpaf. «.* 

C.SA PARTICULAíl 
erd.'—l bonita babltíciiin a caba­
lleril biicjias r t fcrent ia», sdlo a 
dorü .-. San Pablo, t - j , I.», I . * 

SE OFRECE 
sala Rnneblada pura dormir ceba-
Ucro. Hospital, I 5 í , 5.«,_2.» 

ALQUILO HABITACION 
a dos atiiliros. I I DMrta». Barrera, 
pie tranvía, fl.: Sltj;s, S. 
CEDO b 'b i t . con o sln aslst.» p . 
Sra. o mal. part. Asalt!', 82-? ' -1 ' 

HABITACION 
para dormir caballfro. Callo d i 
la Cnlto, »8 , enlrcsnelo, i . ' 

ENTRADA botiga 
llogo barata. Carrer 
Consell de Cent 410 

H U É S P E D E S 

Se admiten bnéspedes 
Httll [Mial. l i l . 11. HtKIHÍt 
Abonos mensuales 
•le 611 c. a 00 y Ti piap. y de 16, I& ai 
p í a . Validoncella 2C, bar. 

COCINA FRANCESA 
Calle Nueva d» San Francisco, B. 

Cubu rlos cumpucslos de 3 pla­
tos .¡bwudamrs y bien condimen­
tados, pan. i l i .o paro v postra a 
Un cubierto ITS ptas. 
Abor.o 10 cubiertos 15 " 

Estos abonos no radu'-an basta 
tu consiniio, y i o n t i susfcrlbles 
un . „ i - MI; 

Hay carta y cubiertos especls-
l ' • do 3, 4 y 3 pías., esta ttllimo 
eini café y licor de mar>'s. 

Se «;iv«n banquetea a preelot 
moderad- a. 

Se ileRean a iov.-nen a lo.lo er tar 
p.-ivlo m'^rtifo s. I(;inién 6 p r l 

FALTAN 
dos hnéspedea .U.IIKUS a todo es­
tar. I'eu -le la Crev, Í 3 , 1.*, 1.» 
EN FAMILIA M ilesra joven y ma^ 
Irtaionlo a inilo eeiar. — Calla 4a 
los Daltos Kaeroe, i , i.», ! . • 
SE DESEA citv;;iero a t'nlo sslar 
o sólo com-r, eaaa la i l lcu lar . 
San labio, 17, 1.; J.« 

S I R V I E N T E S 

N O D R I Z A 
n n a de 9 aflua vtn ta. l e en» tm 
dos m- ser. do^eaeilsr en c a s a d » 
los pedrés , i . ran raz l m Calle do 
Sadurnt I8i i * , I , ' 

"Sirvienta joven 
con buenos Informe', raeart < • 
pesetas mes, sin laxar ni ceci­
nar. Pelayo, **. Oum-allerl». 

P E R D I D A S 

Se ha peí dldo ^ S J f c 
tro. ooior cnur a con ana mancha 
b une» en HI pt-clio. irratlncar* 
f u devo.uci ' n . — • alie •te Crema» 
t i ran , miiueru 11,9.* _ _ _ _ _ _ 

P é r d i d a s 
El sábado se CMI r. r.m tari «I 
li>mlnaa de los ferrocanUes 4» 
M.idrld a cacarea y i- . f » a i . con 
cup<'.u vote talento primero d» 
Abril prdilmo. en la esquina de 
las ca l l f i de Pedro IV (carrsMra 
de Maiaril) y <>isilllojr,s, .le seta 
ejtMHM. Al que preverle slruna e 
alKunas en el «Imacún de vino» de 
don Jaime DomCiiecn. calle de Pe­
dro IV, 45, so le rratmeara. | 

A calj.-roro I n b l ' a c l ó n so loader 
m l r . A ' i c l i a . 12 ?.* 

BOston 
vendn casi nueva. 5} v medio por 
ÍHy medio. Crretas.SO 4." 

"BañcFTdpe^Qnésada 
pune a a venta a » anugus local 
oe Ramb a Kstmltos, «. por la cuar­
ta oarte d'-l cuxte, o tea peseiaa 
95.000. Pasar a vis i tar lo y oa con-
Tfncer ' l s que es el locm ma» bo­
ni to y c é u t r e o para cualqnler ne-
gi'Cto y q n » esta montado eatlls 
no i t -amer eanu y no le falta a l 
u n detalle. 

http://LOSuooi.OS.-i.ane
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A l r e d e d o r de A l b a 
M a d r i d , 1 » 

Come M sabido, « • l e » d l u ú l U m o i , h « a 
le.Tido i o t e r é a poUUoo l u eampafias r e i l l u -
das por dctermlaadn p e r i ó d i c o contra «1 m i ­
nis t ro de ÜHtarto. Mf io r A:0», y la visita htctit 
«1 Juevss «d r » y por «1 di rec tor d« di abo pe-
rJddJco. 

Ayer , viernes. U s o e l Jefe del Oeblerao 
u n a vTsIt* al nrfDli t ro de Estado y oemo cea-
aeouenois de ella el seUor Alba saJetid a l 
Consejo oeiebrado po r la tarde en la p ra -
eidenola. 

S i rvan estas I tnras de antecedente a las 
Intoresanles manl f ' i t ac ioaes hechas esta ma­
ñ a n a por el presidente dol Consejo en su 
d iar ia c o n v e r s a c i ó n con los periodistas. 

A l saludarle ¿ « t o s , « I Isfí» de l Gobierno 
d i j o : 

Estuve en Palacio despeebnidc coa el rey 
a ouya Arma puse un decreto da Goberna-
«idn. s in ImporUtnoia. 

i^a i al mtais teno de-Estado, CTO objeto de 
ver a l seAor Alba y decirle de parte del rey 
<pie vayn esta tarda Paianio a las cinco y 
media, porque le esperaba p i r a que iá acom-
pasflse a lomar el te . 

T a m b l á n le di jo que, deede luego, p u i d e 
despaclmr con el rey en vez da e l ¡ anea , loa 
asuntos pendientes, 

— C o n esta vislt? fn iedar«n despejados los 
t io r l son l e * — d i j o un per iodis ta—. Parece que 
Ja po l í t i ca estaba complicada. 

— í í a d a a b s o l u t a m e n t e — e x c l a m ó el p res i ­
den t e—: t o j o e s t á p e r í e c t a m a n t e normal . 

i—Asi lo oreemos ahora. 
—Pues asi deben ustedes dar sensaolAn 

de estabilidad. 
El prealdents a n u n c i ó qns e l mié roo lea • 

•1 Jueves se c e l e b r a r á Consejo de mlnlg l ros , 
«1 m i é r c o l e s m i s probablemente. 

T e r m i n ó manlfrstKndo que m a ñ a n a , d o ­
mingo, d e s p u é s de acudir a 1» e s t ac ión par* 
r e c i b i r a la reina Vle lo r ia , que regresa da 
A i g e c l r u , m a r c t i a r i a l campo a pasar «1 
resto del d ía . 

Las palabras del presidente explican «míl-
e leotemcnle y JtisUfloan los rumores c i r o u U -
dos sobra supuestas difleultades que, por lo 
v i s to , van desapareciendo, y condrman la 
« x l s l é o c i a de imas negoclaolones por parta 
d e l m a r q u é s de .Vlhiicemas para Iof r r ' r ha­
cer desaparecer los diagusios que p o d t a r a i 
s u r g i r a rala de hechos que oonst l luyeron 
estos d í a s e l tema de loa oon icauhoa po-
UUoos. 

L a pes te b u b ó n i c a 
Madr id , 10. 

89 mostraba extraQada «ata U N al m i -
b l s t ro de la G o b e r n a c i ó n de la protesta i i i r -
Jida en MAlaga contra las medidas sanita­
rias para evitar la p r o p a g a c i ó n da los caaos 
ds peste b u b ó n i c a aparecidos sn aquella po­
b l a c i ó n . 

— E n p r imer luga r — dec ía al duque ds 
A l t n o d ó v a r — n o se na declarado sucio aquel 

(tue r to ; lo que se ba heetao ha aido adoptar 
as resoluciones necesarias para aislar loa 

casos ocurr idos y oomiiBloar oflcialments 
U a p a r i c i ó n da la enraraedad, sn oumpl l -
roienlo de los convenios internacionales de 
sanidad, apar ta de tomar medidas para I m ­
pedir el acerque de ratas y otros v e h í c u l o s 
propagadores de la peste. 

ñ inapeotor de sanidad ana ha regresada 
II aauelia p o b l a o l ó a , somunlca que. a e o p u ó a 
de las disposiciones adoptadas oo h a j (a-
moc da que sur jan nusvoa oasoa.^ 

P r á c t i c a s 
d e s g r a c i a d a s 

M a d r i d , 16. 
Duran te las pr io t leas ds a r t i l l e r i a qus 

realizaban esta n i a ü a n a tos raelutas del p r i ­
mer regimiento Ulero, estaU4 uaa granada. 

Bi acoidante se oa originado en la s tgutan-
te fo rma : 

Se realizaban prAettoaa por loa alumnos 
de la Bsou<sla Superior de t i r a . Cuando se 
preparaba la oarga de u n mor te ro de Infoc-
teria del alaterna f ra i toés Laoetta ha heoho 
inopinadamente exp loa tón , aloaosando loa 
provaotlies u n radio de pealan da unos oua-
reata metros. 

Han resultado muer tos a oonsoonenda de 
l u heridas rcolbldas el cabo de l r e g l i i ü e a t o 
de Soria Danie l Navarro y el soldado del r e ­
gimiento de Borbdn B&rtolooié B e l t r á n ; he­
ridos gravea M i g u e l Eaoobar, Vicente So-
briela y Loie S o W v i l a , soldados del r e g i ­
ra! o uto ds Gerona; y mencM grave si sa l ­
dado de l reglaiieato de Navarra SUverlo L e -
brela. 
IBUOHACKO M U S R T O P O I I EL. T B S * I V t A 

M a d r i d , . » 
En el pasadizo del S a l ó n D o r é , en la calla 

de Atocha, se hallabaa Jugando varios tan-
ohaobos. 

Uno de ellos, l lamado B a í a a l Cabello 
Díaz, de ooho aflos, sa l ió corr iendo a la ca­
lle perseguido por un amigui to . ala adver­
t i r que en aquid momento paaaba un t r a n ­
vía , eon duuiuo por a l « o a d u e i o r Arsenlo 
G i l . E l muchacho oavó debajo ds laa rue ­
das, quedando oompletamente destrozado. 

CUESTIONARIO 
Madr id . 10. 

" E l Deba ta" da la cottoia de qus una ele­
vada autor idad del arma ds a r t i l l e r i a . de 
serviste en al mlnia tar lo ds la Guerra, ha 
di r ig ido a ios Jetes y oficiales del arma un 
eupsllonarto de tras preguntas, precedido 
por un p r e á m b u l o JustiOoatlvo y seguido de 
u i r requer imiento para qus se responda i n ­
d iv idua l y urgentemente. 

Las preguntas son. l i tera lmente , laa a l -
guientas : 

Pr imsra . { P u e d e una p o r c i ó n de euer-
po, prescindiendo de la op in ión del resto 
Je! mismo, realizar setos que afecten o pua-
d>tn afectar en su d í a a la total idad da la 
C o r p o r a c i ó n ? 

Segunda. ¿ l u s l s t e el suerpo an sostener 
integramente su t r s d l e i ó n ds eompaSarlsmo 
acatando la legalidad y obsarvanela ds las 
• irtudee u ü l l t a r e s ? 

Tareera. i A p r u e b a el eusrpo que a lga-
nos oompaQeros, Dreaoindiaada da anueiU 
t r sd l e ión , haya realizado loa setos qus p é 
blicamanla se han desarrollada T 

Supone " E l Debate" que a l n t n i a t r a da 
la Guerra e s t a r á enterado da esto, a lo que 
se eoaoeda una extraordinaria tmportaaoia 
y a u n u gravedad. 

LA MSOtPUIM A SALVO 
M a d r i d 10. 

S I min i s t ro de la Onerra , al rec ibi r a lea 
periodistas, oonteatande conoratamenta a la 
i n f i r m a c i ó n oue pubMea " B I Debata" sobra 
el euestionarfo que es a t r l b u v » ai general 
Hernando y que se dios ha « r i g l d s a tos 
.'•fes y oftoiales de l anoa da arUUerla, ha d l -
oho tex tua lmente : 

— 6 * iseacioaa es « a t a l a f e i «aaeldn a na 
general que presta scrvtr ioa —r i t t a t i aoa en 
asta iniDisteno y que per^oaakaeaM n a «aa-
rfxie a l coáa al ta oonoapio ea todaa loa so­
pe otos. 

a m i , ya §1 ouAl fia U m l t U B 

tula. Como min i s t ro de la Guerra, ejerza h . 
r i sdtoeaón de fuero externo, sin admitir la-
(remisiones de nadie, ni la m á a leve iras». I 

Se s i ó n ; pero, en oatnbio, no cae m - i - i o ^ 
vida in te r io r de t r a l i c ión y de es; ir,ta, ta 

la o t ia l , aunque fuera minTslro ml l iUr . no !• I 
bar ia ; de modo que no s i é n d o l o eon n¡jT« 
r a z ó n deí to tener u n * obligada abaUncM, 
«n tanta no se vu lneren lo» p r i ndp io t dt i { 
discipl ina. 

E L rtEOLOTAHWEJrTO 
Madrid. I I . 

Hoy ha inaugurado su despacho ei -.Jt*-1 
tro ds W Guerra con loa Jefas dsl EuteJi 
Mayor Centra l , comeaaando oor 1'JS irst* { 
jos de reolutamienka. que e s t á n muy adela» | 
u d j s . 

K L n tOBLOM DEL PAN 
• Madrid . I I , 

Hoy ha continuado el Ayuntamiento h 
M a d n d , aa se s ión extraordinaria , ta ótacu-
alón de la motñón presentada por ei ahsUt 
para resolver a l vrobiexaa del pan. 

D e s p u é s ds ampha d l soue ióa , ha qi í t i tü 
aprobada la m o c i ó n con algunas ennueoirt. 

En la m o e l ó c se dispone l a oonstrusoM 
de ouatfo grandes fabricas ds pan MPMSI 
para elaborar 40.000 ki los da pan d ¿ ¿ r i * J 
otra da harina « a ^ a z para motuturar 154^*1 
ki los cBartos. 

Estas f áb r i ca s se o o n s t r u l r á n msdlaats • 
e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o . 

A l termdnar ia s s m ó n . ei alealde ha h M * 
do eon loa periodlataa, roialíesUndol*! «a» 
esta mtama tarde r e u n i r l i a loa arqu:l£c>9* 
y d e m á s t é c o l o o s para <ius segiridaíoss's 
oomieooea a faaoer loa ji láBoa ds Isa t i* 
brkiaa. 

L O S « c D i c o e rauTAnn 
Madrid . I I . 

Por r ea l orden del minis ter io de ia J^J" 
r ra , qus maftana p u b l i c a r á al "Diario Ot» 
o i a l " , se dispona que existiendo 63 vacia* 
tea da capitanes y Í 3 de tenientes meáJc-* 
los oOciaiss m é d i o o e de oomplementc y >«• 
que hayan prestado sus servicios oumo ce­
d ióos aualliaraa pueden s o l i c i U r voi>or i 
(Has, si ssl lo desean, en laa «oml ic i so" 
que aa á t f ta iaaa po r o t r a dispoaielAn^ 

i « u i b l - u p u b ü e a r d maftana e i "Dlaris W» 
o i a l " el a n u n o i » da eonoarao para Pr*T*¿ 
una plaza de m é d i c o , vacante en el Insuww 
M l U t a r . 

B U S C A N D O B O L U C M N 
Madrid ia-

El m i n i s t r o de l T r á b a l a h a raoEnJS ujs 
Comis ión de obreros de la a i loa fi".0*^ 
para buscar una s o l u c i ó n a la huelga V 
t ienen planteada daods hoce tres «>esas. 

L A J U R A D S L A BANDERA 
D m i n i s t r o de la Guerra, aoomoa^ads < • 

gcnral a rgol lae seUor M a r t í » P e r c l n d e » . 
BHl m a O a á a . aa Toledo, a la Jura de la M " * 
d a r á de loa alumnos da la Acadoaola ds ia* 
(aoterla. 

TWUfBTAOlON OS PfSOOEOMBMTOS 
M a d r i i !«• 

El " D i a r i o Oficial del Min is te r io ds 
r r a " p u b ü o a dos reales ó r d a n e a ds « a ^ f S 
general snoamlnadas a act ivar la toatrus»"" 
da los procedimientos mi! i tares. _ j 

Por ta pr imera real orden aa ^ P ^ ^ l 
las aulortaadea ounmlimenten sao ,u rS**rL! 
aludiendo loa t r á m i t e s d i la tor ias 1 M 
los qus as les d i r i j a n por taa au»on*<— 
ds otras raciones. 

l a segunda real a r d a » aatablsos que 
do al BMS de incoada uoa anesarla na ss 
«o oeadlctooas ds veras an Cooaeja « Í T . 
r r a , el tnatnsotor d a r á p a r U . aada a a M 
a la super i f r tdad Juri»dJo*:ooaJ, ds las 
saa qua S a f i M i a l a o o n a i u a l á » d a » • 
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•rtnaeurridos dos tattes «in terminaree, las 
(atoridadcs Jurls<Jlcc!ocaIes e o o ! u a i « « r u ] «1 
Coníejo Supremo de Guerra y Mar ina , eada 
«dio día*, las causas que mot ivan la p r o l o n ­
gación del proDedimlento, y e l Consejo S u -
prfmo de O u e r m r e s o l v e r á lo ípie proeeda, 
legim Jus t l f lcae ián de las causas que o t o l i -
«M la d i U r i ó n . 

Siempre declarando 
D««pn¿0 de la r e u n i ó n de l p leno del Con­

íejo Supremo da Guerra y Marina , e l g e -
Kfel Navarro ba seguido prestando deela-
rwlón durante tres ñ o r a s ante e l Jucc ins-
tniclor, general Ayala . 

Uaa vez terminada la d e e l a r a e i á n , a l $a-
' tr, ao periodista le ha d iebo : 

— i Qué t a l estas declaraciones, m i ge-
Hnlí 

—¿fiiy b ien ; cada d ía m a r d i a o mejor . 
.—Pero siguen m o l e s t á n d o l e a Xuerza de 

itclarar... 
— A l e o a l r a r l o ' — h a replicado el general 

Ravarro—, e l que puede que moleste soy 
jo. Por for tuna, esto pasar& m u y p ron to y 
atonees d i r é todo cuanto tengo que decir. 
Atora no me ha parecido opoUuno hacerlo 
y mucho menos r e c u r r i r a la Prensa, pura r oo haya « u i e n erea que hueeo efeelos 

galería, a los que soy opuesto. 
C O N T R A C A V A L C A N T i 

Se asegura que dos consejeros de Gue­
rra y Marina t ra tan de exigir responsafci-
Míies al general Cavaleanti con mot ivo de 
k sumaria ins t ruida po r e l eonvoy a T dsa . 

Alegan dlohoe consejeros que el ma l p lan-
Itamlento de ¡a o p e r a o t ó n m o t i v ó las ba­
jas que ee regis t raron, 

Portugal y España 
Siguiendo eu c a m p a ñ a en f a to r de la 

«nión entre Po r tuga l y Espafia, ha dado 
H t i Urde una conferencia en la Unión I b é -
rte» Amcrteana don Aure l io Rlhalta, quien 
lia desarrollado el tema "Aduanas y comcr-

¡ tio con P o r t u g a l " . 
A pesar de la proximidad entre ambos 

países — comienza diciendo e l orador — el 
«mirc io entre Por tuga l y Eepafla ee es-
Malsimo. 

Varias son las causas, pero la m i s i m -
porUnte de todas ellas es el absurdo r é g i ­
men fiscal aduanero, que impide que haya 
•"rte Portugal y E s p a ñ a la in t ima compe-
natración que l ó g i c a m e n t e debiera haber. 

De las cinco entradas que EapaCa tiene 
«n Portugal po r f e r roca r r i l , só lo por una de 

la d e l r á p i d o Madr id-Lisboa , puede 
••eerBe sin cambiar de coche. En las oua-
•Nj restantes es necesario comprar nuevo 
•l íele y facturar de nuevo e l equipaje. 

••o mismo ocurre con los diferentes fe ­
rrocarriles portugueses que mueren en la 
«romera espaflola. 

¿Por q u é esto anoma l í a T. 
en cuanto a las entradas por carretera, 

*» amoridades aduaneras, tanto por tugue-
como espafiolaa, d i f i cu l t an todo lo po-

¡ w e el trAnelto 'de los a u t o m ó v i l e s por sus 
["peetivM Jurisdicciones, o b l i g á n d o s e a los 
« tomovlUstos a pagar fuertes t r ibu tos por 
" r enos de entrada y a l levar consigo una 
do iiCaDU'la<i <l0 PaP*les y pei misos, y to 

«no redunda, como es natura l , en grave 
tí n A 0 P"1-8 amt,09 p a í s e s , ya q u e — d i c e 
l a n i l 1 . ,os pueblos no se enriquecen 
¡ y » por las gentes que en e l los v iven co­
lon h r "J116 Por *"os psssn. y porque 
hLzS?*9* eaminos producen m á s que los 

p sembrados. / 
eiilr*SÓDSePid,ameD,e * l r 4 , a r del comercio 
0"» rtio?r U?a y Espafia, y l a m e n t ó s e de 
^ « desde e l alio Í 9 1 3 no existo un tratado 
— d i« CJ0 enlre ^ b o s paiocs. Vivimos 
Aduin l r" . es<le ^ ' o n c e s en un r é g i m e n i " 
«stre IA ' "Pf150 '5». concertodo vcrbalmen eatrn tuuoc i i auu Teruaimeru'-
« r t o V "^nis t ros p o r t u g u é s y espaCol. Y 
los rin. 2 .'lue » Pe8ar de la proximidad da •os iin<i"» " u« 'a proxiui iuau ua 
«4áuL¿?mn' 804 nuestro comercio ex t re -
-^••wenie pobre. 
el irt«rTnlna 61 conferenciante diciendo que 
las A*miEara B?P*fla y Po r tuga l seria que 
faerin ^ a 8 e x l 8 t « > ' e s entre emboa p a í s e s 
k t it**??:0 m á s I116 unas meras oficinas 

v c i í í . *n ^ I " 6 B« " « o t o r a n las en-
E ^ K / « „ ^ s de 108 productos . 

senor WUelta fué muy aplaudido. 

Las huelgas escclares 
Madr id , 10. 

En !a Asoc iac ión de alumnos de ingenie­
ros y arquitectos ha dado uoa conferencia 
subre " L a huelga es tud ian t i l " ei profesor 
de la Escuela de Ingenieros de Caminos don 
Alber to Manli lnbarrena. 

El presidente de la Asoeiac ión ded icó sen 
tidas palabras de elogio al conferenciante, 
quien c o m e m ó m o s t r á n d o s e muy agradecido 
por ellas. 

Mizo a c o n t i n u a c i ó n un estudio de las 
huelgas obreras, sobre las que se ha reco­
nocido derecho en las modernas legislacio­
nes, y h a b l ó t a m b i é n de las do funciona­
rios, que cal i f icó de revolucionarias, por ­
que siempre ocasionan un gran dallo al i n ­
t e r é s general. 

P a s ó luego a tratar de la huelga es lu-
diaut i l ú l t i m a , y aunque reconoce que tuvo 
un principio r o m á n t i c o , propio de la j u v e n ­
t u d , y se a g u d i z ó d e s p u é s por los atropellos 
de la pol ic ía , no la considera oportuna. 

Est ima que loe huelgas esludiaatiies son 
una a b e r r a c i ó n , pues t r a t á n d o s e de una ver­
dadera guer ra entre el Gobierno y los es­
colares, con la s u p r e s i ó n de la e n s e ñ a n z a 
el p r imero no se perjudica, y los segundos 
sufren el to ta l per juicio . 

L a persistencia de la huelga hizo perder 
a ios estudiantes la fuerzo moral que tc -
niau y de no haber acaecido sucesos p o i -
lisos, los estudiantes hubieran tenido que 
rendirse. 

Y e t rni ina su conferencia excitando a los 
estudiantes a mantenerse siempre unidos 
para sus aspiraeicncg «iocenies y a que no 
se repi tan hechos como e l que ha estu­
diado en su d i s e r t a c i ó n . 

L a dis t inguida concurrenfiia, en la que 
predominaba el e l i üneu lo escolar, t r i b u t ó 
grandes elogios a l seftor Machinbarrena. 

A L B A S&rt»F¥.CKO 
Madr id , 10. 

Como h a h í a anunciado el presidente de l 
Consejo, a las cinco y media de la larde ba 
acudido a Palacio e l minis t ro de Estado. 

E l rey h a b í a llegado momentos anUts, p r o ­
cedente de la Caga de Campo. 

E l ssfior Alba ha salido del regio a l c á z a r 
a tas seis y cuar to y al ver algunos p e r í o -
distos se ba di r ig ido a ellos, con semblante 
regocijado, y les ba d i c h o : 

— l i e tenido el gusto de tomar el té con 
el rey , y he aprovechado la ocas ión para 
hablarle de algunos asuntos. 

Han intentado los periodistas conocer q u é 
asuntos eran é s t o s , pero el seOor Alba, es­
quivando la in t enc ión de la pregunto, ha 
contestado que h a b í a antielpado el despacho 
con el rey, porque e l lunes tenia citados 
a var ios o ip lomiucoe y no hubiera podido 
veni r a Palacio eon t ranqui l idad. 

Han insist ido los periodistas para cono­
cer detallss de la conve r sac ión del s e ñ o r A l ­
ba con el rey, pero e l min is t ro de Estado 
ha contestada: 

— T o d o esto que se ha dioho es n o v e l » . 
Pueden ustedes decir textualmente : " L a fl-
s o n o m í a , visiblemente expresiva, del min i s ­
t ro , es el mejor eomentor io" . 

É . t c l l v . u n e n t c ; el «efior Alba sallo, po r lo 
que parece, m u y Mtis fecho de la c á m a r a 
regla. 

Bl órgano conservador 
Madr id , 10 

" L a Epoca", e o m e n t a n í i o en su fondo los 
tree acuerdos que ayer a d o p t ó el Consejo de 
ministros, sobre la d i s t r i buc ión de pr imas 
de carbones, la rev is ión de precios m á x i m o s 
en el coste k i l o m é t r i c o de c o n s t r u c c i ó n de 
ferrocarri les y la pe t ic ión a la Sala fie Go­
bierno del Supremo para que designe el 
n t f i f l n ñ i que entienda «en las responsabi­
lidades adinmistratlvas, dice: 

" ¿ T e n d r á conciencia de sus .ictog un Go­
bierno que tal hace? Porque ni l a i primas 
al c a r b ó n (que no combatimos), n! la acep­
tac ión de precios m é s razonabjps qné el de 
d í a s anterioras a la guerra para el coste 
m á x i m o k i l o r a í t r l m , cuyo i n t e r é s puede ga­
rantizar el Estado (que no censuramos), son 
cosas que e s t á n clara y eoncretamente den ­
t ro de las leyes de l Belno. i P o d r á haeerge 
por el Poder pub l i co , haciendo uso tan el&s-

ü z o como la conveniencia publ ica a c o n s í í o 
de las autorizaciones contenidas en las leyes 
del Reino? j l t a Gobieroo que tontos e s c r i l -
pulf-s siente sobre la responsabilidad c o n ­
traída por sus ant°eesore8 en e l ejercicio 
de eses autarizaeiooes, puede acogerse tan 
llenamente a ellas? 

Tnsislirnos en que lo que se perf igue es 
una sanc ión poiiUca en lo que afecta a laa 
responsabilidades administrat ivas." 

La cambial agraria 
Madr id , 10. 

En el Cireuio mauristo de la oalic da A l ­
ca lá ha dado esta noche una eooferencia 
don Ataú l fo T a r r a g ó , sobre el tema " L a 
cambial agraria eomo i n s t r u m e n t ó de c r é ­
dito r u r a l ' . 

Se refiere a las ecnscruencias de la gran 
guerra en el campo agrario. 

Recuerda el manifiesto de 1918, comba 
tiendo el proyecto de c réd i to ag r í co la de 
s e ñ o r (Jambó, por est imsrio insufieiente pa 
ra las aspimrlcnes del p a í s . 

Diserto extensamente sobro e l c r é d i t o 
agrario, tanto eu el aspecto social como 
en el individual , y expone ta importancia 
que tiene para la riqueza patria. 

Preconiza la asoc iac ión y la comunidad 
de labradores, porque| es esto la verdadera' 
base para tener un buen c r éd i t o . 

Pide-que so fomente la cu l tu ra entre los 
labradores. 

Se ocupa de la letra de cambio mercant i l 
en el contrato de cambio, exponiendo sus 
ineonveniontea, y termina explicando ol fun 
eioimmlenlo de ¡a cambial agraria por medio 
de especiales letras de cambio. 

El conferenciante ba sido muy aplaudido. 

E^coQtralo de trabajo 
Madr id , 10. 

En las ú l t i m a s sesiones del Ins t i tu to da 
Roforuií is Socixles ha continuado d i s r u t i é n -
do&e «'lin detenimiento el proyecto Ue con­
trato de trabajo. 

En xolacii'm nominal fué rechazada la p ro 
puesto patronal de que se suprimiese el a r ­
t iculo .ruavto del dictamen, que se ai>rueba 
d e s p u é s t a m b i é n en votac ión nominal , des­
p u é s de cuatro horas de d i sous ión . 

Dice as i : 
" A r t i c u l o cuarto. S e r á n vá l idos y ten­

d r á n fuerza de obligar los pactos o conve­
nios celebrados entxo patronos y obreros 
respecto a toda clase de trabajos no r g e u -
tedos especialmente por la presente ley. 
T u n U é n lo s e r á n ios que tengan por oz-
je lo un solo elemento o condic ión del t r a ­
bajo, sin la generalidad que comprendo el 
contrato de trabajo definido en el a r t icu lo 
p r imero . " 

Se suprime el a r t icu lo quinto, por ser 
a n á l o g o al noveno, que pasa a ser quinto . 

Se desecha una enmienda de los obreros 
en que se pedia que a los obreros extran­
jeros se les i-onccdaa iguales derechos que 
a loa espar tó les . 

T a m b i é n se desceba otra enmienda del 
s e ü o r .Maiu<:uer y queda aprobado asi e l 
a r t i cu lo : 

" A r t . quinto . Los preceptos de esta ley 
se c o n c e p t u a r á n obligatorios en el concep­
to de que son de estricto observancia, aun 
en el caso de no haberse consignado ex-
presamenle nada en e l contrato acerca del 
contenido de e l los ." 

A c o n t i n u a c i ó n se aprueban los a r t í c u ­
los siguientes: 

A r t . sexto. Las disposiciones de esta ley 
no excluyen la apl icación de las d e m á s da 
c a r á c t e r social relativas al trabajo y las r e ­
ferentes a la inspecc ión central del mismo. 

A r t . s é p t i m o . Por r a z ó n de l - sujeto o 
persona que celebra el contrato p o d r á ser 
é s t e individual o colectivo. 

A r t . outavo. E l contrato de t r a K ^ o pue­
de celebrarse por escrito o de palabra. 

Los contratos colectivos de trabajo ha­
b r á n de ccieiirarso necesariamente por es­
cr i to , asi como ios paelos a que so refiere 
el a r t icu lo cuarto. 

Se presume celebrado el contrato i n d i v i ­
dual desde el momento en que se aoepta e l 
trabajo y en vista de é s t e se promete o 
recibe u n salario. 

E n defacto de l pacto o de p r e s c r i p c i ó n d « 
la ley, r e g i r á n las costumbres del lugar . " 
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A r t . noveno. Loa oontralos por escrito, lo 
mi smo Individuales qao colectivos, e s t a r á n 
e x e n t o » de toda clase de Impuestos. 

A r t . d é c i m o . B l contrato de trabajo pue­
da « e l e h r a r s e por t iempo Indefinido o por 
obra o se rv ido determinado. 

Se levanta la s e s ión , d e s p u é s de asordar 
que la p r ó x i m a se celebre el lunes po r la 
ta rda . 

b ) Maestros y mnestras pr imeros . 2.400 
pesetas de sueldo, la misma cant idad como 
g ra t i l l c ac ión por res ideacu y 1.300 como 
s u b v e n c i ó n po r casa. 

c ) Maestros y maestras segundos: 2,000 
pesetas de sueldo, idem oomn grat i f leaoión 
po r resideooia y i j 2 0 0 como s-ubvenoMn 
por casa. 

d ) Maestros y maestras terceros: 1.500 
pesetas de sueldo, 1,500 como gra t i l lcaoión 
po r residencia y 1,000 como s u b v e n c i ó n de 
casa. 

e ) Los profesores y profesoras de f r a n ­
c é s q u e d a r á n asimilados a los maestros se­
gundos a los efectos e c o n ó m i c o s . 

3.» P o d r á n aspirar a e s t a » p laza» los 
maestros y m a e s t r a » nacionales, los alumnos 
y l u m n a » de l a Escuela de Estudios Superio­
res de l Magis ter io en espectativa <le dest i ­
no, los maestros o macuras r o n t i tu lo s u ­
per ior y los l i c e n c i a d o » an Letras y Ciencias 
con certifloado de apt i tud ¡ipUagógica, que 
los sol ic i ten del minister io Us Estado dentro 
l e í plazo de 30 tilas. 

F A L L E C I M I E N T O 
Madr id , 10. 

H a fallecido h o y en M M r i d el ee'oretarlo 
de la Embajada da EspaBa en P a r í s , don 
i i u i s Per i f lach. 

S A K J U n j O A M A L A G A 
Madr id , 10. 

H a « ido destinado a M á l a g a e l genera! 
Sanjur jo , que se p o s e s i o n a r á del cargo a 
fines de este mes. 
INTERVENCION D E L ESTADO EN LOS 
FONDOS DE LAS SOCIEDADES OBRERAC 

Madr id , 10 
E n el Consejo de ayer se a p r o b ó un real 

decreto de GobernaBióá po r v i r t u d dal cual 
se autoriza al Estado para Intervenir en !a 
marcha da los fondos de las Sociedades obre-
raa, , . „ 

Vasallo en Madrid 
Madr id , 10. 

En e! r á p i d o de Anda luc í a l l egó boy a ¡a 
cor te e l sargento Vasallo. 

A la e s t a c i ó n acudieron a rec ib i r le cabos 
y s a r g e n t o » «le todos lo» cuerpos de la guar­
n i c ión , incluso de la guardia c iv i l e Infan-
l e r i a de marina. 

F u é obleto de un oarlfloso recibimiento. 
EINSTCIN D E EXCURSION 

M a d r i d , 10. 
E l profesor Elnsteln con su esposa • a l ­

gunas personas de su in t imidad ba visitado 
E l Escor ia l . 

R e g r e s ó da la e x c u r s i ó n grlaaienta i m p r e ­
sionado. 

Blnstein s a l d r á p a r » aragoza el p r ó x i m o 
lunes, por la mafiana. 

Movimiento bursátil 
** M a d r i d , 10. 

L o s fondos púb l i cos e s t á n muy firmes, 
mejorando la par t ida de In te r ior un cua r t i ­
l lo a l cerrar a 71 '90. 

D a loa valores iodusrt ia les se destacan 
la» Felgueras, que bien Impresionadas por 
e! acuerdo del Consejo de m i n i s t r o » de ayer, 
re la t ivo a los carbones, suben de 63'28 a 
64,75, y en e l corro l legaron hasta M , que­
dando a 6 í ) '75 . 

Los francos bajan 10 cén t imo» y quedan 
a 3 i ' 9 3 , la» l ib ra» pasan de SO'M « 30 '37. 
la» Ura» de 30'70 a 30 '75 , los dó la ro» de 
« ' 4 3 a 6' ¡ 5 y lo» be lga» de 34'20 a 34. Loe 
marcos e s t á n a 0,0323. 

E L OARQO D I F I C I L 
¡Madrid, 10 

Hoy ha enviado el conde de Romanones la 
c o o n m l c a c l ó n al T r i b u n a l Supremo par* que 
designe el magistrado que ha de proceder a 
la I nves t i gac ión sobre ta» inversiones de 
fondo» de l Tesoro y uso que se han hedho 
de l a » autorlTíaoíone» «oncedidjas po r lafil 
Cortea. 

E L T I E M P O 
Madr id , W). 

I.a temperatura m á x i m a de ayer fué de 23 
grados en Alicante y la m í n i m a de hoy cero 
grados en Soria y Burgos . 

En M a d r i d la m á x i m a de ayer 1« y la 
m í n i m a de hoy 5'4. 

Tiempo probable para maflana en toda 
Espafla: tendencia a empeorar. 

CARTERISTA D E T E N I D O 
Yendo con un amiga en la plataforma de 

un t r anv ía le robaron la cartera con 1.800 
pesetas al autor d r a m á t i c o Linares Rivas. 

El amigo, que vló la maniobra, se a r r o j ó 
del t r a n v í a e hizo detener a l sujeto autor 
de la s u s t r a c c i ó n , quien hacia protestas de 
inocencia, rogando le regis t raran para c o m ­
probar era una persona decente. 

L a » p r o t e s t a » del detenido hic ieron que 
el s e ñ o r Linares Rivas le pidiese m i l per­
dones, d e s p u é s de haber sido registrado sin 
encontrarle el cuerpo del de l i to ; pero al 
abandonar el por ta l en que e l registro se 
habla efectuado, u n vecino que, asomado al 
b a l c ó n , habla presenciado la escena, s e ñ a l ó 
una ventana dal piso bajo entre ouyos h ie­
r ros fué encontrada la cartera que d e p o s i t ó 
í i áb í imen te allí el sujeto a quien p e r s i g u i ó 
el amigo de Linares Biv. is . 

DEMANDA JUSTIFICADA 
Manue l Llaneza y R i m ó n J . P e ñ a han v i ­

sitado s i min is t ro r¿¿ Trabajo para t ra ta r 
del cumpl imiento dei pacto que r e so lv ió la 
pasada huelga general de Asturias , y en v i r ­
tud del cual se c r e ó por real decreto una 
C o m i s i é n par i tar ia que habla de in te rveni r 
en !a d e t e r m i n a c i ó n del aumento de r e n ­
dimiento por los obreros. 

T a m b i é n reclamaron e! 5 por 100 que se 
r e b a j ó a los obreros a consecuencia del 
pacto, ya que e l rendimiento ha aumentado 
en m á s de la mi tad s e ñ a l a d a . 

E l min i s t ro r e c o n o c i ó la Jus t i f i c ac ión 
de la demanda por lo que respecta al c u m ­
pl imiento del pacto, prometiendo, por lo de­
m á s , ponerse a l habla con patronos y obre­
ro» para hal lar una f ó r m u l a de concordia 
que evite una nueva huelga en Astur ias . 

E l proceso Dato 
EN L I B E R T A D 

M a d r i d , 10. 
Ayer fueron p u e s t a » en l ibe r t ad la madre 

de Casanellas y la esposa de NJcolau, p r o ­
cesadas a consecuencia de la mue r t e del se­
ñ o r Dato. 

T a m b i é n ha sido puesto en l i be r t ad So­
ler, cuya h i ja , n iña de pocos a ñ o s , aguarda­
ba la salida de su padre. 

Mercedes L l u c h , madre de Casanellas, y 
Luc ía Joaquina C o n c e p c i ó n , esposa de N l c a -
lau, y la esposa de Soler, a l ser puestas 
en l iber tad, se d i r ig i e ron juntas a l c a f é de 
GIJón, donde tomaron una modesta oonsu-
mac ión . 

E s p a ñ a en Africa 
CONSEJO D E GUERRA 

Ceuta. 10. 
En e l cuar te l del regimiento d e l Serra­

l lo se ha reunido u n Consejo de guerra para 
ifallar la causa contra e l c a p i t á n de I n t e n á e n -
ola Manue l J o r d á n P é r e z y e l paisano J o s é 
Oarfa l lo p o r estafa de u n m i l l ó n de pesetas 
a la Comandancia de Larache. 

F u é presidido el 'Consejo p e r el general 
GH Y u s í o , asistiendo como vocal e l general 
Castro GIrona. 

B l Juez Ins t rue ter l e y ó e l sumarlo. 

E l fiscal leyó las acusaciones, clnslíeruw 
do a los procesados responsables del deliM 
de estafa, pidiendo seis a ñ o s y ocho meiei 
de presidio para J o r d á n y dos años y ocJsí 
meses para Gargallo. 

E l defensor de í s t e p td lé l a absolución 
E l defensor de J o r d á n , abogado sedor Ho. 

driguez Pifiero, hizo un br i l l an te alegato. He-
ba t ió la a c u s a c i ó n , alegando que «u déles-
dido Mane la atenuante de padecer neuras­
tenia aguda. No se rea l i zó uso indebida di 
fondos con In tenc ión punible , sino con el pn 
p ó s t o de provocar un esclaroomenlo en k 
embrollada a d m i n i s t r a c i ó n del Parque de Lt-
racha, entregando d e s p u é a la cantidad retar 
n i da. 

P i d i ó la a b s o l u c i ó n . 
El acto d u r ó cua t ro horas y lo presencia 

ron casi todos los jefes y oficiales fraociM 
de servicio, abogados, procuradores de U lo-
calidad, periodistas y mucha gente. 

La op in ión cree que e l fal lo s e r á favon> 
ble para los procesados. 

La sentencia no se c o n o c e r á hasta que U 
apruebe el comandante general . 

ESCUELAS ORADUADAS, 
La "Gaceta" publica una rea l ordea del 

minis ter io de Estado re la t iva a la creació» 
de plazas de míi estros y maestras para i u 
escuelas graduadas e s p a ñ o l a s en ta zona dt 
nuestro protectorado en Marruecos. 

LICENCIADOS 
Santander, 10. 
Ha entrado en e l puer to «1 vapor "Capia 

t án Segarra", con 232 licenciados de Afríe^ 
en su m a y o r í a naturales de la Rioja y Bur­
go», pertenecientes a dist intos cuerpos di 
in fan te r í a , c a b a l l e r í a , artMleria y regulare», 
lodos procedentes de Ceuta. 

Una enmpafita del regimiento de Valea-
ola con bandera y m ú s i c a r ec ib ió a las tro­
pas. 

P A R T E OFICIAL 
Zona or ien ta l . — La» posiciones de Be-

nltea y Tayuda i t hicieron fuego sobre ua 
err.po enemigo, s in novedad por nutstr» 
parte . 

En la noche de ayer fué ligeramente hos­
tilizada la pos ic ión ds Midar , s in novedad 
por nuestra parte. 

Bl barca amiga de Afrau ha detenido • 
cuatro i n d í g e n a s con armamento que se de­
dicaban a l c o n t n h a n d o de municiones. 

Se han efeetuado convoyes a las posicl*' 
nes d'! Sidi Mossud e Izumar, sfn novedad. 

Aviac ión . —i L a escuadril la de aviaelí» 
r e o o n o c i ó el frente de TIzzl-Azza a Afrau. 
viendo « n S id l Dr is hasta 10 cañones entrt 
la p o s i c i ó n y la playa, siendo bombanlead» 
dicho lugar , sobre el cual se hizo WS* 
t a m b i é n de a r n e l r a l l a d o r a » . 

Zona oooidental. — Sin novedad en « 
t e r r i t o r i o . ' ' . 

E L CRITERIO DE SILVEL» 
" L a Epoca" subraya este pár ra fo del 

curso del s e ñ o r Silvela en T c t u í n : 
"Pocos d ía s he estado entre vosotros. » 

estos pocos d í a s he de decir que par» na 
cambia e l prblema y que, la verdad, P » " ™ 
es d is t in to de lo que me preseniaron y B» 

Jresento e m i Gobierno. Este es totalmea" 
i verso de lo que contaron todos. I " " " 

o v a c i ó n . ) " . , i 
Y dice " L a E p o c i " que. a su julolo, n -

pone «1 s u e l t o : , , . „ , . « -
P r i m e r o . — Que al trasladarse a Marrue 

eos el s e ñ o r S i lve la y perc ib i r 'lft,e*,™HI' 
real idad de l problema, f e rma un criterio ai» 
Unto de l que t e n í a y de l que tiene ei « ' 
bierno, , M-

Segundo. — Que o se h a Impreslons*! » 
debldamenle «1 s e ñ o r Silvela, o el ^ ' ' ' * r n , i 
h a b r á de cambiar de plan tan pronto como 
al to comisario le in forme de su n n ^ 0 <,cl 
rio y razonas que le han motivado. _ 

Tercero . — Que urge se l legue a 
tlflcaeldn ae c r i t e r io entre e l 0ob!e'.nnV «a 
alto comisar io m u y pronto , po r c " ° ° r 
un problema eseBolallsirao no se pu«"B 
l a r cual p l u m a a l v i en to . ^ 

C e r r a d l a s p u e r t o s a l a I n f e c c i ó n 
yec-nbat id l o . RESFRIADOS, k T O S y I . G R I P con d A l t f o d A n n a s a l y l a . P a s t i l l a s d e T e r p i n a cW Dr . J lMHNO 

_ que previenen y curan toda. l a . «lecciones bronquialo. por rebelde, y c r ó n l c qua sean. 
Farmacia del Globo de Punsoda y Qavaidá. Sucesores del Or, Jlmeno. Plaza Real, 1, Baroelona. 
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L A INETRUCOiO.N P R I K A R t A | 
I » reel or i len Uel uilnlsterlo de Estado r e - ! 

• -.U a la a g r e g a o i í n di ' pl isas de maest ros! 
' . .^ . ' s í ras para las escuelas p- i ' luadas ea-

Liftola- en nuc-stra z " ; i i de protectorado en, 
«¡•'rúceos va p r - ' e ^ ' l : r t e un p re imht i l a en 
•1 que se hacs notar i i creeieato aumento 
x. (a piiblaeldn escolai pafiola en la zona 
¿i- nü^Hti"' prolacl '* ' a-ío y la necesidad de 
-f.-juisar ordenadanf n ; ; i : i instrueci'liii e l s -
rrnlal de los alumn<'>b i n d í g e n a s , para li) 

i ra nreeiso es ln l ' l ' - cT escuelas y aaeipi-
1 m U c v e d ó n un ; ••:•'< ¡.al docente ea-

«viM'io j celoso, r e t r i b u y é n d o l o de moU'j 

Con"rsle dobl ' j objeto Tf-an ahora pla-
y tSf maestros y :;js para la." •••ea-»-
U, graduadas e s p a ñ o l a s de Te l u á n . Larashc, 
AlrSwr, A r d í a , Xancn y Nador y escuelas r u -
ralrí para ntflos y nlfias en Hincón do M é -
dU, Rio Mar t i n , zoco el . l - rnls do Nador, Z « -
h i i i (>bo de Agua y zoco de A r b i a . 

<t eontpletan las eeeuelas hlspano-Arabe«: 
tt T' Uún, Larache, Alcáza r , A r d í a Xauca y 

Se inicia la enaeftanra fiMnenina m a r r o i m 
eauoa escuela de eífias eu T e t u i a y se al ien 
ic el estudio del klto^'ia f r a n c é s . 

Para asegurar el acierto en la d e r i g n a c í ó n 
dd p :ibonal se o o n f l i a una Comis ión ooin-
p«loal» y a un ooncurso-uxamen la e lecc ión 
dfl profesorado que h d j r á de ocupar aque­
llos 'urgos. 

Ka su v i r t u d se d lspono: 
Pruiwro. Se crean en la r.ona de! p rn loc -

lornio españo l en Marruecos una plaza de 
i Éreclor del grupo estío!:iv do Larache, nna 
Se maestro prixaero. ó inco de maestro se-
IMlo , siete de AMeiÁro tereera, dos do maes 
Ira primara, cuatro de maestra setunda, siete 
íe ¡naciitra tercera y tres de profesor o p r o ­
fesora ile Francia , -con destino a las esoue-
hs eepafiolas graduadas y rurales, y dos do 
Biiesl''» primero, tres de maestro segundo, 
una de maestro t r rce r . i v una de mai s tra 
ieroera para la escuela hispano-arabe Ue ia 
icna 

¿mundo. Los sur i i los e o i r e s p o n d i e u t ' í s 
t sttos cargos se r i . i irte siguientes: 

n Maestro d l rec lu r del grupo escolar 
<e U r i r n e , 3,200 pesetas de sueldo. 3.200 
tt gra:i(kaelón y 1,«>0(> eomo s u b v e n c i ó n i i o r 

I 

C e p r o v i n c i a s 

Torerías 
Sevilla, 10. 

Ba empeorado oongidcrableniente el p i e l -
• íu* s&stlenen los banderi l leros contra las 
toprcaa aue contratan toreros btifos. 

Hoj, y Armado por S i banderil leros, se 
1 «nMado a Madr id un documento proles-
¡»ado contra la e x p u l s i ó n do su Sociedad de 
J* f r o p a ñ e r o s que se t i ra ron al ruedo en 
" pli ia de la Maestranza durante la d l t 'ma 
«t- iotada. 

Kl doouasesto afirma que e s t á n dlspues-
, ' actuar con los comp^Seros espulsados. 
U Junta direettva se ha di r ig ido a la 

" P M » » d« la Maestranza ¡«ara comunicar 
i l vJ11* M ,e ha acordado. 

^ Bmpresa, en su c o n t e s t a c i ó n , rocuer 
¿,¿1° «n 1193 y «B las corr idas en que lo 

Pir te P « p e - H I l l o y Pedro Romero, 
* • " J » » " U«mado Val le jo , que ha-

I S ^ ? 5 7 i a , S 9 s g M ^ ^ * to 
IHCEKDIO 

Bilbao. 10 • „ , Rtlbao. 10. 
fc->ñ,l,o *m'no d9 ^"egoberrl ss produjo ui 
^ ' ¡ • o en un d e p ó s i t o do matarlas Infla 
« . • v » " , . ^ ' u t r u l d 0 P ü r c l Avuotamiento . 
aiáaj uorM "o se haUan totalmente t e r m l 

••H^jííSSi de8'5fl n r imer momonUi 
• U «..fiTM . d - dadas lis materias sus 
^ 1 ^ V . . .mn. puc-s en la planta 
^UrleT»? „5s??Ta , >' " 0 ^ " njatertaa Inda-

^ ^ d a n 1 "oad oousideiable. 
' - ' i ¡ I K . ^ » lJ?<' . , ' , ] ' rn,: ' I J&ir del su-
^ J W . »«»ortdadeh y el cuerpo da b o m -

[^W p í í h W 1 ! ? ' * r i * ' , « « P i s t o n e s que e l 

r"11" A W . . 8 u ? r » - Eosebio Palomares, 
«itda. í J o s é CeMda y Augusto 

Rl pr imero suf r ió -rj-.-nia.-luras de p r o n ó s 
t ico reservado y los o í r o s quemaduras leves. 

D e s p u é s de grandes esfucrzi-á se logró 
doñear el fuego, pero las perdidas maie-
rialea son de gran i m p o - í a n d a . 

D 3 S A M n i O I O H £ S KISTCCiOCAS 
Vi to r i a , 10. 

Heina gran KlanOS en esta ciudad por la 
oontinnnda dcsapaM"lrtn de los dnnddl los 
Italenios de van •» Jóvenes du uso y otro 
sexo. 

l u s d e brice unos quince dins faltitn de sus 
•asas, ¡gnor6ndr .se por eompleto su p a r i -
4ero, tres Oldoeé y dus cisi-as tío H a 17 
u t a , no habiendo resultado s a l i s í a e l o n a s 
las pesquisas que se han beefao pur BUS res-
peouvo's padn-s para la basca du los í a g a -
dOK. 

Los Irnbnjos do la poiie ' . i lian residlado 
ían ib i^n infrucl.i!i)uO!'. 

La cosa se presenta con cameteres ver-
dad'Tauipnte misteriosos. 

Se hubln da i m seCior cli-jrauten'eolo ves­
tido que l l egó a e s u eimlad a principio t lsl 
nios y a »j'J'en v lc rou varios en una sea-
d ó n de d u e hahlnndo .Aoa algunos de i-.-a 
mu ;liao-i03 desaparecidos. 

UN PRCGW.BiA 
Serlfia, 10 

H a quedado ' i l l l rnado el proarsnia del 
Congreso Inlern . idonal que se c e l e b r a r á en 
esta ' ciudad curanto los uias 7 a l 16 del 
mes p r ó i i m o . 

l is cl s iguiente; 
Uia 7. - - A las lr?s de ia farde se inau­

g u r a r á uno de los p i l a d o s de la Kxpu>i-
ción Ibero A m e r t c i a a ; a las seis de la tarda 
Uarden Par ly en los jardines de la K r p u -
•tetdo. 

Uia 8. — R e u n i ó n de varias secciones; 
e x c u r s i ó n por el Ouadalquivir ; ' u n c i ó n de 
pala en e l teatro ban Korn indo . 

Ula 9. — Reunión d i secciones; fiesta an -
la lnza , acoso y derr ibo. 

l i l a 10. — Vis i t a a ios prineipalcs m o n u ­
mentos; conciertos Ue Orgauo en ta C á t e ­
dra!; Desta andaluza. 

l i l a 1 1 . — Reun ión de secciones; excur­
sión por los alrededores de Sovii la. 

Ula 13. — Ses ión de clausura en uno de 
los pa'aeius de la E x p o d o l ó n ; banquete por 
la noche. 

Bl domingo, día 13, corrida de loros . 
Los d í a s 14, i & y 16, excursiones a Ora-

nada y C ó r d o b a . 
A l Congreso a s i s t i r á n varios mlnls l ros ex-

l.-aajeros y extraordinario n ú m e r o de oon-
gresisias. 

EXTRANJERO 
La ocupación nel Rubr 

CONVOCATORIA ANULADA 
Londres, 10. 
La Unión pro Sociedad de Naciones, f u n ­

d á n d o s e para ello en recientes aoonted-
mientos, na acordado anular la convocatoria 

3ue habla ya cursado para una reun ón que 
ebia celebrarse c l día del corriente, en la 

oual e l s e ñ o r Roberl Cadl y puede que t a m ­
bién lo rd Grey hablas de pronunciar diseur-
aos tratando de te Bcciedad de Nací -nes y 
del Ruhr . 

I M P U T Í C l O f t E S REFUTADAS 
L i n a r e s , 10. 

B l corresponsal do! "Dai ly Express" en ^ a -
«.el . lorf t e l eg ra f í a que ayer se d e í l e ó en B o -
ohum a comprobar los alejricionos alema­
nas, sctfún ¡as cuales i . s soldados franceses 
¿e Uabtan entregado a actos de violencia y 
bruluUdad. 

A penar de la BÜBURiasidad con que fué 
rea'lzada la invesf-gación, e! c o r r é s p o n s i l de-
elaia que 00 pudo encontrar ni uua sola <1« 
tas cincuenta v k l l m a a de que bablaa ha­
blado los a'eoianes, 

LAS FALSAS INrOPMACIOMES. 
b u s s e i d o r í , 10. 
Las iQÍonnac l i ines d-" proecdoncla ale-

í mana hablan a menudo üa acioa de p ü k j c y 

brutalidades eometidds por soldados f r í a 
ooseá. Es de observar que en estas in for -
He jo iWa ao .«e da J r .mi i el i ioinbre do los 
Supuestos culpables, y si só lo la vaga de-
aoni in jc ió i i da " a o U l M M rrancetes" . 

Cada vez que las autoridades de OOSga* 
olón han al i ier lo Informacioiics para depurar 
estos hechos, se han encontrado que tas 
quejas y r e e l a m a c i o n í s poedUi (le>>vanoci-
•lus y sin íundnmenlQ real ninguno. 

M f l N I F r ü T A C I C N E S DE P O I N -
OARE, 

Pa;-ls. 10. 
E l p i ' ^ideiile del Consejo, s e ñ o r Poi t t» 

eari"-. cv- uso ayer aalo la coa t i s i ón de N e -
gorlos K.\;ranjfros do L. C á m a r a i | los d i -
pi.Uido- I js intdioa inoplados por e. Oobicr-
M en riRuhr, a ñ a d i e n d o que " - i Oobterno 
(ranees 110 aceptarla ninguna mediac ión u l 
s o n v e m o l ó n con potencia alguna para mo­
t i v a r (Helias medidas; pero qiie, en cambio, 
c s í a b e dispuesto siempre a esouehar tudas 
las proposieioncs oflctales que pueda d i r i ­
gir le el Reich. 

En toda caso, añad ió Polncari», Francia 
no a b a l d o n a r á *\t a c d ó n por simples p r o -
M M I i íiino que ex ig ia rá Us n r a a M M ne­
cesarias, 

LA DISOLUCION DE LA PO­
L I C I A A L E M A N A . 

DtUMcMdff, 10. 
LSH uinoi idádos de OOUpasión lian dos-

mentido lol i iodaotente que h a w n nido sa-
•jueauos vcmtc alaiaceues eu G-dseukir-

ohen. 
En Es 'en la t ranqui l idad es absoluta. 
1.a aparieMa de esos falso» rumores han 

tomado con^istonda p r e c í s a m e n ' con m o t i ­
vo ed haberse llevado a eabo la d i so lu ­
ción de ta pu l ida de seguridad alemana, 
la cual con.ditula e l m á s eflcaz elemento 
con «[ue se contaba para producir la a g i -
taci-ju aut lfronctsa. 

Todos e?os rmnorce tienen, sin duda, por 
obje'-j dar apoinencias de realidad a la l e ­
yenda de aue la d e s a p a r i c i ó n do la po l ic ía 
do segulrad d compromete el inanteidmien 
lo del orden púb l i co . Sin embargo, el Go­
bierno ali-inan ha prohibido tennmantemen-
te a los alcaldes que procedan a la reeons-
t i t u d ó n de los cuerpos de . lieta d l sue lhw; 
pero, a pesar de esto, Alemania pretende 
que la s u p r e s i ó n de la policía de seguridad 
seña la el t r iunfo de ola malhechores, cuan­
do, en realidad, marca la derrota do los c i e -
mentos d íscolos y perturbadores. 

NUEVO PROQRAMA 
P a r í s , 10. 
S e g ú n informes de or igen d l p l o i n á t i c o , 

que t e l i g r a í l a cl corresponsal del "Journar* 
en Ber l ín , el Gobierno del Reich prepara 
en ¡a actualidad ua nuevo programa do r e ­
paraciones, que, en el caso ae c u t o b i a r b » 
negociadones, s o m e t e r á ai examen de tas 
potencias aliadas. 

Este programa tiene alguna semejanza 
oon el que deb ía presentar en la AUtaU con­
ferencia de Par í» el s e ñ o r Bargmann, ana 
cuando difiere de él en algunos puntos csc-n 
dales . 

Una voz reglamentada la cues t i ón de las 
reparadones, Alemania aceptarla un esta­
tuto cuya parte esendal c o n s i s t i r á en la 
In t e rnac iona i l zadón del Ruhr, en ta forma 
que sug i r ió la Comis ión de diputados labo­
ristas ingleses, que e fec tuó reclenierrunto 
una \ i e i t a a dicha región, redactando un is i-
fonne acerca de loa resultados de ella. 

Asimismo el Gobierno a l e m á n adai i t i r ta 
/avoraJjleuicnle la evacuac ión progresiva d ^ l 
Ruhr y de Henania por las tropas franco-
belgas, paralelamente con la Implantacjda 
del plan cslablecldo para el pugo ue las r a -
paradones. 

MINISTRO DE VIAJE 
E l min is t ro de la Guerra. M . Wagioor, ba 

mardiail.-i al í i u h r para eonfereneUr ron c l 
general U- Houtie. Cuando haya Wini iuad* sa 
mis ión cn e| U ;hr I rá a Bruseias p»ia aü í» -

_ Ur a l a ' con fe r^nda f r a n e o - b e í g a fue debe 
• empezi el lunes. 

C X P E D I E K T E 
i Ronrrt. l o . 
1 TeieK>a?ian de Munich a la Agencia ÍElc-
I fani q i i ' : - i Gobierno báva ro ha ordenado ta 
raHltrucoiOn de un expediente a !ln de cas t l -
• ptr con el mayor r igor a los autores da 
a g r e s i ó n come i lúa conua ano* o b r u ú * u a » 

, imiai. t 
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l L A S I T U A C I O N 
Parla . 10. 

, EegAn " L e r e l í l P a r i s i é n " - e n la ezpoel-
elOa lie.«!ia anle l a Oomi- . -u de Negool is 
extranjeros de la C á m a r a por el rresidenta 
d e l Consejo, eefior P o l n e a r é , t i l^o eonslar 
cue . como consecuencia do Ua ú l t i m a s me­
didas adoptadas po r las autoridades frau.ie-
sas la e i luan ión general en la caeuua l a l 
Rut i r ba mejorado notablemente. 

L o s ferroviar ios alemanes l ian eomruzado 
j h reanudar e l t r á b a l o , HI-O d á n d o s e d la r l a -
' mente nuevas dcinanaas por parte de dlclios 
' ebreroa. 
{ K i tr&Sco ferroviar io es cada d ía m á s i m -
! portante y m á s íúo i l . 

Varios In t lus t r l a lo í permiten va el funclo-
¡ n&mlcoto normal de sus industrias, cspooial-
; mente en AijuL^gran. 
; L i c o r d ó n aduanero que se e i t iende de 

Ksle a Oeste es ead* vez m á s elloas, s in 
causar l inprd; i i :en lo a l Intercambio necesa­
r i o meroed a l uso Lien entendido de pe r tn l -
•os para e l t r i f l e o comcrciaL 

I,os afectos de l Moqueo ch onú in ico eo-
•nlecsan ya a hacerse sentir ca toda la A l e ­
mania no orupada y las personos que se 

: « n o u e a t r a n m á s al corriente del verdadero 
¡ estado de U hi tuaplón dicen que la resisten­

cia alemana uo d u r a r á , s e g ú r a m e ule, mucho 
Uempo. 

\ Ksle bloqueo ha dado como resultado e! 
i demostrar m í e Alemania p o s e í a dinero en 
cant idad suficiente, puesto q u * ha podido 
comprar a! conlado c a r b ó n en el e x t u n j e r o . 
en tanto que persiste en declararse lastH-
venlo para pagar lo que debo CD c o n e ' p t » 

i de rcparar 'ones. 
Como conseeucnola de la dlsoli icKin ae 

v ic ios Importantes centros agitadores, ha 
quedado restablecido el orden todo el t e r r i ­
tor io ooupadb. 

E L P A S O P O R L A Z O N A I N ­
G L E S A 

Londres , 10. 
L a Agencia l l e u l e r es' .á enterada de que 

lal Gobierna b r i t á n i c o ba notlQcado a l Go­
bieroo a l e m á n el acuerdo a n g l o - f r a n e é s r e ­
ferente a la ut i l ización po r las autoridades 
francesas do Rcnania y e l Ruhr de los f e r ro -
c a r r ü e s que atraviesan por la z ma que o c u ­
pan las tropos Inglesas. 

' Esa noli l ioaolóo h a r é eonslar que no se 
t ra ta de un acuerdo formal y tlnnado, sino 

[ds un arreglo p rác t i co a que han llegado 
'tos gcocrales franceses con los Ingleses. 

E X P U L S I O N E S V C O N D E N A S 

| P « r l s . 10. 
" L s Terops" ba recibido el siguicnto dcs-

fpaobo de Uer l in . 
i " S e g ú a noticias publicadas por la Agenola 
A V o l f f , l a Comis ión Interaliada de los t e r r l -
; tor ios reuanos, ba expulsado estos ú l t i m o s 
i t l i i s a m á s de doscientas cincuenta personas 

L a m a y o r í a de catas personas son emplea-
dos de Aduanas, Correos y T e l é g r a f o s . 

L a c i f ra a ie tn-s a 035, por lo que se 
rei tere a las expulsiones pruel Irados ca la 

1aona renana. 
£ 1 JueTes ú l t i m o fueron expaisados po r 

| los francesas tres KlbOfi funi-looarlos de 
i ¡Wiesbaden, miembros del partido socialista. 
' E l redactor Jefe del " A z c i g s r " de M a g u n -
« t i ha sido detenido por los gendarmeg f raa -

• •eses. 
i B I Cooselo de Ouerra f r a n c é s de M a g u n -
| « l a h a condenado a onatro ellos de p r i s i ó n 
¡ y qnlnee mil lones de m u l t a a un concejal 
i p o r haber desobedecido las ó r d e n e s de >a 
jüomiaión Intearliada de los l e r r l l b i i n s . 

Bt d i rec tor de Correos y T e l é g r a f o s de 
or feojburgo . s c ü o r Mathlas, ha sido cutnle-
nado a un afiu de pr i s ión por no haber cum 
p i ído ó r d o n e s do los franceses. 

H a sido l ibertado e l consejero del Go­
bierno ScMerbora y el alcalde de mayor de 
ü o m i u n d t , que h a b í a n sido detenkios po r las 
autoridades francesas. 

R E Q I S T R O S | | L O S F E R R O ­
V I A R I O S : : M A G I N O T : : L O S 
A G I T A D O R E S . 

Dasseldorf, 10. 
Hoy so ha praclloado u n registro en la 

imprenta do u a pe r i ód i co de Esscn, apode­
r á n d o s e las autoridades de 400 ki los ae f o ­
lletos de propaganda antifranocsa. 

Los ferroviar ios huelguistas de M a g u n ­
cia han recibido sus Jornales corresponcuen-
tca al mes de A b r i l . 

Ayer funcionaron 100 trenes de rae rea a • 
cias y 42 trenes couieroiaies. 

E l min is t ro de la Guerra, sefior Moginot , 
procedente de P a r í » . Regó esta ruaGaua y 
v i s i t a rá esta tarde las unidades do las t r o ­
pas francesas acantonadas. 

L o s funcloaarios alemanes accntdaa su 
ac t i tud de rcsisteacla, pero la p o b l a c i ó n s i ­
gue ca calma. 

Los agltndorcB enviados por el Gobierno 
del Relcít se esfuerzan eu impedir que t r a ­
bajen por cuenta de las a ü t o r t J a d e s f r an ­
cesas y belgas los o b r e r o » alemanes de los 
p a í s e s ocupados. 

Ú Í coafiicío de Oriente 
D E M A N D A S TURCAS 

Angora, 10. 
E n u nota que acompafla e l texto de 'as 

contraproposiciones otomanas se declara que 
T u r q u í a no reclama modif lcac lón alguna f t i n -
dauicntal a las estipulaciones poli t ioos d e l : 
t ra tado; pero, en cambio, pide se le coa­
ceda la s o b e r a n í a sobre Costc lor iUa y las 
p e q a e ü a s Islas de l archlpiciago de Tcnedos. 

Pido t a m b í ó n una completa reciprocidad 
en el r é g i m e n a que d e b e r á n someterse los 
extranjeros y la a b r o g a c i ó n UcQoitiva da las 
r.-tpltulaelones. 

T a m b i é n reclama que sean separados del 
tratado algunos a r t í c u l o s concernientes a 
cuesiiones e c o n ó m i c a s y la r e s t i t u c i ó n a T u r 
qula inmecliatomenlo d e s p u é s de la Arma de l 
tratado de lodos los bs ivos de guerra y a r ­
mas retenidos actualmente por loa aliados. 

L a nota Insiste largomonle sobre los sen­
timientos pacifistas del Gobierno de Argora 
y pide que la Conferencia de la psz sea i n -
mcdiataaiente reanudada en una oiudad e u ­
ropea y preferentemente ea Const8nlia'--pTa. 

Un acuerdo 
Roma, 10. 

El per iódico " L a Tribuna*' cree saber que 
en la cunfcrcnoU que acaban de oelcbrar 
e l seOor Albcr t Thomas, presidente de la 
Oflelna internacional del Trabajo,^ y e l sefior 
Kossini, seoretario de la Confede rac ión de 
Coiporaeiones sindicales fascistas, se ha coa 
certade ua acuerdo regulando para lo s u ­
cesivo las relaciones de dicha Gtmfederao lón 
coa la Oficina Internacional del Trabajo . 

^ R E C U R S O D E S E S T I M A D O 
Londres , 10. 

L * Conrisióo j u d i c i a l de l Consejo privado 
h a acordado desestimar el recurso de ape­
lac ión presentado por Zag lu l B a j á , Jefe de 
los nacionalistas egipcios, detenido, como ae 
sabe, y expulsado de Egipto por las a u t o r i ­

dades logloses. contra la sentencia du ' i j . 
por el T r ibona i Supremo do Glbrs tUr . 

L A C I R C U L A C I O N F I D U C I A R I A 

Oloebr» , l u . 
F.l ú l t i m o balance semanal de l Saneo Na. 

cioual austr lan) , de 13 de Pcbrero, recibida 
en e l secretariado de la Sociedad de Nic-!a-
nes, Indiea un aumento de eneaje de Divl-
°HS de ceroa de dics m i l millones de coro-
cas papcL * 

K l montante de los bi l letes en clrcu'acióa 
lia quedado reducido a sesenta y dos mi l i , , | . 
i lones, pero ha aumentado lo referente a 
cueatas corrientes y c réd i tos , que es de 
sesenta y un m i l nullenes y medio. 

I . i Cartera eomerclal l i a disminuido ra 
nueve m i l millones y la Cartera de benut 
del Tesoro no ha sufrido n i n g ú n cambio. 

E l encaje cubre actualmente ca un í T l 
por 100 la c i r cu lac ión fiduciaria. - -
E L D O C T O R H E C T O R Y S U SUPLtHTT 

Ginebra. 10. 
E l presldcnfe de la Comis ión de gobíero» 

de l a cuenca de l Sor re acaba de cotmiairtr 
al secretariado de la Sociedad de Kacionee 
que e l doctor H é c t o r , miembro del ^orre 
ea esta Comis ión , ha solicitado, por razone* 
de salud, au to r i zac ión para destgtiar un sa­
piente, de conformidad con las iostruccionos 
del Consejo d f la citada bocledad de N»-
riones. de 13 do Febrero de 1 9 Í 0 . l.a t;o-
aiislón de gobierno ha derlsrade vál idos lut 
motivos indicados por el referido do.-tor 
I K c t o r y ha nombrado como miembro su-
plento a l sefior Land "Lanlra l"*, que fué (i i 
¿ a r r e . 

H l f iárrafo sexto de las instrucciones riel 
Consejo de la fecha citada, diee, en efecto, 
que e s t á autarizado todo miembro de! K t -
i r e , en casos de urgencia, a nombrar es 
suplente provis ional , siempre quo lo?, deaiá* 
nriombros da ; l a r cn expresamente que l u 
razones aportadas son suficientes para J ••-
t i l l ca r la s u s t i t u c i ó n . 

B i suplente tiene derecho, Inmedia íamca-
li) de ser nombrado, a l omar asiento ea el 
Coosejo, con vos y voto en las deIibo:a?'o-
ucs. 

Es potestat ivo del Consejo decidir F. «I 
suplente ha de continuar deifldUvameo' :' cjer 
cicada e l cargo. 

L A S OBLIOACIONE8 D E ALEMANIA 
P a r í s , 10. 

L a Comis ión de repiraeionos l a resurl í» 
por t res votos contra una a b s t c a c i ó a qu» 
durante u n periodo que l e r m ' n a r á e! ilU 
de A b r i l p r ó x i m o , Alemania d e b e r á c " l r » 
par a Francia, I ta l ia y lléiírio* 8.000. 1 SO» 
y 1.000 toneladas de n i t r ó g e n o , respecti­
vamente, bajo la forma de sulfato do cat9, 
nlaco. . 

Ksta entrega es independiente de las Q1* 
Alemania debe hacer a Franela en v.rlua 
del protoeolo de 24 de Mayo de 1922-

T a m b i é n a c o r d ó 1.1 pr incipio que d 1 ^ ' 
te un p e r í o d o que t r anscun i rá ciel 1 - o* 
Mayo p r ó x i m o al 30 de A b r i l de A o-
m a n í a deber* haoer entrega de CO.Oou u»* 
ueiadas de n i t r ó g e n o . 

E L A C E I T E D E R I C I N O 
Roms, . 

T e l e g r a f í a n de Mi lán al "Giornaio it"U* 
Ha" que ha terminado la vis ta de la , "»^" 
seguida contra unos fasoistas por haber «o 
ministrado a la fuerza! a un rallitaaia "> 
munista , una purga de aceite de r l r i u £ \ i | , . 
Wendo sido condenados a penas que i ^ 1 — 
entre dos y se.'s m e s e » de pr i s ión . 

Ccntado 

Plazos 

s L A B O e i N A C E N T R A L : i 

H E X A G O I V I 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorx'S. 

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería. 18 - SanPablo. í^l 

Consejo de Ciento. 336 - Hospital, 92 - Calle de Sans. 3. 

duros 
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C a C U REICMSTAQ 

BerUn, 10. 
Ea ta se&iún del Relchstag, durante ta 

¿scus ión del proyecto de ley por el oual 
g« licué en cuenta la b d u a l dei>reci&oi&t del 
marco para ta apl icación de las leyes ilsea-
Itt fueron rechazadas carias mociones p re -
(esledae por los socialistas. 

£D el m ¡i. Dio de i r a t r aUrsc de diebo 
proyecu», e i seAor ü u l i e r hizo constar su 
urüU'aUi por ba í ic r sido recliaxadas las en -
Brifodas y abandonaron el sa ión do sesiones 
jus tUpulados comunistas y socialistas. 

Kalonees »e p rooed ió a la r o t a e i é n , pero 
COÜIO los elementos de Izquierda no tenta­
ron parte en ella, no er l legó a conseguir 
i l "quorum".-

La dlacusióB e o n t i n n a r á r cues, e l p r ó x i ­
ma l-ÜCB. 

OBREROS EN HUELGA 

Saint Kl tcnne, 10. 
]•] n ú m e r o de obreros en huelga en la 

•ueQca hu l le ra de l Lo l r e era nyer de 1,500. 
Ho.v loa hoelguistas suman 2.600. 

PROCfSO OOKTRA « L ' H U m A K I T E " 

P a r í s , 10. 
Ci ma eansecueneta de una denuncia Uei 

r de la Guerra, el . l u t g a ú o ba proce-
HÍÍO al perMdloo coinuoista " L ' l l u m a u i ó " 
por uifamaoMn eontra e l e j é r c i t o . 

SÜ103 TELf HOJr MiiiSili 

El tenor Fleta 
Madr id , i l . 

i s l a noche, en e l tca l ro Real, ha reapa-
rtf i i ' •• el tenor espafioi Migue l Fleta, ean-
taniio "Tosca". 

El regib ooliseo presentaba un aspecto 
brilisDiieuno. 

Tnrias las localidades estaban ocupadas. 
Fleta ha repe t í lo e l "Ad iós a ta MMa", 

obteniendo el mismo éx i to de ta temporada 
ant°rior. 

EL SUCESO D E AVER MARAÑA 

En ladrón irascible 
V n individuo Intenta cometer « n 
robe, hiere a l Inquil ino y • ta pop-
*ra de ta casa y dispara en la ca­
lle contra ta fuerza publica. 

Ayer mafiana, a tas once y media,-un I n d i -
TOUO «e p r e s e n t ó en la Homia de San Pe-
« o . «omero 38, entresuelo, segunda, con 

t ^ f X l 6 ^ aa&s a n t i g ü e d a d e s . 
w hiclerim pasar á una haLi tac ión , y , una 

!!*.e5 «ba , se e o b ó , r e v ó l v e r en mano, ea-
Z * * dei duebo, el arqui tecto don Juan Bau-
Í S l ^ I S a n g r * . de 75 aUos, quien a i 

agredido luchó para separarse dei a « r e 
" T T acudir a una de las haWtadonea i n -
• " « ' « t a s para pedir aux i l io . 

Viendo el malhechor cru'; el SABOT Pont 
np< i ^ ^ ^ ^ o terreno lo infirió pr imare 
S ^ 6 , , . J ^ 3 ^ 41-1114 blanca y luego le 

Pi ^ « < t Í 8 ^ P 0 • » l c « n z á a d o l e el proyeoU!. 
k ~ ^ ? ' l r VoiLt t*?6 81 « " « ' o i « agresor taTsfr? e n ' 0 a « e s los bolsiUos, q u l t á ñ d o i e 
«a m i u í J ^ 000 « d e n a dei m á s m e meta l , 

inS¡£* í*»*»*" «n calder i l la . 
tt i ) , ^ 0 l tóf,5n W preoipi ladamen-
•eten^rv.- T « « n e en la entrada telen tara delT??-* PCftera. E a c a r a a o l ó n Blauobart , 

tít^0*-^0^ í u r t e s a m e n t e a éa t* . 
• B W J V . ^ . . « ^ e o d l ó » todo correr ta 

• ? " bailarse en ta Ronda de San Pe­

dro , cruce eon ta del Bruch , biso tres d l s - { 
naros, s in hacer blanco, contra el guardl,'' u r - { 
uano Faustino Arr i sca , que i n t e n t ó d e l e - ' 
ner l? . 

Por f in , unos guardias de seguridad, se­
cundados por la gysrdta c i v i l , p r o c e d í e r o u 
a s i : úu teoc lón en la plaza de Urqulnaona. 

P u é trasladado a ta Deli>gaf!ón de poliela 
de l d i s t r i to . 

E i s e ñ o r Pont fué asistido en su propio 
domici l io por e l u iéd ieo de guardia de la 
Casa de Socorro de la Ronda de San Pe­
d ro . 

Sufre una herida de arma de fuego en la 
nariz y stras de arma blanca en e i eaello y 
dedos. 

Asimismo recdliió oslstcnola tacut lat iva 
en el referido e s t abk ' imleu to la portera En ­
c a r n a c i ó n Bianchart por presoaUr unas es-
cúriíK'lonos en el brazo derecho. 

E l detenido fué a ú t l i toa hora de la larde 
puesto a d i spos ic ión del Juzgado de guardia. 

A l declarar el d e í e c l d o uiaiilfesló llamarse 
Juan Lleonart Casas, do 45 aflos, Eoltero y 
sin domici l io . Parece ser que manlf'islrt que 
los disparos fueron a cnnseciumsla de estar 
excitado porque e! Pool la nojiaba unas co­
misiones que le adcmlaim por haber cjeivi í lo 
de corredor por su cuenta. 

Ei embarque ¿e ayer 
En el "Vicente P u c h o l " se veriQcó ayer 

mafiana e l embarque de los reclutas de" la 
quinta reg ión , destinados a la Ccmandancia 
oe Carache. 

Dichos reclutas, cuyo n ú m e r o era de 38?. 
Ue),-aron de madrugada, a las tres, por la 
e s t a c i ó n del Norte, l 'ueron a los cuartales 
de Intendencia, donde se les s i rv ió nn ran­
cho, y en ellos permanecieron hasta la hora 
del embarque. 

Este estaba anunciado para tas doce, pero 
a causa del m a l t iempo, fué anticipado, y a 
las onoo y media hablan sido embarcados 
lodos los r e c l u í a s . 

D i r ig i e ron ei embarau? el teniente co­
ronel ae Estado Mayor s o ñ o r Alvarez de la 
Campa y el Jnfe do Transportes mil i tares 
de la plaza, seflor Noguera. 

A tais dooe y media' a b a u d o n ó el puerto 
el buque. 

Dir ige la exped ic ión el c a p i t i u de Infan­
tería don Recaredo Asensio. 

Espectáculos 
TEATROS 

Semana a precios populares on el Pala-
ce. — Constituye a diarlo un verdadero é x i ­
to ta a c t u a c i ó n , en el jfrandioso espeet&ralo 
" C r i - C r i Z í g - Z a « " , de 109 danwrlues Java­
neses T a k k a - T a i k a y Yofra-Taro. Su eom-
pos io lón grotesca de v L o s falsos M o l o s " , de 
un exotismo extremadamente curioso, y ta 
danza ds ta " I n v o o a e i ú n " , en la que ad­
quiere la mímica de la famosa bayadera una 
e x p r e s i ó n pa lé t i ea que conmueve y seduce, 
obtienen a cada r e p r e s e n t a c i ó n los m á s en­
tusiastas aplausos del púb l ico seieoto que 
concurre al Principal Palace. 

A par t i r de mafiana, lunes, día 12, y has­
ta el próThno domingo, día 18, se d a r á 
"CrJ-Gri Z ig -Zag" a precios populares, por 
estar contratado este e s p e c l á e u l o para rea -
lixar ta temporada de primavera en el tea­
t ro Reina Victor ia de Madr id y tralarae, por 
lo tanto, «ta ta p e n ú l t i m a semana de su ac­
t u a c i ó n en nuestra ciudad, l-a Empresa ha 
querido laelBtar asi la asistencia al I'alace 
de todus aque l lo» barceloneses que todav ía 
no lían admirado el arte y 1"Í,S"SÍ?* I" ,8 
contienen los cuadros de Cri-Crt j la 
mairulflcenela ooa que son presentados e.n 
escena los t i tulados " A la luz de la l á m ­

para" y " L a chimenea", que Integraban e l 
ali('_ pagado la ovacionada revista " Z i g - Z a g " . 

En eHlaa r e p r e í e n t a e i o n e s populares sc-
gu l r án tomamiu parte, interpretando sus I n -
li-resáattaü&aa y originales danzas de la Isla 
de Java, tos dos artistas TakJta-Tahka y 
V o g a - T a r » . • • • 

E i éx i to de « R e s a de F rando" . — El é x i ­
to alcanzado pvr la deliciosa comedia 
de Jes llnstrep poetas Marqnina- \ Ardavln , 
"íRosa do Krimcla" , ¡ta sido pleBttcncBte oon-
Drtiiado por el púb l i co . 

En "Rosa de Prancla" e l púb l ieo «stA 
rtuiunte los castro actos pentiienle de la 
oeci6n, t iel d iá logo llano do bcllctas y de 
la primorosa Interpretaeifln, en la que, so­
bresale la labor do Camil la Olivcr . 

T a m l i l í u es elogiada sin reservas ia p r o ­
piedad de la presenlaciun. En decorado, t r a ­
jes y (rtrésjw) la Em¡ i r e sa ha hecho un ve r -
dadem alarde do buen gasto, "Rosa do 
Praa.cia" l i e n a r i larde y ' noche el teatro 
Guva durante muchos d ía s . 

La aotual c a m p a ñ a de xarzuola en el V i c ­
tor ia . — !.a CCnipafifa de zarzuelas y r o -
Vtatas que con tnntu éxi to viene actuando 
en r l toalro Victoria e s t r e n é anoche la obra 
en dos Betos " L a f r i l l l o t i n a " , de la que h i ­
cieron una verdadera e reae lón el popular 
Vallej» y la tiple oóntfoa Salud R o d r í g u e z , 
Matilde Tornnini ra y Pepe Acuir . lva . 

Hoy. larde y noche, t e n d r á n Kigar dos 
( j i í iü tks funciones, r e p r e s e n t á n d o s e " K l t i ­
rador de palomas", " L a g u i l l o l m a " y " ¡ V a ­
ya c a l o r ! ' . 

IHUSICALES 

Audición integra do loa Tr i ca de Beetho^ 
ven. —• Kl famosa " T r i o del Arc i i i duque" 
( i n s; bemo!, op. 97) cons t i t u i r á , sin duda, 
el momento de m á x i m o i n t e r é s del elclo 
completo oe obras para plano, v io l ln y v l o -
lOReelo, de Beelhe.vcn, que cslA dando en l a 
f^.:.! Mozart nuestro, por l a n í o s conjeploa 
a(l.i:irab":', T r i o de Barcelona. 

Gomplc la r in el programa de esa s e s ión , 
qu" s e r á inmejorable, el tr ío op. 1, n ú m e ­
ro i , el tBÍC ¡j-jatumo. en si bemol, y las 
magnMnaa Var íuclones en si bemol, op. U . 

T e n d r á efecto, como e s t á enunciado, e l 
p r ó x i m o martes, por la noche. 

CINEMATCQRArOS 

Kursael (Palacio d « ta C i n e m a t o g r a f í a ) . — 
Si.mie p r o y e c t á n d o s e , eon gran éxi to, en este 
aristoer&Uco sa lón , la admir.iLie pa l í en la 
"Sodoma y Gomorra" , cuyo asunto, l leno 
de i n t e r é s y emoc ión , y cuya p r a s e n l a c i ó n 
e s p l é n d i d a haoen da él ima de los m á s be­
llas producciones de la c inema tog ra f í a m u n -
d i i ! . Se trata de un drama moderno en e l 
que so evoca con tina maravillosa fuerza 
pláKtiea la grandiosa tragedia b í t l i c á que le 
sirve de l i lú lo . Las bellezas de la ob.-a en 
s i , unidas a las de su In t e rp r e í ac ión , en la 
que se distinguen loa IQSICUCS artistas Luoy 
Doraine y Miehael Vurkon. atraen d ia r i a ­
mente al Kursaal un púb l ico tan numeroso 
como selecto. 

La Empresa anuncia para muy en breve 
el estreno de "Cleo la Crancssila". la f a ­
mosa c reac ión de Mae Munay, la estrella da 
inodiM 

MOTSCIAS L O C A L E S 
Sindicato del ramo da vest ir 

L a Comis ión t éco lca de s a s t r e r í a convoca. 
3 a todoa les oompafleros y compafleras, y 
| particularmente a íoa corladores, todas tas 

nodi ' i s . do siele a ooeve, en el dondolllo ao-
ci&l, calle da San Pablo, 85, pr incipal , para 
c y imim caries un asunto que le» interesa. 

ü m ¿ BUfiClEADU. atmODlert BUnefc*. 1 tta, ta*» 
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P A R A C A B A L L E R O S , SEÑORAS Y NIÑOS 

i L A T E X T I L C A T A L A N A 
• • • • « • w i n w M i M M H i (NOMBRE REGISTRADO) 
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Temporada de primavera y Verano 
INMENSOS SURTIDOS EH TODAS LAS CLASES 

VENDEMOS UNICAMENTE CLASES 
SUPERIORES D E PURA LANA 
a precios tan limitados que nadie puede ¡¿uaiarnos . 

Corte de traje estamtere superior, 
hilos elogiados y fres- coirte ^ i 
eos lavables, a Ptas. ^ 3 m e t r o » 

C A S A U N I C A E N S U R A M O 
: Ventas e îelusivamente al detall : 

Plaza He! popí, l - Tapioería, 2 y 4 - M m LapiaBa, U 
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